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- Nos m s t e r i e s 

J o r n a l do inter ior , cu jo n o m e 
omit to p a r a n ã o notabil isal-o aos 
olhos dc sua paciente dez na do 
lei tores, penal i sado po r q u e al-
g u n s mona rch l s tn s i: e e n t r e g a -
ram u m a penna <le ouro, pensa 
a lanhar -mo a repu tação r ep rodu -
zindo a cdosa noticia dc quo eu 
fui republ icano . 

Q u a n d o de l iberam dizer novi-
dades , são incxcediveis em sub-
tileza r e sab ida em requ in te ma-
t re i ro esses es tad is tas munici-
paes ! 

Confesso, j á eonfessei, confes-
sarei s e m p r e a minha desa t inada 
culpa : fu i cr iminoso, fu i repu-
blicano, fu i pre judic ia l á l iber-
dade h u m a n a o aos in te resses 
paul is tas . Es tou , desde a misér ia 
dos prolocollos, a r rependido , en-
v e r g o n h a d o , - a n g u s t i a d o do mal 
que fiz. 

Confesso m e u er ro ; nem mes-
mo d i s f a r ç o as minudenc ias q u e 
u a g g r a v a r a m . Avisado pa ra gas -
tar, comprei , cm da tas dc 12 e 
13 dc n o v e m b r o de 1889, quas i 
todo o des t acamen to local e pre-
parei, aqu i em Santos , a procla-
m a r ã o da Republ ica cêrca dc 
u m a h o r a a n t e s do Rio do Ja -
neiro; p ro fe r i u m a porção rio 
d i s cu r s inhos c—que h o r r o r ! — f u i 
applaudido; e, se não t ivesse ti-
do a providencia dc d iverg i r , 
dos p r i m e i r o s d i spa ra t e s da Re-
publica incipiente, não escapar ia 
ao d e s a s t r e de ter s ido depu ta -
do á a s sembléa const i tuinte fe-
deral . 

Quo pe r igo para a minha lio-
norabi l idade ! Dc que r iscos foi 
cila ameaçada pelas m á s compa . 
nh ias ! E n g a n a r a m - m e as appa-
rencias; m i n h a bòa fú necess i ta ra 
daquel la sen tença dc Phocy l i d io : 
não acred i tes sem i n d a g a r da 
in tenção de q u e m te fala. 

N inguém está contente com o 
que tem. O I m p é r i o era a l iber-
dade, e eu quer i a mais l ibe rdade ; 
clle era a ser iedade, e eu que r i a 
mais se r iedade ; elle era a cen-
tral isação, e eu quer ia a descen-
t ra l isação. T u d o isso os republi-
canos p r o m e t t i a m . 

Vciu a Republica. 
Que d i lúv io de pa rvo ices ! 

. .Subscr ipção de sa rgen tos pa ra 
pagar a d iv ida externa; f e r i ado 
para a f i lha de um g o v e r n a d o r 
bap t i sa r u m a boneca; deere to 
aco r ren tando a i m p r e n s a ; tenta-
tiva de e n t r e g a de Missões aos 
a rgen t inos ; ges tação e a ssanha-
mento d a t r ibu dos Fonseeas ; 
nomeação de ba sbaques g e n e r a e s 
do b r i g a d a s ; se rven tes terc iar ios 
do I m p é r i o t r a n s f o r m a d o s em 
es tad is tas republ icanos ; os bur -
gos agrieola3 c as a l a d r o a d a s 
posses terr i tor iaes. . . Mas q u a n t o 
desconchavo ignób i l ! 

Afastei-me disso . Eu não po-
dia p roceder do out ra maneira , 
sob pena do put re facção . 

Onde a minha incoherencia ? 
Incohcreu te foi a Republica, p ro-
inet tendo m e l h o r a r o paiz, e de-
pravando-o ; p r o m e t t e n d o serie-
dade, d e v o r a n d o os saldos q u e 
encon t rou o n ã o podendo expli-
car onde os consumiu . E u não po-
dia, abso lu t amen te não podia, per -
manecer ao lado de tanta rapina-
gem. E q u e cila não tom concer-
to, e q u e cila pers i s te cm l a rgo 
desenvolv imento , evidencia-o um 
caso recente : em plena ses são 
lio Senado federal , o s r . Gomes 
de Cas t ro declarou q u e vár ios 
( enadores vendem, po r p reço 
•on t ra tado e recebido, segredos 
de Es tado ; n e n h u m senador pro-
testou, n e n h u m quiz se r excluí-
do da poss ib i l idade do suborno! 

J á se vê : m e u logar não e ra 
ent re os republ icanos . 

Respeito, como os que ma i s o 
fazem, a s convicções e a inde-
pendência do pensamen to alheio. 
Faço jus t iça á s incer idade dos 
que, depois do f racasso da li-
be rdade no l irasi l , mais accen-
tua ram seus sent imentos repu-
blicanos, ma i s a l legaram seu 
amor á s inst i tuições. Reconheço 
que clles es tão contentes; veri-
fico te rem elles a r r a n j a d o o q u e 
sonhavam, ob t ido o q u e deseja-
vam. 

A regu la r l s ação da moeda fal-
sa, o obscurec imento dos bônus, 
as emissões bancarias , a ad-
vocacia admin i s t ra t iva , a es tam-
pa das no tas novas , a abolição 
da v e r d a d e eleitora), a consti tui-
j ã o d a s oligarchias, o morticí-
nio dos j agunços , o o r çamen to 
da m a r i n h a sem mar inha , o or-
çamento do exercito sem exerci-
to, o escândalo das p e d r a s etc. 
• ie . etc. etc. eto. etc. etc., corres-
M n d e m per fe i tamente aos pro-
fee tos e aos ideaes d o s que me 
J f o d a m d e incoherente. 

Repi to : vene ro e respei to à 
tfacerídade desses republ icanos . 
# q n s elles que r i am e q u e r e m é 
• Republica que temos. Se a Re-

publica t ivesse sido honesta, el-
les estariam na opposição. 

Q u a n d o Rothschi ld , po r tcle-
g r a i n m a — a p e r i t i v o ein banque te 
gove rnamen ta l—, o r d e n o u quo a 
Republ ica comesse menos, todos 
esses ineun accu3adores abaixa-
r a m p o d e n g a m e n t o a cabeça. 
Comprehendc-se . . . E u es tava na 
ob r igação de n ã o se r republ i -
cano. 

Insisto, p r e t e n d o insis t i r 110 des-
empenho de tão decente obr iga-
ção, o concedo aos advo r sa r io s 
d i spensa do po r mim pensa rem. 

De ixem-me se gu i r o caminho 
escolhido pela minha consciên-
cia. Nunca f u g i á responsabi l i -
d a d e e á pub l ic idade das minhas 
del iberações. Na e s t r a d a da vida 
como naB e s t r a d a s d o sertão, 
nunca i n t e r r o m p i v iagem pa ra 
e s t u d a r o o lhar malévolo dos 
morphe t icos q u e me i nve j avam 
a saúde . 

Santos—1904. 
M a r t i m F r a n c i s c o 

B Ê S T Ã G S T L Í Í Í N S E 
Rio, 10-3-004 

Diziam h o j e que, dev ido a um 
t e l cg ramma de S. Paulo , a s no-
meações dos n o v o s commissa-
r ios p a r a a r e p r e s e n t a ç ã o brasi-
le ira em S. Luiz s e r ã o fei tas 
hoje . Fa l am a l g u n s quo os nos-
sos comni i ssa r ios se rão os srs . 
d r s . Corde i ro da Graça, José 

. ^ C u s t o d i o Alves de Lima, Ferrei-
r a R i m o s e e o m m e n d a d o r Hen-
r i q u e Ra f f a rd , quo f u n d o u ahi, 
em S. Paulo , o g r a n d e eontro in-
dus t r i a l d e n o m i n a d o Ti/la Ilaf-
farei. 

X 
O dr . Oswaldo Cruz conseguiu 

fazer v i n g a r a sua idéa do pôr 
a concurso os novos lognres na 
hyg iene . 

Ak g o s 
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K a v j s t aque a P a r t o Âr l l iu r 

0 Tribunal do Presa1; 
Empréstimo Japonês 

P E T E R S B U R G O , 11 
O genera l H u d r a t v i t c h assu-

miu hontem o co inmando da 
praça for te do Nu ichuang . 

A "Cruz Vermelha., 
P E T E R S B U R G O , 11 
A g r ã - d u q u e z a Olgat lcT-i par-

tir , d en t ro de poucos dias, para 
a Mandchur ia , onde vai d i r ig i r 
os t r aba lhos h u m a n i t á r i o s da 
Cruz Vermelha. 

Bombardeio em Porio Arthur 
P E T E R S B U R G O , 11 
O a lmi ran te Aleixieff, comman-

dan te d a s f o r ç a s r u s s a s 110 Ex-
t r e m o Oriente, communicou ao 
gove rno r u s s o q u e os japonezes 
a taca ram de novo P o r t o Ar thu r . 

A e s q u a d r a j aponeza bombar -
de iouaque l l a p raça dc g u e r r a , ás 
4 ho ras da m a n h ã , 11a p r imei ra 
vez, e, na segunda , á s « h o r a s da 
m a n h ã . 

Os jornalistas e o tsar 
P E T E R S B U R G O , 11 
Os jo rna l i s t a s de s t a capital fo-

ram hoje recebidos em audiên-
cia par t icu lar pelo t s a r Nicolau, 
ao qual a p r e s e n t a r a m a seguran -
ça dos dese jos , quo nu t r em, de 
sah i r a Rúss ia viciuriosa 11a lu-
cta em que se acha e m p e n h a d a 
com o J apão . 

Estrada dc ferro 
TOKIO, 11 
Sabe-se nes ta capital que o go-

ve rno coreano concedeu auetor i-
sação aos j aponezes pa ra cons-
t ru í r em a e s t r ada d e f e r r o que 
liga Seul a Wi ju . 

Contra os gelos 
PAIÍIS , 11 
O Temps, em seu n u m e r o de 

hoje, noticia es ta r i n f o r m a d o dc 
q u e o g o v e r n o r u s s o p re t ende 
enviar ao m a r Baltico um navio 
a d e q u a d o a r o m p e r os gelos, 
af im de c o m p r o v a r q u e a esqua-
d r a em operações naqucl lc m a r 
pôde per fe i tamente p a s s a r o es-
trei to de Behr ing . 

Descarrilamento 
P E T E R S B U R G O , 11 
Noticias aqui receb idas dizem 

quo um t rem russo , quo condu-
zia t r o p a s p a r a o E x t r e m o Orien-
te, descar r i lou pe r to d e I r k u t s -
lak, m o r r e n d o nesse d e s a s t r e 
um cossaco e f icando fe r idos 
doze. 

Opiniões sebre a perra 
P E T E R S B U R G O , 11 
Nos circulos mi l i ta res dest.i 

capita), é opinião q u e a Rúss ia 
vencerá fo rçosamen te os japo-

nezes, que se rão comple t amen to 
d e r r o t a d o s den t ro do pequeno 
p razo . 

Draem que, con tando os ru s -
sos com n u m e r o s a s f o r ç a s e n t r e 
L i a o y a n g e Urukdcn , e occupan-
d o fo r tes posições n a s m a r g e n s 
d o Rio Yalu, a s i t uação das for -
ças j a p o n e z a s quo p e n e t r a r e m 
11a Mandchur ia s e r á mui to cri-
tica, pois q u e f i ca rão ent ro d o u s 
n u m e r o s o s exerei tos . 

Dizem m a i s pes sôas entendi-
d a s o que tein a c o m p a n h a d o o 
m o v i m e n t o d a s f o r ç a s bellige-
r a n t e s que o único meio do sal-
vação pa ra as fo rças j a p o n e z a s 
ser ia que ebtas f l anqucas sem a s 
posições d o s rus sos , d i spondo 
de u m for te exerci to q u e viesse 
do nor to da Coréa. 

Japonezes em marcha 
P E T E R S B U R G O , 11 
Os japonezes occuparam Teu-

g h u n o h a n g e acham-sa em ca-
m i n h o directo para Pekírn, con-
s iderando-se ser esse o inicio 
de u m g r a n d e comba te t e r r e s t r e . 

.A essa operação rca l i sada pe-
los j aponezes , é a t t r i b u i d a g r a n -
d e in tpor tanc ia . 

P E T E R S B U R G O , II 
Noticias do t h e a t r o da g u e r r a , 

t r a n s m i t t i d a s a esta capital , com-
munica in quo os r u s s o s aban -
d o n a r a m a posição em Yimrtre. 

Embaixaior na Coréa 
L O N D R E S , 11 
U m jorna l da t a r d e publ ica 

h o j e um t e l cg ramma, procedente 
d e Tokio, d izendo q u e a mis são 
do m a r q u e z I to, e m b a i x a d o r do 
J a p ã o em Seul, 6 g a r a n t i r a in-
dependênc ia iio i m p e r a d o r d: 
Coréa p a r a r, ie a s s i g n a r o tra-
t a d o de alliau- 1 eom o Japão . 

E s t e t r a t ado terá r n m o base o 
p r o t e c t o r a d o do J a p ã o sobre a 
Coréa . 

A "Hanájíir" 
L O N D R E S , l t 
O Tinicj publ ica u m despacho, 

p roceden te do Shangai , notician-
do q u e o a r m a m e n t o da canho-
nei ra r u s s a Mandjur foi deposi-
t ado num c r u z a d o r chinez. 

Tripulações livres 
T O K I O , 11 
Sabe-se nesta capital , que o 

t r i b u n a l de p re sa s d e Saselio 
l iber tou as t r ipu lações dos na-
vios merca 11: 1 r u s s o s captura-
d o s pelas e s q u a d r a s japonezas . 

Esquadra russa 
L O N D R E S , 11 
Despache: p rocedentes de 55ci-

la noticiam que c h e g a r n i a a Dji-
but i o couraçado Oslejabiu, o 
c r u z a d o r Saratcff c selo torpe-
d e i r a s r u s s a s . 

U m a d e s t a s n a u f r a g o u cm "tin-
g e m , sendo sua t r ipu lação reco-
lh ida a bo rdo do c r u z a d o r Sa-
ra to,rK 

0 "Variag" 
L O N D R E S , 11 
O com m a n d a n t e inglez que le-

vou o NUhin, navio c o m p r a d o 
á Republ ica Argent ina , ao por to 
dc Nagasaki , diz q u o viu, ao 
p a s s a r po r Chomulpho , os japo-
nezes e m p e n h a d o s n o sa lvamen-
to d o Variag, couraçado r u s s o 
met t ido a p ique naquel le por te . 

E s s e c o m m a n d a n t e ju lga quo 
03 j aponezes consegu i ram seu 
in tento . 

Forças russas 
L O N D R E S , 11 
O Daily Chronicle publ ica u m a 

( 'ommunicaçSo, reci b :da do To-
kio, d izendo que t r e s divisões 
j a p o n e z a s m a r c h a m pa ra o nor -
te da Coréa, em di rccção á Mand-
chur i a , pa ra onde segu i r ão b re 
v e m e n t e o u t r a s t r es d ivisões . 

0 "Takachino" 
L O N D R E S , 11 
A legação japoneza nesta ca-

pital desment iu a noticia q u e 
ciyculou re la t ivanymte á p e r d a 
do c r u z a d o r Takachino. 

Torpedeiras russas 
L O N D R E S , 11 
Despachos p roceden tes de Che-

fu dizem q u e não r e g r e s s a r a m 
de P o r t o A r t h u r as d u a s torpe-
d e i r a s r u s s a s quo sah i r am da-
quc l le por to , em rcconhec imen 
to, n o dia 7 deste. 

H a sér ios receios d c que es-
sas t o r p e d e i r a s t e n h a m sido ca-
p t u r a d a s pelos japonezes . 

Emigração de russos 
: L O N D R E S , 11 

O Standard pub l ica um tele-
g r a m m a , procedente d e Tient-
sin, d izendo quo os r u s s o s d e 
P o r t o A r t h u r i r ã o p a r a Karb iu 
o p a r a Hi r in , devido á escassez 
do p rov i sões naquel la cidade. 

Esquadra do Baltico 
LONDRES, 11 
O Daily Graphic d i z s e r mui -

to provável a n o m e a i o do vioe-
almirante Skrydlon para corn-

m a n d a r a- e s q u a d r a r u s s a do 
m a r klaltico. 

Esso offieial deverá pa r t i r em 
junho, pa ra a s s u m i r o comman-
do. 

Empréstimo japonez 
L O N D R E S , 11 
Sabe-se aqu i q u e o e m p r e s t a 

mo in te rno lançado pelo J a p ã o 
foi cober to t r in ta vezes p o r ca» 
pi tal is tas c par t icu lares . 

As r o m p a n h i a s a m e r i c a n a s 
Ah companhia* dv. luvgBÇto a m e r |Ca-

nas traiam dn í>xp!ornrrni proveito pro-
prio a Kn*rra rumo.jap^nrza, crgaDÍsan* 
ito clcurgOe* do lllciúro ria Küfrra. Eu. 
9. Frand«co o cm S«attl\ foram coito 
cadou ^ranitnB rc.iar<:s nas rui-i, com oa 
st^ainti-a difere* : 

• Vindu vrr a uraodo lacta I 
Vinte ver o primiiro combate naval! 

Haverá fmmensos projr-ctores clectricn 
para on - i it. i de noll». 

F.iti excluída toda espccic de perigo. 
Os nostoa navios 3Vi na ma!» rupido. 

do Oceano Pacifico e es noí-ios engenbei-
rua sio meatroa na soa profianão. 

Vinde ver ! .V ecoasitto í anica !» 
A despeito do que afllrintin an compa 

nhia-i d-; transportes, ntio d. ixi da liaver 
perigo em assUlir a eus-) espectacul-i 
único. Abairo dos lmmensoa cartazes, 
uma compatJiia de ao^uros afíixou oc-
troa minoria - , :íendj o qcgutnto : 

«Antca de enipr-honder semelliante via-
eem. será pradsnti segurar a vida na 
compaoliiA de acgu:ot X. Y. Z.-

Buxiutas is hrir. -j. 

] I 1 : 
íV;? f(0 efpreinl d'O Commcrcio, 

de Suo Paulo 

x j s r n r j s 2 R I O 
Agaociaç!í.o dos 3apitei?:33 

líIO, íl 
A .Junta Ccfroocional. om hr£í"io tl< 

lioje, condoiRiiou a <:ad.i um dos mera; 
bres da AssociaçAo dos Sapateiros a ci 
mez"8 do prisflo ce!Ui!ar, multa de 200$ 
o {'aganiento daa cuslad, por ti-r ficad • 
provada a c ilpabiiidodo dessa direcio-
na non ncontecimentos quo se deram, 
nesta cipitul, p^r o.caai.io da Qrécc du 
respectiva classe. 

A judas de castas 
RIO, 11 
0 dr. J. .1. Sealra, n:inistro do Io 

terior, soiitítou do s a co.iega da past 
da Fazenda o pagamen:) da quantia d-
7:õ0C$ a cada um f'o» nn-mbr »» da com* 
mlssüo que rcprrírntnrd o Traiil if» 
Congresso Medic j Lulino quo s.1 reimir i 
ein Ducnos Aicts. 

A tonianstóo bmaiJoira é compotr^ 
dos drs. João 13aptln!a Lacurds, Afrani1 

Peixoto, Azevedo SV r-i e Fri-nríst-o Fa* 
jarJu, i! a nMjuiniçí'! do pa;íauinto foi 
feila cií: virtude do credito conr.edidi 
cm i.c dc/.>.nibro de l'.M3. 

Conferencia e:n í*ctropolis 
I i ! « I I 
O ixroncl Cunha Malt'8 rx-í-ommau-

danfe ti,a f.jr-^as -in operações no Acre, 
confcrenc.iQ liojí. cm l^ l ropoüs co.n o 
s r . bar» o do Fflo Lranco, nr'n'3'ro das. 
Ueia^òfs Kxtfr'ores t.ind i dc. larado a 
s. íx . que o coroi.el !'iaci<lo de Cse-
tro c a população acrtdiia rrcrbcrair 
com grande conte:.tamento a r.olicia de 
f€r sido a«MÍffnat!o o Tratado «Ie Pctro>-

Commisüãfj u a Eu ropa 
RIO, 11 
I'or decreto de hoje, f.i nomeado o 

1° tenento Godofrcdo .Silva, «ngcnhcirp 
naval, para fis-.-aiisar na Luropa a oon-
slru tica torprdrir.n ur.jni-uuada» 
p e l o governo. 

P a 3 t a da fv ie iva 
RIO, 11 
O mareehat Francisco (.'o Paula Ar 

gollo, ministro da Guerra, subiu hoje 
para Pctropjlis, afim d ; dcspu; Uar o ex-
pedi- níc de sua pasta om o cunseilioiro 
Rodrigtirs Aivea, pr^sidento da Repu-
blica. 

Ha Srig-ada Policit»! 
RÍO, 11 
Cunsía que a Hivergencia cxiatccto erí-

tre o general liarmos da Fous«cu, com 
martdnflte da Brigada Pnlicjjl, e o coro-
nel SebaitiiV-) Bandeira, -1. m u.imiaate d»» 
um dos batalhOcí» de policia desta capi-
tal, assumiu o earacttr de ceria gravi-
dade, por ter lascado para o terreno 
pessoal. 

Cur.siddia-se inevitável a sihida de um 
daquelles officiacs, havendo quem julgue, 
como mais provável, a cxlioneraçio dP 
general Hermes, por sor o coronel iiart" 
delia amigo posíoal do minislrj da Jui, 
liga. 

M a r i n h a c G a i v r i 
RIO, 11 
Realisoa-se ho,<?, em Petropilií, a cr.n 

ferencia e despacho catre o omelheiro 
Rodrigues Alves, prosideuta da U«pttbli-
ca, e os ministros tia Gtnrra c di Mi*, 
rinha, marechal Arrolo e almirante Jú-
lio de Noronha, tendo sido ft;signados 
alguns decretos daquellas pistas. 
Melhoramentos no3 Tole g-i-aphcM 

RIO, 11 
O dr. Lauro Müller, mluistro da Via-

ção, esteve hojo ra Repartido Geral doa 
Telegrapbos, demorando-so cm longa con-
fereni-ia com o directcr daquelia repar-
tição. S. ezc. visitou todas as depen-
deaciac, inemive a sala dos appareiIio« 
e as offkinas, tendo encontrado tudo eui 
bôa ordem. 

O dr. Lauro Müller lembrou a necei. 
sidado de nma nova org-.niiaçio no« di* 
versos ramos de serviço e arceitou a in-
dicação feita pelo director d<.e Telegra-
píios para a montagem de uma estaç^p 
. adiographica na Ilha Grande e outrf 
em Mangaritlba. sqpprindo-se o serviço 
pelos cabos submarinos. Nesse sentido* 
t3o ser feitos os necessários estudos « 9 
dr. Lauro Müller auctorlsou o director 
dos Telegraphos a encommendar da Ab-
lemanha oi apparelhos sem fios. 

B io Grande do Hort« 
BIO, 11 
O dr. Pereira Blmões, engenbeiro-ehefê 

das obrai do porto do Rio Grande do 
Norte, tekfraphoa hojo, so dr. Latir* 

Müller, ministro da Vlaçao, coro musican-
do ter orgaoisado diversas turmas para 
os servidos daqui I a» ebras, tendo so 
alistado ató boji .%1G trabalhadores, 
vindos do interior do Kstado, da rrgiio 
flagelladi pela slcca, e qutJ eontinuam a 
chegar muites retirante*, era procura do 
trabalho. 

Informa ainda a^Oílle engenheiro que 
foram dcstribuid.is muitas sementes de 
cereats aos retirantes da zona, onde têem 
cahido abunduntes chuvas e que cates 
regre-saram aos seu» sítios, mostrando-
so satisfeitos com aa providencias toma-
das pelo governo. 

Moviaiouto do p o r t o 
RIO 11 
Entraram hoje, neste porto, os seguin-

tes vapores: San Xicolai. procedente de 
Santos; Amazona* e &autoa, de Moot.e-
vid4o; Wittrmbrrg, de Premen; Alrxan• 
dria, de Aracaju; Viltta, de Ru^nos Ai-
res; Ln Plata, de C-ardiff; Dalmata dc 
P.uenos Air»s —Sahiram : Cciiffo, para 
Burdéos; (Juajnrn, para Mont»5Vidéo, Es-
perançn, para Bahia, e Gattembcrg, 
para Pernambuco. 

Tr ibuna l do J u r y 
SANTOS, 11 
O dr. j r j.notor publiao appcllou para 

o Tribunal do Justiça contra a sentença 
absolvitorii de José Cândido de Vascon-
ceüos, responsável pelo desfalque de 
23:000.ií000 qua 1 o ive na caixa da com-
missfio das obras d« saneamento desta 
çida ie. 

E p i d e m i a om Vil la Delia 
SANTOS. 11 
A bordo do va; 0/ Garcia, segu-í ama-

nha para Villa Belia oa drs. Lntz, Bor-
rool e Caldeira, levando grande quanti-
dade de medicamentos e ambulan ia, afim 
d- tratarem des febrentos naquella lo-
calidade. 

Consta quo irrompeu alli uma febre 
de carnrtcr epidêmico que já tem feito 
muitas viciimai üclwnfo-se atacados 
ainda cêrca de "00 pessoas. 

T r ibuna l do J u r y 
SANTOS II 
Entrou hoje emjulgar.Knto o r'o Jo-

sé Amat Paulo, accusrtdo de, em dezem-
bro, ter praticado um roubo, á rua de 8. 
Bento, cm um hotel, e ao s r preso, ter 
em s^u poder grande quantidade de li-
bras fainas. 

O réo foi defendido pelo sr. J.iío 
'' j Carvalha! I ilho, que cons guiua su 1 ab-
A solviçâo pur 10 votos. 

Fallecimení:o 
No Hospital da Sociedade P rtii^ueza 

de F.eiv.lic-n-U, falleceu hoje, ás 4 hora* 
da 1: anhS, o antigo negociante 
prara Frar.ciaco da Silva Pimenta. 

F p ^ a m o n t o do «iroitoa 
SANTOS, 11 
R-.-laçAo dos r-xportadoivg qu • f 

ram direitos hoje na Rccebcdori 
-Kstado. 
PraJo Chave» k C. .. . 
Srlhnidt tx Trost 
Wiillcr íw C 
B. Pinheiro 
Ttieodoro Wille & C 
Friti P. Witt 
Zcrrennrr Büllow 
J. Mrnn Marjue 
H. P. Mora-s 
Araújo Tavares & C 
Dlv«rios 

Eleições municipaea 
BKLLO HORIZONTE 11 
O dr. Francisco Sallcn, presidente do 

Estado, assignou hoje o dcTeto adi..ndo 
ĵ ara o dia Io de novembro vind^u"» 
as el-M',0 s inuni-ipaes, aítendendo á .m-
pospil/i idade vin que se acha o TributiU. 
di Relaçilo de julgar immcdiatamento os 
milhares de recursos interpostos pp'r,s 
eleitores. 

Eloiçüo de dopntado 
PELI-0 HORIZONTE. 11 
Foi marcado o di.i Io dc maij pro-

riino pura a eleiçào dc um deputado ua 
vaga do coronel Eduardo Pimentel. 

Aindi não foi indicado o candidato of-
fieial parj o preenchimento dessa vaga. 

C jcuuêíii or aç ão 
PF.LLO HORIZONTE 11 
O Club Floriauo F'ci.xc'_> teve 

foüz id«5a de commeinorar 11 data dc 115 
d« março, que recorda u lu ti travada 
e .ire o exercito e a marinha no Rio de 

desta 

do 

i .7i f-swr, 
1 ..''01 >:;«!) 

30")é! 00 
17*3-20 

4$r»4r» 

r^i;;, 
•$f'00 

Chi lo -Porú 
SANTIAGO, 11 
Regressou a esta capital o dr. Dias 

Bolar, ministro chileno no Perii. 
O dr. Dias Solar confirma a noticia, 

que circulou, de haver esse diplomata 
proposto 00 governo pernano ai bases 
para um acc-'irdo definitivo relatívameu" 
te á questão de Tacr.a-Arica. 

E n t e r r o 
MONTEVIDÉO, 11 
RcnÜ80U a>> hoatem o enterro do sr. 

Dufort Alvarez, vice-presidente da Re-
publica, fallecido hontem. 

A' ceremonia que se revestiu da maior 
imponência, estiveram presentes todos os 
representantes do governo, corpo diplo-
mático e muitas j»p«fioas gradas. 

T u m n l t o o 
VIENNA. 11 
Noticias transmittidas de Praga para 

cota capital dizem que a população da-
quella cidade revoltou-se contra as aueto-
ridades, promovendo desordens, que Ura 
occasionado consideráveis prejuízos. 

Têm-se dado renhidos confHcteSj achan-
do-6'j amotine d s as tropas. 

O governador da cidedc publicou uma 
proclatração dizendo que agirá com 
grande energia. 

Os de; utad js da Camara e do Reichsrat 
votaram uma moção concitaudo o povo 
a manter a ordem. 

B u l g a r i a c Turqu ia 
VIENNA, 11 
Corre corno certo que brevemente s*rá 

assig:iadu um jrotorollo entre a Pulsa-
ria e a Turquia, para a soiuçdo da ques-
tão dos Balkans. Por esse protocollo. fi-
carflo restabelecidas as relações diplomá-
ticas entre aquelles dous paizes, relaçõ-s 
que estavam rotas pelo faeto do haver a 
Bulgaria prestado auxilio aos ir:sarrectos 
da Macedonia. 

O s r . Torry 
SANTIAGO, 11 
E' esperado aqui, com enthusiastiras 

festas, o 6r. Terry, n.inistro do Exte-
rior da Republica Argentina. 

Ao sr. Terry, será offcre'; o um gran-
de banquete no C'nb Umíío. 

Vonda do navios 
SANTIAGO. 11 
El Mcrciu io. em seu numere de ho j \ 

noticia que continuam as negociações 
reservadas para a venda doa navios chi 
letrjs. 

A «gráve» 
BUENOS AIRES, 11 
A í onfederaçSo dos Empregados d.ts 

Cítra-ÍSí de ferro, em manifesto publi 
cado hoje, pede aos collegas toda a so-
liijriedrtdc para que abandonem o tra 
balho. 

Esne manifesto foi feito em vlrtud. 
de estar a grérc muito enfraquecida. 

M a n o b r a s do exercito 
11 AOS AIRES, 11 
O sr. Ricchieri. minintr-) da Guerra 

irú I revem ate a San Jua.n examinar < 
nnvu t^rr^no adquirido pelo governo 
par.' s rvir ás manobras do exer ito. 

T r e m c r e a do torra 
PANAM .V, 11 
Hontem, foram sentidos ! r es tremo-

res de terra, qu<* agitaram todo o 
paiz. 

Indigfena.j a tacados 
LONDRES 11 
Comm.inicaç* a pror.edentcs do Soma-

li anlia c trai.smitlidas aos jornafs o.k-
ta capital dizem qn»; as forças do g 
nera! Mining siirprch«:nd«u uma tribu de 
indígenas, á qual atacou, matando J.V) 
hopens o capturando 3«X) camelos 

Doscanço aoa jo rna l i s t a s 
ROMA. 11 

Entraram 4.828 aaeeas em Bastos e 
C.I78 no Rio do Janeiro. 

O morr.ado, hontem, om Santos, abriu 
calmo, conservaiHo-flC no mesmo estado 
at6 ao fechamento. 

Os negocios foram realisados na base 
de 5$l')0. 

Veadas dodaradan, 11.000 saocns. 

Commanicação do Centro do Contmer-
cio ae Café de S. Paulo 

Movimento do bontom: 
Ba r,% 100 por 10 kilos 
Caf* metido. . 4-,'">0 a 4$200 » » » 
Encolha . . . . 2$*<J0 a 8$60'l » • » 
Venda:i . . . . 1.032» snccas. 

Morcado, cnímo. 
a ô c c a 

Pomos informados de que, em touo o 
interior do Estado, por motivo da sêcca 
or>i reinante, comera a notar-s) a re-
queima nos «;afc/atrs, prineipalmente nos 
do terras fracas e nos dc lombada* Jo 
serias resultando daiii a requs ma do., 
novoa brotos e doe fruetos ainda nâo 
bem formados. 

A julgar pelos indicies que se notam 
com a firmeza do tempo, a elevação das 
nuvens aquosas e as noites cada vsz 
mais frescas, não duvidamos que muito 
cedo começaremos a soffrer dos rigftre3 
de uma grande sêcca. 

M E R C A D O HE JJL3-Q3&3 
COTAÇÕES EU LIVERPOOr, DE Aí/JO 

DO Bit AHI/. 
{Cotumercial Telegram Burctux; 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano bom... . 8.7C 
Maceió, mediano 

bom 8.70 
Mercado Firme 

Alta de è pontos. 

8.08 

8 . 6 2 
Firme 

íanriro. 
XZ? X r r 2 2 3 X Q 3HL 

Ens ino roliçjioào 
PARIS, 11 
A Camara dos deputados r j«-iton ho 

je, por 300 votos contra 14, o projecto 
do l«i que deteftnina a extineção iinme-
diata das congregações do ensino rtli-
gi-S) no território francez. 

Po l i t i ca liospai.hola 
O rei Aff"i-.fi> XIII prosteisu hoje o 

Conselho de ministros que tratou de 
vários assnmptos. 

O sr. Maura, presidente do Couselho, 
oceupcu-se dos sueeessos occorridos, u!-
timamento cm Valladolid, que, felizmen-
te, já volton A sua calma habitual. 

Foram discutidos lambem assamptos 
relativos ao conílicto russo-japonez no 
Extremo Oriente. 

Ficou resolvido que o governo toma-
ria medidas effieazes no sentido de con-
jurar a falta de viveres nas províncias. 

--No Senado, em ser cio -'e hoje, fo-
ram votados os créditos extraordinários 
pedidos pelo Ministério da Gn-rra. 

T remores de t o r r a 
ROMA, 11 
Chfjçam s esta capital noticias de um 

forte tremor de terra que se deu '"m 
Mngüano, na província do Aquila o que 
muito dsmnlflcou aqueila cidade, cau-
sando sérios prejuízos. 

A população, aterrorisada, abandonou 
a cidade e ftj§íu para os campo% per-
i.oiíando debaixo das arvor.s. 

O P a n a m á 
LIMA, 11 
Os marinheiros norte-americanas vin-

dos do Ca liso. dizem que slli foram re-
cebidos cof» grandrs demonstra^ >s de 
sympathia. 

O Perú & constantemente victorisdo 
por eHes, st«ribuhdo-se essa visitas ter 
sido essa naçío a primeira a reconhecer 

iBdeyeadencu do Panamá. 

Foi bom aceeiti a iJca da propaganda 
a favor do d. S':anço, nos domingos, aos 
jornalistas. 

â Revolução bo U r a p a y 
N O T I C I A S DE A P P A S I H 

t q u a í n í ç A o D i r s r a r : i a i 
RIO, 11 
T e l e g r a m m n s rccobidos <ln Po-

tropolis ilizein (jno fo ram alli re-
cnliidn- ' lo8pach' .9 do Montovi-
iléo a f f i r m a n d o <|uc as f o r ç a s 
o m m a n d a d a s p^>r \ p p a r i c i o Sa-
raiva a c a m p a r a m hontem, á noi-
t". a I lopuas il» distancia dc 
l í ivcra, t r a z e n d o 50 fer idos, en-
tro os f | i iaes o:; coronéis Gonza-
lez e Out ic r rcz . 

A c r e s c e n t a r n o s mesmos des-
pachos q u e um i r m ã o de Appa-
ricio cahiu p r i s ion -iro das fo rças 
Kovernis tas e foi r eme t t ido pa ra 
Montevidco. 

Ou t ros t e l eg ram mag da mes-
ma procedencia dizem que a« 
forças c o m m a n d a d a s pelo gene-
ral Muniz m a r c h a m em p e r s i -
gu ição dns de Appar ic io e q u e 
so acham d i s t anc iadas d e s t a s 
apenas seis legu is. 

—O dr . Susv ie la Guarch, mi-
n i s t r o p lenipotenciar io do Uru-
guay , recebeu, t ambém, um tele-
g r a m m a do seu g o v e r n o mani-
f e s t ando a sua sat isfação po r 
sabe r que o g o v e r n o do Iirasil 
havia r e f o r ç a d o a gua rn i ção da 
f ron te i r a com o intui to de des -
a r m a r e i n t e r n a r os revolucio-
ná r ios q u e se a p p r o x i m a m da 
l inha d iv isór ia . 

O O Ü L T V I U I O 
(LM H. PAUI.O) 

O -London aml Hr^iúiiail B i r k , o 
.T l i " Briti&li I lnnk of Bouth Ani r j icü- , o 
«I^.D(í'»n antl K i r r r f l a l o E a n k r r> 
R^nryi Coniinor^i;,! I ta l iano a f f i x t r a i n 
í ioal^m, r a i-ln-rtura do mercado , a la-
bçtla 11 I5[ln, o .Branil ianisct i f l fank 
ffir Dp i i lK l i t and . a do 11 ül[32, c o Ban-
co Commereio ' Induzi r ia a do 111 d . 

A'n 2 horan da t a rdo , o Bnnoo ("om-
inorrio o I n d u s t r i a fi o «Braailianiflche 
Bani: t ó r Deut f ioh land-a l to ra r : ! :» a.í finas 
tal ollaw jíara 11 l.'.[16 o so im c . n ^ c r v a n -
tío-ro nió ao onrorrani.-R- -. 

u n s formidavdn a ra ras . Deixa» 
ram-BB mata r e fe r i r e ft5 p o t j 
delicadeza a t i r a ram Bttbre os q u ã j 
os perMtzviam ! 

f ^ r i a nierival, se n5o fonsj í 
roosa 4 e u r o r a a y o . . . 

Ainda nos lombra inos do queí 
Buer^séeu coin o sr. P r u d e n t e do 
Moraes, p r i m e i r o s dias d a 
seu governo . 

Como se sabe, o sr. P r u d e n t e 
passou a pr imei ra semana m» 
Hotel d o s Kxt rangc i ros , onda 
t ambém se achavam a lo jados os 
Kcneraes u r u j u a y o s que a q u i 
v ie ram e n t r e g a r as celebres me-
dalhas de ouro (bezouro) e m 
f»mn»mor»»ã i ) da gue r r a do Pa-
raftu.iy. 

P m desr.es gene raes pra t icou 
a imprudênc ia de comer e be-
ber de mais c teve u m a t remen-
da ind'p;estào. Logo receiaram 
qno fosse la fiebre amarilla, 
mas o facul ta t ivo chamado acer-
tou Bem demora com a moléstia 
e, ás in te r rogações da esposa 
do genoral , r espondeu não se 
t r a t a r abso lu tamente da febre 
umare l la ; era eousa passageira , 
que encont rar ia num bom som-
no o melhor re i redio. .Se rá , 
disse, sorr indo, oescuiapio, u m a 
f eb re polychroina- , em vista da« 
caretas que o general fazia, mu-
d a n d o de côr a cada momento . 

A mulherz inha ficou pelos ca-
bellos, e, q u a n d o o sr. P ruden t e , 
á noite, voltou do I t a m a r a t y , 
d i a , obr igando-o a p e n e t r a r 110 
r juar to d o general , d ; sse- lhe : 

—Mire ustcd, sehor pre^'den-
te, rri marido, que ar. Iialla en-
fermo de x tu graviaima fiebre 
políeroma. . . 

O genera l , porém, roncava co-
mo um digno descendente dn 
Noé. 

R. A. 

\ " ! ; i s e n o t í c i a s 

0 CASO ; 0 7 I A 2 7 0 

O morcado d« carobinen ab r iu inde. 
duo, t o r . i o os cslal>fl'-'i.ri:ontOH banca 
ri'>i> inViado a« lran«-.ifi<;õc9 na b»s« 
dc 12. 

A' 1 Ij2 hora da t a rdo , mostrando-»? 
f rouxo , foi cpIíi t axa modi f icada para 
11 Sl|rt2. 

No fechamento , com cxcrpi;u<> «lo Bar.-
cr» Commercio e I n d u s t r i a , r jne r a c a r a -i 
11 l5|t»>, a in ' ta v i g o r a v a nos d e m a i s ban-
cos a Inxa do 11 'Al\H2. 

O movimen to de negor-ios roalisa-
do» d u r a n t e o d i j foi p e q u e n o . 

Os extr«j;noa foram 03 «io 11 lr»|10 a 
12 

Os nr»t>f r;tno« for" rr hontem n - r J .i t-
dop, v< «I/ n-b.n rin'1 Rfv r r P la te Hank» 
e «Lomi >!i an t Urasilian Bank», ao p re jo 
dc 5ío$:joo. 

A' taxa de 11 8l |oJ, que foi a offuiial do 
lionteci, j 1 nra. Ir.; ran a 90 dias á vista, a 
libra es ter l ina vale 20$.V>l>, o f ranco , $?íí7, 
n o marco, S98J. 

A ' vi .sti ; 

o franco, 
11 :-7| V.', a libra vale 20$2C4; 

K v t U 

marco, $9'J«; 
réis forte 3, 

a lira ita-

! < 1 

1:0, 10-3—no 1 

n s C H A R U T O S de . J E Z L E K . 
• ão os mais apreciados. 

O 
O H a v r a a b r i a a p e n a s e s t á v e l a 39 

f r a »CU«, com al ta d e SO eentimoa em re-
lação í a b e r t u r a a n t e r i o r ; H a m b u r g o , 
e s t á v e l , a-S2 8{4 p f e n o i g , com alta de 

p f e n n i j ; L o n d r e s , Hrme, e a 23 shit" 
Hngs, eom al ta d e S penee ; e I fnva-York , 
e s t áve l , i n a l t e r a d a , a 10 pontos dr alta 

Ao melo-dla, h o u v e alta parcial <!e tf 
oent imoi a o H a v r e , e ba ixa parcial d e 
li* <!• pfcnni i ; em H s m b n r f o . 
A p a s s a g e m toi d a 3.151 saccas. 

Nada coiihec.-mos de mais en-
raçado d • <]l. essas f a m o s a s 

revoluciona que. pe r iod i camen te 
reben tam na Argent ina e no 
Uruguav . A exaggernção attinge, 
s e m p r e o s u p r e m o g r a u do 
carnavalesco; al iás, isto está, co-
mo êi c o s ' u m a d izer vu lga rmen-
te, na m a s s a do sangue daquelle 
povo. 

As noticias, então, rorostesn-s'» 
de um cemico iriMsistivel, qur- lo-
go lhes dá a jus ta ineftida do 
caracter do quem as expede . 

J á um inolvidavel patr íc io e 
glor ioso l:ti>- ato nos contava 
cer tas p a s s a g e n s humor í s t i cas a 
que assis t iu q u a n d o fi;z p a r t e do 
br i lhan te esta lo maior do Duque 
d'- Cax !as. E r a impoflsivi-l tomar 

Jaqnel la gente a serio. Não lia-
duvida qii" a l g u n s chefes se d' .' -
t a c a v r i dvssa regra gera l , n: -
a gr.ii. Ie maior ia dava m o s t r a s 
cont inuas do espir i to imaginoso, 
iiiclinado ás façanhas teiniveis 
da rhetorica.. . 

O syii ipathico sr. Susviela 
Ouarch, min i s t ro do Tlrtiguay, 
s. ndo, nüo ob.dante, um cavu-
Iheiro apreciável , const i tue um 
exemplo v iv í s s imo da raça a 
que al ludimos. Qii^m vê o digno 
diplomata a co r r e r pelas ruas , 
pondo />s b i fes pela bocca, suan-
do, inquieto, a ges t icular , o sup-
pòe preza dc a lgum g r a v e ne-
gocio de reso lução iminediata . 
Curo e n g a n o ; não raro , o sr. 
Susviela faz t udo isso em cami-
nho do hotel para a lmoçar , ou 
em busca da barca dc Petropo-
lis. Nenhuma a p p r e h e n s ã o o in-
coinmoda, nada o pe r tu rba ; aquil-
lo não passa de sestro. 

Agora, com a revolução pro-
movida pelo Apparicio Sara iva , 
temos lido t e l cg rammas impagá-
veis. Quem d " animo despreve-
nido os cons iderasse havia de 
suppór que as cousas alli se 
acnam p re t a s . . . e que lot for-
midables ejereitos dei gohierno 
são um a g r u p a m e n t o dc leões. 

Safa, que pessoal va l en t e ! 
No impor t an t e combate, diz um 

despacho telcgraphico, d e Paso 
dei Pa rque , f o r am t o m a d o s ao 
inimigo duzen tos mil t i ros Re-
mington, oito mil Mauser , oiten-
ta projecteia de canhão mil mi-
lhões de ca r re tas , dez bi lhões de 
cavallos e los insurreeto» per-
dieran orhenta muertos e lre>-
citntos herido» ao passo q u e as 
forças Jegaes t iveram apenas te-
tenta heridot, y veinte muerton. 

l íahi «ó ha u :na conclusão a. 
t i rar , é q u * os revoltot>os são 

, . leviano esteve preso; Jo-
vial, o es teve incom m única vel; deu 
uni passeio até a f ronte i ra d o 

1 Paran.i . Km seu favor, foi reque-
r ido habemit-eorpuA : u m a vez, 
duas vezep. Uni minis t ro do Tr i -
bunal quas i es tourou de ra iva po r 
que d i s se r am que o chefe dc po-
licia incor re ra em um ar t igo do 
Codigo Penal . O m e s m o minis-
t ro conseguiu o b u m h r a r a glor ia 
do T i r e s Fe r r e i r a . 

Po is bem, t udo isso é ment i ra . 
O que houve foi s implesmente 

unia de s sa s explorações peque-
ninas p o r par te de jor i iaes op-
posieienis tas . 

J o v i a n o nanca esteve preso; 
•Joviano n ã o foi t omar ares na 
Faxina . J o v i a n o não existe, nem 
nunea exist iu. 

Admirável de desplaute, deli-
cioso de ironia, o Correio. 

—Joviano regressou hontem a 
S. Pi.ulo, no t rem da Soroca-
bana, á s 7.20 da noite, e na r -
rou-nos a s aven tu ra s a quo a po-
licia o obr igou, do seguinte modo: 

No dia 25 d" feverei ro , foi abor-
dado, na rua da Impera t r i z , des-
ta capital, pelos agen tes secre-
tos Fa lcone c J o s é de Urso, qne 
o i n t imaram a ir á Policia Cen-
tral, onde o d r . chefe de policia 
dese j ava falar-lhe. 

Uma vez no gabinete daquel la 
aue tor idade , i n t e r rogado sobro 
u m a p re tensa conspiração, res-
pondeu que nada sabia e, p o r 
isso, foi, alli, á vista do dr . Go-
doy, cemo nos contou elle, mal-
t r a t ado pelo coronel Argomi ro 

ampaio, commandan te da força 
policial deste Estado; dalli, foi 
clle mandado para a pr i são n. 4, 
com o rdem do chefe de f icar 
úiuomniunicavel, o que a e o n t ^ 
ceu até o dia 29 daquelle mez. 

Nesse dia, por uma pequenina 
janelia exis tente na p r i são onde 

' e s t a v a , percebeu que um offieial 
•n a p p r o x i m a v a o d is t inguiu , 

então, o m a j o r J o s é Eento, a ju-
dante de ordenn da chefia do 
policia, o qual lhe fez uma p r o . 
posta: 

De duas , lima: ou você conta 
que os d r s . Cerquei ra Cegar, J ú -
lio de Mesquita, Alfredo O u e d e í 
e um p e r s o n a g e m d e Ara raqua -
ra e o u t r o s mais t r a m a m uma 
conspiração, e, então, sahirá , ou 
vai para a f ronte i ra deste Es t ado 
com o do Pa raná , em compa-
nhia de 5 detentos. -

Esta p ropos ta , feita em um 
tom int imati . o, não esmoreceu 
a pob re victima; ella teve bas-
tante ousadia p a r a repellil-a. 
- C o n t a r q u e aquel les s e n h o r e s 
são conspi radores , se eu não sei 
disso? Não, irei pa ra a fronteira .» 

A coragem do ex-capitão J o -
viano devia a b r a n d a r o sr . che-
fe de policia. Mas, não, tornou-o 
ainda mais violento, a ponto de, 
na m a n h ã seguinte, dia 1" de 
março, á s 4 1(2 h o r a s da ma-
nhã, s ah i r em J o v i a n o e seus 
cinco companhe i ros com des t ino 
á es tação da Snrocabana, onde 
t o m a r a m u m t rem, o qual dei-
xa ram em I tapet ininga. 

Refer iu-nos J e v i a n o qne, a inda 
na e s t a f i o daquella efdade, fo-
r a m os seus nnmpauliafae* es-
pancados pele alfores Pedroeo , 
q u e os a e a m p a a h a v a . 

Chegados que f o n u a a I tape-
tijí .Bía, dall i segu i ram, a pi, pt) 

B W - ' ' t , í p p i ! « a limita*'!" 
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Captvcry, <-. 
tanto, 4 lcgtms; nfio pararam 
nesta ultira» cidade; pioscgui-
ram ntó Aptahy, alndj» a pé, fa-
zendo um percurso dfo 8 léguas, 
o vencendo mais 7, para chega-
rem a Fu-.ina, no dia 5 do cor 
rente. 

Em 1 ' n x i n a , nncontrnr.iui-so 
com o dr. Pinheiro o Prado, 2" 
delegndo-nuzillar, i|tto trocoi- as 
praças da escolta o fôl-os seguir, 
n pé, para Itararé, fazendo 10 
leguas, o onde chegaram no dia 
6, úa 7 horas da noite. 

No dia 7, pela madrugada, o 
capitão Jeão Manuel de 01ivcira) 
que os acompanhava, conduziu-os 
até n fronteira, a 2 kilemetros 
de Faxina, disposto arsim cum-
prisse as ordens que llio foram 
dadas, a largal-os ulli; mas bom 
avisado andou o coinmissario do 
Estado do Paraná naquelia lo-
calidade cm não consentir em 
tal, porquanto «aquelle Estado, 
tão eivilisHdo como o de S" 
Paulo, não p M e servir de exílio 
ás viutimas cia policia deste ul-
timo». 

Obstadas assim as intenções 
do capitão commanjun to <la os-
colta, voltaram os presos, por 
sua ordem, quando, em rosposla 
á communieaeSo que disso Íi7.ern 
ao dr. Pinheiro o Prado, o offi-
cial recebeu desta auetoridade, 
de Apiahy, uin telogramma or-
denando <|Ut! fossom postos riu 
liberdade os conduzidos. 

Portanto, Joviano foi pofto em 
liberdade no dia 7, is 2 horas 
da tarde, e não no dia 27 de fe-
vereiro, eomo informou o sr. 
chefe de policia ao Tribunal de 
Justiça. 

Soltos que foram, em I tararé 
ficaram Anlonio de Sousa, Ma-
nuel Antônio da Silva, Ray mun-
do Pereira e José Ricardo, ns 
outras vie.timas da policia, e, na 
mesma data, voltaram Joviano e 
Valorio do Soasa, caminhando 
sempre a pé, até Apiahy, onüe 
chegaram ás 9 horas da noiio 
de i) do corrente e onde a ge-
nerosidade de um turco, de no-
mu Felippe José, poupou ao pri-
sioneiro a caminhada de Apiahy 
a Itapetininga, cmprestaiido-lhe 
um animal em que montasse. 

Valerio continuou a pé a sua 
jornada. 

Joviano chegou, á s 10 horas 
horas da noite de 10, a Itapeti-
ninga, o, hontom cedo, tomou o 
trem para esta capital. 

Conlou-nos o capitão Joviano 
os horrores po rque passaram r'-
le e seus companheiros ncsí.i 
viagem: faltavam-lhes alimentos, 
que o chefe da escolta não lli'os 
fornecia; por isso, alimcntavam-
se com o que caridosamente Ilies 
vinha das mãos dos tropeiros 
o viandantes que, quando om 
vez, encontravam ao longo das 
estradas, debaixo de um sol ubra-
sador. 

Referiu-nos, inai.\ o capitão Jo-
viano que os seus companheiros 
de infortúnio foram am'nrrados 
com cordas e assim conduzidos 
de Faxina a Itararé. 

—Mais uma prova, se tantas 
outras não bastassem. O jornal 
Democrata, de Itapetininga, pu-
blicou, ante-hontein, a seguinte 
noticia : 

Os jornaes da capital com-
mentam o faeto de não saberem 
o paradeiro do ex-capitão Jo" 
viano, a favor de quem, 110 dia 
7, foi negado habeax-corpus. O 
seu advogado, Cláudio Barbosa, 
recorreu da decisão no Supremo 
Tribunal Federal. 

Conforme noticiámos em nos-
so numero ultimo, o ex-capitão 
Joviano seguiu para a Faxina» 
com mais -4 011 5 indivíduos, cs" 
coitados por um contingente de 
12 praças sob o coinmando do 
capitão João M. dc Oliveira. 

Nada sabemos de positivo so-
bre o paradeiro do ex-capitão, 
constando-nos, entretanto, que 
fora solto, logo que chegou em 
Faxina, por determina fio do 
dr. chefe dc policia. 

—Acabamos, á ultima hora, 
lio saber que o ex-capitão .lovia-

«» flotfcrtfiw «•« Pare* *<» yretkro Wpl» wiwt t"K. »»-->«« .li 
gr»nd«8 • d» meUtorqualiiiede. | com rabo do martello; L. OrurubulL l 

eatatusU d» bÍHllit I cadelrinlia faitn-
f«, 1 par de jarrlnhos japoneses, 1 jar-
dtnelra, t jarrlnbo « t psrta-flArM j 
lilouh Frtras ,1 saboreies ; Ético & C., 
a tapetes a rlluiitdoi; Plks & 0., 1 
rodo sorocabana ; A. Plrle * (.'., » cal-
ws para jolss, 8 hrlnquelos antomevels 
a I JHrdloftrn d» riissanga* j f« od-.viu 
8ydow k Moutdro, t porta-carr, leis 
par.i la.-UJ Jo lOitura ; !..„.,i.lro 1'llta & 
Nu to, t sabida de baile da renda n 
seda ; G,ledes & C.t t costa com 0 gar-
rara» de vinho do Poito; F. A. I.e«-
cliaud, 0 garrafas do iok-ln/l; J. Mo-
reira ei C.. I caixa Jo vinho Cellares; 
Androoltl & C., 1 caixa •!« vlnlm qui-
nado i I caixa de rrrinnnth ; l.eito de 
Moura \ C., 1 caixa iln vinho do I'fli< 
to particular; Antonio Popo & Filho, I 
caixa do vinlio KirWi. dn 

Ff.rnm Bastai narrado» ao director do 
Serviço Baalt.irfo, pela ar. dr. Adolplia 
Luta, dlrcotor Jo Instituto nautere» ló-
gica, oa rasuitsdos da» experlenclas que 
so fl/.fram na.queile Instituto, coci o pó 
paqnellss flores: 

•Comrautii o-vos quo, petas cxperlcn-
elaa i'n»llna,l>is neste iiwtüulo com a 
omoeira da pò d.: pvrethro que enviai-
tcH, ucoinpaiihando o vobbü olflclo n. 
IU, de 6 du fevereiro proxj.no p.iasado, 
^hegon-m a verificar quo oa miaqtiltoa, 
inhmeUldoa á a'Ç\o da combusUo doate 
pó, na proporção de dua» grainiua» [.ara 
cada .uütro cúbico, em u,n eapû o tom-
pletamonte TrobaJo, uioirlani no prazo 
de trea dlaa. 

O nii«mo resuHado ne oMevo no ta-
pai;o de 1!4 hora*, empregando o pú 
proporção de tinia frannna paru i 
metro cúbico. 

Foram ntiliaadas para estas experíe i-
cins m 'S^niio» do di [f r Mtcs espécies 
inclusive eti-gomi/a fumiuta. 

Também por estas cxperiencias, como 
pela cumparaçílo feita do outras ante-
riorn de diversas amoatras. ciie^áuios 
coni.!u*&o da que esto pó nucloual è 
muito actlvo o correspondo a tudo qne 
ao podo exigir.H 

O bacharel José Manuol Machado de 
Araújo Flilio aunmta o exerei.:io do 
seu cargo de juiz de Itirelto do t.ui/, 
do Paral.jtlnga, para oude foi nomeado 

'imai: e.ite. 

M. secçJo livro desta fulhu, a;i hoje 
unia pnbiicaçfto B.1 ro os sucuciiflos da 
Campinas. 

Por decreto de hontem, fid nomeado o 
ir. Henedicto Rimoa da Arantea cara o 
;ars<o de escrnào da coltcctoria do Sau* 
ia lzabel. 

director do instituto tíerumtherapt* 
co foi auctoriaado a üdqiiirir 1-aniui.ies, 
ã razilo dc lõnjiOrtO cada uw, uo. cssai loa 
áquclte estabcleciiMcnto. 

' ) s r . í c r r í l B ' ! . ) do Interior o Justiça 
r,.auuittiu ao da Agricuitma a copia 
ta informueilo preatuda peta Directoria 
do Se-viço Sanitário, sobre o roauitado 
J's -xperienclas feitas com o pó obtido 
djs colhe)U.s das flôrcs do pyrethro. 

n i ruonos-.Vires cuidaram ai Jornal 
<1a Qímmercio o s^uinto talcgramm » : 

RI Diário publica bojo nma interes-
sante entrevista com o !r. Alberto L'ir 
i,reo, recentemente checado do S. Putlo 
onde tl:.r*g- u:n dos serviçjs i rarj»i da 
repartição de Agricultura. Kss* funcelo-
nario deciaiv'U que a sui vinda a esta 
capital obedícu' ao desejo quo tinha de 
conhecer o proçrj.sso da Argentina em 
r.dacío aos asaumptea de sua especiali-
dade. 

0 referido dr. L ifcren exatnliion com 
p-: l-iilar ir.t,r êsí a cxposiç-,0 dc frn-
i e foi h o j e wsit. r a s i ins lo Ti^re 

Pirece que s. s. so esforça peta cr 
p ni-aç;o do unia loafercn.ii ioternacio-
iiit meteorológica. 

interrogado a resp ;to dos vinhos aqui 
pr • In. idos, declarou que eüea poderiam 
a .!inento conquistar o mercado dc Sáo 

Paulo, desde que a liepublica Argentina 
por sua ve/. tavorecesso o con-u uo do 
café.. 

Consta ao 1 orreio ria Manhã que os 
industriaes resolveram subvencionar !ar-
gauicnte unia das folhas diaria» para 
defender-lho os interesses. 

Ct.nsla t.iinbem que, ft vista da alta do 
' a:nb, t, iia planos de uma companb'a 
para obter do Congresso, om sua próxi-
ma reunião, dir-dtos mais elevados sobre 
diversos produetos extraugeiros, para 
exc!uil-os dos mtroados nacionaes. 

Foi approvade o horário das aulas c 
iti lis serviços, na esr;da agrícola ptati a 
Luiz dc Queiroz, organiaadn p.ira vigo-
rar durante o primeiro a m -stre deste 
«mo. 

0 sr secretario da Agri 'ii'.tura com-
mnnicuu uo presidente da ('amara Ita-
liana de Commcrcio e Aries, nesta 
capital, que já foram expedidos 1.000 
et.ouplares do folheto // ('a/e, destina-
d^s ás Camaras de Commercio. aos mu-
seus coininerciacs e aos estabcteiinien-
tos superiores de ensino comniercial da 
ttaüa: e bem assim «pie, aquella Seere-
taria também já providenciou s b:e n 
remessa de vinte exemplares para ca-
da uma das Kscoias de (.'oiriiu.Ttio an-
n e x a s aos Itea':s Institutos Teclunicus 
aos diversos Institutos Conrner. iaes da 
Italia e ás Camaras ita'iams de Com-
mercio em Trieste, 1 uni.t, Mir.sidlia, 
L o . i d r s e Paris, e de <-inco exemplares 
a cada uma das Esc das de Agrieu.ítira 
e ds Commiaattea Agrárias da Itália, e 
ás demais Cauiaras italianas de fotii. 
mer do no extran„' iro, cnitorme a r a• 
çíto detalhada tjUu se liie mandou. 

Para as vlotlmas de Vllla I! Ila. 
I.ista do sr. Joito Pimenta . 

M. .l»sus Pelmarço. 
1'. Nlelsen 
Martin» Costa & Cia 
Anonvmo 

Quantia publicada... 
Totul 

i oí»."ioo 
SíWXiO 
SâJtX) 
fiSíKXI 
f»>isiO 
iSUI » 
280" i 
SvilfW 
1'VOOti 
a»(;00 
ssono 

100^000 

1446000 

S r . Al&erto 

Província do S. 
\ 

O diroolor do Instiíuto Asrononiico do 
ICaíâ o vai rcrolhnr 3>>s cofres do Tho« 
sotiro a quantia de 1048. 

A Sapi riiitend^ncia dc Obras Publicas, 
f i aii :Lorisdda a despender «UVíSmOO, com 

ortsontamcnto de cbllias o Cdmliû toros 
tio ^rt:-io escolar «lo It.i|<ira o 6:7:!76íV19, 
n.ia olira» Ic auguioolo da cadeia do 
Jambtiro. 

Kerraeise no P a r p e 
Aalarctica 

A coinmifl85o encarregada do angariar 
donativos para a grauda kr nu esse a 
rfalisar-30 em lí) do corrente, no par«]tifl 
Antnrctirn, em beneficio do Instituto 
r<vlcnr dc S. Tanlo e conservatorio dra-
raatico c munical, continuou hontem r,s 
seus trabalhos, vinitando as seguintes ca-
sas commcrciars: 

Kriuauno Giannini k C., pliarmaria 
Assis, bre, Irniüos .Sc Mello, Costa Ma-
cliado & C., irr n isc) Dantas Ferra/., 
A. Pereira do Pio. Luiz .1. Gomes, J. 
Saraiva, l.ui' Hamberg, Alfredo Ricbter, 
Casa Diliur, J. E. do Amaral Roelia, 
Pduardo Porgcs & C., Hcnriiuc Mar-
iia«. Confeitaria Nagel, A. Rolembcrg. 
«.V Comp.. Laeinmcrt 8c Comp., viuva 
Ma Wt ilor & Filho, Pliarmaoia Normal, 
(.'afó Guarany, Kgirella Sul Americana 
Felippe N-umann. J. Mello Abreu, Anlo-
nio Meirtlios & C , B. Lcob, Silva Al-
meida, Albino Monteiro, Carlos Sdiorcht, 
Mattos (Jnimarà s ít C., A Nelson de 
Oliveira, A. líaunicr, H.«zar Central, 
Torras & C.. C. IJraua & C, Gaspar Sc 
C., Sousa Oiiveira k C ., Casa Geniu, 
Panicl Monteiro <le Abreu J. Varella k 
C.. F. T. ixeir i v̂  C., Arauto & C., e 
Luiz Augusto da Silva. 

O acolhimento obti lo pela commissflo, 
foi o mai.< gentil, promettendo-sc-lhe por 
toda a parle o mais franco apoio. 

Já enviaram prendas para a kermesse 
as seguintes pessoas: 

Casa Guedes, 112 dúzia de garrafas 
de vinho do Purto, bellamente acondiuio» 
nadas em un<a caixa de virne; R. Weill, 
fi |>ares d i meias para crianças 0 pares 
de abotoaduras; Block Frere, 1 terno de 
roupa para menino; A. A. Rodrigues 
Paliia, 1 tln/.ia de objectos de touendor, 
1 garrafa do perfumaria, 1 pente grosso, 
tres du/.ias dc carreteis dc linha ; Caheu 
Irmàos utu despertador; <1. Regina Nova, 
•J portas-camisolas, 1(2 dúzia do garra-
fas de vinho Moxcato espumante, c um 
par do moringas douradas. 

A commisaâo está muito animada e 
espera realisar uma fe-ita magnífica, pois, 
tem obtido a adliealo de pessoas dis-
tilidas, que muito ho interessam pelo 
brilhante resultado da kermesse. 

B o I I i a s d s s s t ó 

O sr. secretario do Interior o Jast:: 
.Mjuifiitou os seguintes paga;r.cnto-i : 
• 1.- 51.̂ 100, a iío isi ^ Mrenni: de S 
Duprat òc ('. : dc t ao mes 
Credito : de 

Porphyrio da Cru/.. 
ao sr. Iqnacio 

O sr. secretario do Interior e .TustiV; 
mandou entrrgnr IfíOíy ao sr. dr. li 
von Ihering, director do Museu PnullB'a. 

no foi (.lei^-rtado. por pr. 
policia, 
raná. * 

para o Estado fio 
do 

Pa-

Como já isolt 
|>ido do Fíio, d" 
a fsta capiíal, 
Paslcnr, os n:<-
e Mareho , mer: 
carregada pelo g 
tudar as moléstias do 

Os illustres médicos, 
pulados n1 Grand' 
companhia do r. !r. 
rector do I! »spital do 
Rio de Janeiro. 

Na e3tac3o do Xortt 

:m visita 
lii.os ars. 
».bros dr. 

o rr 

>.; 0 

. i: 'ite, 
'itiawo 

Sim ond 

de 

rôo lios-

i.ao 

dous fact! 
soai tec!i> 
represent; 
Paulo. 

111;; ti vos 
r .í. do 

te. i o rcreber i 
. i z• s•to 'o o pc 
• !'nío Pa! rui 
B3c medica de •« 

Realisa-sc I #je a segunda scssSo or-
dinaria do corrcntc mcz na Camara Mu-
nicipal. 

O The Prttlsh fuiiik of SOIIHI Am-• 
rica, Limited, recebeu hontem um te-
logramma de Londres avisando que a 
directoria, na assembléa geral los acio-
nistas convocada para o dia 2-4 deste 
mez, vai propor um dividendo de 10 
•Mllings (dez sbi ings), por a'çào, per-
fazendo com o dividendo interino pago 
•m setembro do anno p. passado unia 
liiàrlbuiçào total de 8 °!o' a o anno. 

0 dividendo será pagavcl do dia 20 
if corrente mez em deanto c o banco 
kjvará á conta nova de Incros e per-
im • quantia de lbs/ 21.000:-:-

0 sr. secretario do Interior, atten-
itaàe a nm pedido do director do Ser-
tlfa Sanitario. soüelten, ha tempos, do 

tAgrieultnra, que fossem feitas no 
lo Botânico plantações de pprethro. 

agra rêr se eitc vegotal so desenvolvia 

^ t í 'n i l l f^ T íwíjn u.a gmílcaa. f i 

Recebemos, hontem, um exemplar da 
monographia da imprensa paulista que 
vae figurar na Exposição do ÍS. Luiz. 

A parte referente :'t imprensa brasilei-
ra foi organisada pelo dr. Manuel 
Violti, c a relativa áiniprei^a extra' g'i-
ra, pelo sr. Yiíaliaro Rotelüni. 

A! 'm do estudo solre a nossa impren-
sa, já vertido paia o inglez, o folheto 
ira/, o fac--:imile dc to los os jornaes 
da capital e de Santos. 

Reclisa-.se, boja. mais uma scssào da 
.Sccie lado de Medit ir.a e Cirnrgia. 

Km'11!?SS0 
A rommissío d » Cia-) Iiiti.-rnaciomil 

prosojuiu hontem na sua tarefa de obter 
;•»•< : iam para a kcr/iti'~>c c-n benefi -io 
• i's tiib:,r"u'-)Si>s da Santa Casa d: Mi-
r..MÍ:ordia, e neste intuito vi-.itou as se-
guintes casas, s-udo acüliúda com a 
maior corte/ia : 

Kcgoli Crespi & C , lü .s & C., Sa-
raíana k C.f Kuck k Vaimer, Geniu 
'••.ir.la«-:inf M. V. Levy I rerrs Oc C . 
Alberto de Oliveira & ('.. Weilisli & C., 
Carlos Siemund, Mii helo (ia.isí A. .Men-
des Jnnior, Am: i Matar, Kdée iSc Said 
Rewec. IVateiii Pom vK: C., irmãos Fiac 
cadori, Pamplona Stl rinho k C., Ribei-
ro (iuimarars k t , Camba k C., E. 
Arquarone. J. Diitríe M D - j f i n e 
k Angt-rarr.i, Xemi Jafet. á. IrmJo, Ris-
l'al'«h Jorge, (Casa <!a i) »ia Fabn-a 
J-; Santa Maria, ;'uves, Rot-.ü.o C., 
Falchi (iiannini k <.'.. Martinho Chaves 
k C'., Santos k Filho, Fabrica Santo 
Antonio;, irmãos Cocito. Ferreira Júnior 
k Saraiva, Ismael de Sá k C., F. Pap-
jiiii & C , Rodrigues Netto k C , Mon-
teiro dos Santos iK: C , Jeronymo Sam-
paio k C., Joio W r.íhoeft, (Fabrica de 
Movt is), M. dc Faria Lemos, (Fabrica 
de P.antias . Antonio de Mosso, (Fabrica 
de Moveis), J. A. dc Oliveira Coelho. 
Proença Sobrinho & C.. Ângelo Fraca-
lanza (fabrica dc vassouras), J. A. Kin-
kcr, Salgado & C. (fabrica dc fumos), 
Dr. Antonio Melchert (caf<; Guilherme) 
Alberto Sampaio 

Enviaram prendas: 
A exma. sra. Laruneza *de 

cxraas. filhas, i rica jarra dc 
na japone/.a, 1 par da floreira 
ta! com • pp!" ~ de bronze, 
jardineira e Forciras dc crystal c prata; 
Pinto k 0 , 1 dúzia de copos de crys-
tal ; L. Síraon (Bazar Central), 3 caixas 
cora brinquedos : Dento Loeb, 1 rico 
serviço dc crystal e prata, para fuman-
te ; Casa Gaspar, 1 dúzia de caixas de 
Apitezo ; João Reyualdo Coutiniio &C., 
|C «.aixas de criiUl ciiaulasia para pó 
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S e m p r e de l i c ioso o Correio'.... 
Os s e n h o r e s v i r a m o q u e d s - e a n os 

J o r n a e s c os m i n i s t r o s do T r i b u n a l , r e -
l a t i v a m e n t e ao c a s o J o v i a n o . 

T o d o s , m i n i s t r o s c j o r n a e s , a f f i r m a -
ra in q u e J o v i a n o t i n h a s i d o d e p o r t a d o , 
a r b i t r a r i a m e n t e , p e l a pol ic ia , a q u a l . do 

-u l ado , c o n t e s t a v a o f a c t o , a d e s p e i t o 
ias c i r c n D i s t a n c i a s e s m a g a d o r a s q u e o 
o n f i r m n r a m . 

P o i s b e m . O Tr ibuna l , c o n v e n c i d o do 
q u e J o v i a n o e s t a v a s o f f r e n d o u m con-
s t r a n g i m e n t o i l i ega l , o r d e n o u ú pol ic ia , 
per meio dc um fiabcas-corjtris, que o 
s o l t a s s e . 

D c a n t e d i s so , d: s ' p a r a m - s ; t o d a s a s 
duv idas , s j d u v i d a a inda p o d i a h a v e r 
no c s j i n o dc qne:: i que r q u e s e j a a 
r sp . - i to da r e a l i d a d e do t r i s t e f a c t o . 

Totia a g e n t e , d e s d e en!Ho, f i cou , p o r 
c o n s e g u i n t e , p l e n a m e n t e c o n v e n c i d a dc 
que o c a p i t ã o J o v i a n o s u p p o r t o u , em 
v e r d a d e , ns m a i o r e s a f f r o n t a s d a pol ic ia 
e pa s sou por t r e m e n d o s l a n c e s dc s o f f r i -
m e u l o e t o r t u r a . 

O r a , isso, p o r é m , nu o c v e r d a d e . 0 
e a p i t á o J o v i a n o , ao c o n t r a r i o do q u e se 
p e n s a v a , nfio foi v i c t i m a d a m í n i m a v i o -
l ênc i a . T a l v e z m smo em t o d a a s u a 
v ida uuo p a s s a s s d ias tão s e r e n o s e r i -
s o n h o s como e s se s t jua, j o r n a e s e min i s -
t ros , p i n t a r a m c o m cores s i n i s t r a s . . . 

N ã o a c r e d i t a m ? Po i s l e i am e s t a mia 
d o Correio c v e j a m com q u e s u p e r i o r i -
d a d e se d e s f a z u m a b a l i r i a . 

R e f e r e - s e o d i s t i u c l o c o l l e g a ao o.Tieio 
e m que o T r i b u n a l c o i n m . i n i . a v a á pol i -
c i a q u e h a v i a c o n c e d i d o tiabeas-corf;ia 
a J o v i a n o : 

« S . ex. ' n e n h u ü . a p r o v i d e n c i a t e m a 
t o m a r em r o ' a ç à o a l-sh-í m a u l a d o . j ois 
o r x - c a p i t ã o J o v i a n o .se cei ia em l iue r -
d a d e , como so a c h a v a na o ^ e a s i à o n u 
q u o s . e x c . r e s p o n d e u ao p e d i d o de in-
f f - n n a ç ò e s do T r i b u n a l . 

V á r i o s j o r n a :s d e s t a c a p i t a l t ê m ex-
p l o r a d o v i v a m e n t e o a s s u m p t o , c con t i -
n u a r ã o a e x p l o r a l - o . com c e r t e z a , a i n d a 
p o r m u i t o t e n . p j . E n t r t . l a n t o , a o r d e m 
pub l i ca foi c s e r á m a n t i d a , p o r q u e cila, 
t'»'li/.mente, e s t á m u i t o a c i m a d e s s a s e x -
p l o r a ç õ e s p e q u e n i n a s » . 

V i r a m bem 9 E ' e s p a n t o s o , não <• ? 
é do Correio... E' do go-

Do g o v e r n o do l i s t a d o m a i s 

O Estado de 8 . Panlo acaba de 
der um du seus msia illustrea o d 
IHhos—o dr. Joio Alberto Ssllei, 
ante-hontom s« finou ás 6 liorsi da (ma, 
nhfl, m sua faz?nda, no município- dn 
Jsboticabal. Víotlmou-o unia synifopo 
cardíaca. 

Foi um combatcnto de valor, cuja] pa-
lavra escripta era sempre acatadtj e 
respeitado, mesmo pelos sous adverssj-ios 
polilict s, como nós, quo agora nos senti-
mos bem rcndendo-lhe publicanicn-to ís-
ta homenagem, que, alias, nnnca ncgaiuos 
aos homens dc verdadeiro mérito e bem 
n cncioiiadop, como o distineto rnortb, 

Dentre as suad obras, destacam-se: 
A Política Iie/iublicana e o Direito 
Positivo. 

A imprensa também o tevo, por al<;nm 
tempo, como cm do seus bons combaten-
tes, tendo o illustrado morto feito far-
te da redacçao da ~ • - . - -» 
Panlo, hoje Fitado. 

Uuando estudante do Direito, em 1&80, 
o dr. Alberto Salles fundou e redigiu o 
jornal Fe der alista. 

Logo que concluiu os preparatoriog, o 
dr. Alberto Salles foi para os Estados 
Unidos, onde cn e!ou os sr-ns estudos -dc 
engenharia, tendo adquirido completo Co-
n h e c i m e n t o d"s malhematicas e do ns-
r o u o i n i a . Mesmo assim, nüo concluiu o 
urso, o v o l t o u para S. P a u l o , matricu-

'ando-se na Faculdade de Direltd em 
JH7Í», o formando-se em 1882, dcpoiB do 
u m b o n i t o c u r s o . 

Logo quu sc proclamou a Republica, 
o dr. Alberto Salles ioi nomeado imnii-
tro brasileiro em Washington, log«r'que 
não acceitou, como náo quiz nunca ac-
ccilar cargo algum político no reghneu 
que ajudava a proclamar, pois a dircc-
çào quo desde logo tomaram os negócios 
públicos não se coadunavam com as suas 
ideas e o seu temperamento. 

Foi também eleito deputado federal, 
mas, pela razão acima refcriia, resign u 
logo o mandato. 

Nio ha ainda muito tempo, o dr. Al-
berto Salles era director da Escola Nor-
mal, logar que llio permittia traba3har 
em beneficio de acnB patrícios, .sem 
transigir com os seus princípios, as suas 
idéas. 

Mesmo abi, não lhe foi possível per-
manecer : uma desatteiiçSo do governa 
fêi-o abandonar o cargo q :e tão su-
periormente dirigia. 

Um de s e u s trabalhos quo mais echoa-
ram no paiz foi o Balanço Político, pu-
blicado, ha cerca de t r a s annos, uo Estu-
do dc S. Paulo. 

Abi , o v i g o r o s o polemista patenteava 
a i m p r a t i c a b i l i d a d e do systema republi-

a n o r e p r e s e n ' . a t i v o no brasil, e deixava 
b e m c l a r a a supcri» r i d a d e c o m q n e cui -
d a v a dos i n t e r e s s e s da Patria, pois nessa 
o c c a s i à o e r a p r e s i d e n t e da R e p u b l i c á um 
s e u i r m ã o . 

O d r . A l b e r t o S a l l e s c o n t a v a 47 a n -
n o s de e d a d e , e r a c a s a d o c o m a e x m a 
s r a . d . J o a n n a de M o r a e s S a l l e s e d e i x a 

c ! n c o f i l h o s . 
E r a i r m ã o dos s r a . d r . M a n u e l ; Fe r -

r a z d - C a m p o s S a l l e s , e x - p r e s i d e n t e da 
R e p u b l i c a , co rone l A n t o n i o Ferraz dc 
Sa l l es e c o r o n e l J o a q u i m A u ^ u i t o de 
Sa l les , d e p u t a d o c s t a d o a l . 

A1 e x m a . f a m i l i a do m o r t o , e n v i a m o s 
s e n t i d a s c o n d o l ê n c i a s . 

Pím Campina» i»nibsreon o «r. dr. 
ThomaB Aivea Filha. 

De* mico tos após A chegado do (rem, 
foi o corpo trftnsportâdo ns «ttlá d< ««-
pera da rgtaçao para o ooche mortoarlo, 
qnr. ao achava no largo. 

Pegaram as al̂ iis os ar«. dr. Campo» 
Sulles dr. Ângelo Pinheiro Marludo, 
dr. Olavo Egydio, ranltfto Pedro Arbues, 
dr. Strgio MHrii Filho e dr. Agrícola 
de Campos Salles. 

Sobre o ferclro, foram depositadas r! 
cal corôas do bisenit com as «oguíutes 
inseri pçõ-a: 

Ao dr. JoAo Alberto Sa!>'—A rcdac 
çíio do Estado de Stio Paulo; Ao João 
Alberto—Campos Sal!"i o família; Ao seu 
ex-direétor dr. Alberto Salles—As nluni-
nas do 4" atino da Escola Normal: Ao 
João Alberto—Antonio Campos Salles 
familia; Do Lucilla Musqoita—8andados; 
De Ruth o Esthrr-Saudades do Rachai; 
Da familia C»rqueira César — Ao Joio 
Alberto. Tributo do amizade; Saudades 
do Toniqulnho, Sínliaztnha o filiios; De 
Rosbm Soares e João Borges, professo-
r>s das suas cxinaa. filhas—Ao saudosa 
dr. A. Salles. 

O corpo ficou depositado na capelln 
do cemitcrio da Consolação, devendo ser 
inhumado hoje, ás horas da manha. 

P Ê L A C í D A D E 
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—K a q u e l l a do Mello Alves q u e r e n d o 
o D r i g a r o T r i b u n a l a r e s p o u s a b i i i s a r a 
p o l i c i a ? 

— I l o m e n . , nem me fale rís-jd. N u n c a 
\ í d e s a f ò r o i g u a l . . . 

— C o m o itsr,im ? 
— P o i s , e n t ã o ! A p o l i c i a é 

r e s p o n s a b i l i z a r o T r i b u n a l , 
— H o m essa ! 
— Q u e d u v i d a ! O T r i b n o a l n; 

t a n t o a pol ic ia , c h e g a n d o a t é 
d u v i d a a s u a p a l a v r a ? . . . 

* ' * 

—E a nota lo Correio l 
— C o m p M a . Q u a s i esai ^ . a d o r a . P r i n -

c i p a l t n e n l e o p e r i o d o f i n a l : « E n t r e t a n t o , 
a o r d e m p u b ' i c a fo i e s e r á m a n t i d a , p o r -
q u e ella, f e ü z m e c f o , es tá m u i t o á c i m a 
e s s a s e x p l o r a ç õ e s p e q u e n i n a s » . 

— E ' v e r d a d e Tão bom q u e a t é d á 
v o n t a d e de ae b r a d a r : — Q u e . u i a b o t e m is-
so com a s caleaa '. . . . 

riITOL 

O c o r p o do d r . A l b e r t o S a l l c ^ foi 
t r a s l a d a d o p r r i c a t a c a p i t a l e m - t r e m 
especial da .' do Pauto Railira',), «*jue 
c h e g o u á e s t a ç ã o d a L u z á s O h o r a s e 
10 m i n u t o s d a n o i t e . 

E n t r e as m u i t a s p e s s o a s q u e se a c h a -
v a m na e s t a ç ã o e q u e a c o m p a n h a r a m o 
í e r e i i c p u d e m o s r .o t a r a s s e g u i n t e s : 

C a p i t ã o P e d r o A r b u e i R o d r i g u e s X a -
vier , r e p r e ; o a t a n d o o e r . v i c e - p r e s i d e n -
te d o F s l a d o , d r . Bento Bueno, sccre-
i a r i o d o I n t e r i o r e J u s t i ç a , d r . Mello 
P e i x o t o , s e c r e t a r i o da Fazenda, d r . 
C e r q u e i r a Césa r , m a j o r J o s é Bento d a 
S i l va , r e p r e s e n t a n d o o s r . dr. chefe de 
pol ic ia , J o r g e Sal les , Raul Salles, Fiavio 
S a i l c s . d r . A g r í c o l a di^ C a m p o s Salles, d r . 
A s c a n i o \ l a s l l ô a s , tlr. J ) s é Bonifácio de 
O l i v e i r a Cout ini io . A l f r e d o Salles, repre-
s e n t a n d o o s r . tlr. P e r n a r d i n o de Campe . i , 
J o - õ do C a m p o s Salles, J o r g e 8alks, 
d r . P e d r o L e s s a , dr. José Aranha d r . 
J o ã o C a r r o s , p r o c u r a d o r g e r a l do Fsta-
do: I r . J o ã o T h o m a z de Mello Alve.s, 
d r . Mc r e l i e s Rei», < r . L u i z do" Vascon-
et l ios. d r . Emi l io Rii ias, d i r e c t o r do Se r -
v iço S a n i i a i i o , d r . J í o r a c i o S a b i n o , ' c o 
rone l S e r a f i m L e m e d r . D e l p h i m C a r -
los, d r . C a r a o a o de M-j!!o J ú n i o r , d r . 
C o s t a C a r v a l h o , (ir . Ciscar Moreira, d r . 
Xicolr.u de Moraes P a r r o s , d r . Osc: r 
Tomj'St»n, di r - ic lor d a E s c o l a N o r m a l , 
H v p p o l i l o P u j i l . conego n r c e d i a g o rir. 
I r.-.nebico de P a u l a R o d r i g u e s , d r . Cân -
dido M o t t a . A l b e r t o P e n t e a d o , Luiz F o n -
seca , d r . E r n e s t o 1'tijul, p r o f e s s o r Re-
m i g i o de C e r q u e i r a Lei te , p r o f e s s o r Ro-
m â o P u i g a r i , Mello Abreu , d r . A d o l p h o 
G o r d o , d r . R i c a r d o R a p t i s t a , p r o f e s s o r 
A u g u s t o de C a r v a l i . o , Fe r re r i dos S a n -
tos , c o r o n e l L a c e r d a F r a n c o , F e r n a n d o 
M a r t i n s P> n i lba J ú n i o r , o f f í c i a l de g a b i -
no te do s • ' : r e tá r io 'Io I n t e r i o r o Jus t i ;a 
E loy C e r q u e i r a . T i b u r t io do Vi t e rbo , 
' I r . P o l o l p h o M i r a n d a , d r . M a c e d o S o a -
reH, d r . C re sc i n ío C u s t a , of f ic ia l de 
cabi i i t í t ' ; vlo s e r e t a r i o d a F a z t n la, 
d - Ac, gel o P i n i • 1 r o M a - h a d o , p r o f e s s o r 
•I )ão P o r g o s , N u m a de O l i v e i r a , J o s é 
'• a . ] , I r . Ca r lo s A m a r a l . S e p t i m i o 
' • ' e ron ' s , d r . \ r iovva l t lo A m a r a l , co rone l 
P e d r o l ' , . u ' > P i t t e n c o u r t , d r . Ar io s to d o 
\ i i .aral . 1 ir mie o Lop<s Ie Sousa , Jus-.-
M a r i n h o . iNcator R a n g e l P e s t a n a , tír. 
S a n ! is \ \ 'Lr : ,cJ<. m a j o r 1 ' t l o p i .as de 
T o l e d o R a m o s , d r . A n t o n i o Mercad o , 
C a r i e s ( J n i m a r ã c s , d r . L e o p o l d o dc I re i -
'a-1, ' I r . A n t o n i o d " M o r a e s B o r r o í , d r . 
i . n / r io E g a s , J o a q u i m Azevedo , d r . 
U;: ir L a c e r J a . (!r. J o ã o F.boli, L r -
r,i-i.j i l , a . d r . P a u l a X o v a c s . R e n a t o 
M i r a n d a , rir. P e n d o P a i h e c o e S i lva . 
M j l a u V'erg • i ro de M o r a e s I Ja i ros , 
Mau : I C a r d o s o , C e s a r i o Ramal i io , Jos-i 
l::.t.. . > de Toledo , d r . C a r u a ( í t r ima-
i" n, P e r e i r a (F s ' -a iic.s p j a l m a F o r -
, i',, rir. A u r e i i a n o C o u t i n h o J ú n i o r , 
;lr. L e i t e Jún io r , d r . .José M a r i a 
i l u i i r r c u l , J r . Lu iz f i a U ã o , A n t o n i o 
íwnc- i i c to do C e r q u e i r a L e i t e , Diogo 
P« nt a d o . g e n e r a l E u g ê n i o dc Mello, 
A r n a l d o B a r r e t t o , C a r l o s I . en tz . C a r l o s 
A L»:rto U o m e s C . i rd im, S é r g i o M«ira Fi-
lho. d r . Lui / . S e r r a , < r euo Jos- P e r e i -
ra . J o s é de Mello Alves, C a r d o s o de 
McFo N e t t o , F i r m i n o I opes , An ton io 
P e n t e a d o , J o s é P e d r o X a v i e r . José P e n -
t e a d o , J o s é dc Sa l l e s Leme , Vi rg í l io Ma-
• io), P :iito R i b e i r o de C a m a r g o , F r a n -

isco io C a m p o s A n d r a d e , ( iu i l l i c rme 
N o g u e i r a , C a r l o s B r a g a . d r . J o s é P e r e i -
r a de Q u e i r o z , A l f r e d o Franco, A u g u s t o 
P a r j o u a e M a r i o I i eys , p e l o Estado dc 
S. Paulo: M e l c h i a d ^ s P e r e i r a , pela Pia• 
h a: A n n i b a l Ma hado , p e l o Condo 
Paulistano c P l ín io Revs , p o r e s t a fo -
l!ia. 

\ ' ? v ; , m - s e p r e s e n t e s t a m b é m a f a m i -
l ia d i f i n a d o e m u i t a s o u t r a s e x m a s . 
f a m i ü a a . 

A' ' g a d a do comboio , o c o r p o do 
d r . A l b e r t o Sal i^s fo i r e t i r a d o do c a r r o 
e spec i a l o t r a n s p o r t a d o p o r s e n s p a r e n -
t e s a t é a s a i a de e s p e r a da e s t a ç ã o . 
A h i , ' f o i m u d a d o o c a i x ã o m o r t u a r f ó p o r 
u m f o r n e c i d o pe la c a s a R o d o v a i h o . 

A" r e t i r a d a do c o r p o do v a g ã o e s p e -
c i a ' : d e u - s c u m a sccm- e m p o l g a n t e de d o r . 
a v i u v a e o s filhos do f i n a d o p r e c i p i t a -
r a m - s e c o n t r a o c a i x ã o m o r t o a r i o , n u m 
d e s e s p e r o i n d e s c r i p t i v e l . 

No t o m b o i o e s p e c i a l , chegaram tarabem 
a e s t a c a p i t a ! c s tt.i. dr. Campos S a l -
lea. c o r o n e l P a u l o Oroaimbo, dr. Tltomaz 
C o c k r a n c , Tgnacio Penteado, conego dr. 
V a l o i s de Castro e Antonio de Campos 
Salles, que foram esperar o corpo em 
J u n d i a i i y 

l 

40;000£000 de jóias—Devid*m<»n* 
te escoltado, seguia hontem pel » expresso 
para o Rio o indivíduo do nume Tcrsi 
Ludovico, accuaado de um roubo dc 
40:000$ praticado, ha tempes, r.aquclla ca-
pital. 

O coronel Nicolau Matarazzo, 2° sub-
delegado do Norte da Sé, lendo, ha pou-
cos iühs, conhecbueiito de quo Ludovico 
so occultou ncata capital, sob o nome do 
Ernesto Alpieri; iniciou uma sério do in-
vestigações, a.i n de oblcr a prisão do 
mesmo. 

O •ipposto Alfierl residia de íacto 
nesta t apitai, á rua Vinte e Cinco de 
Março, n. 5, mas, entretanto, ulli nunca 
foi encontrado pela auetoridado que pro-
seguia nos suas iuvcéfigaçOes. 

No «lia 5 do corrente, o coronel Ma-
terazzo encontrí»ndo-se com o Hupposta 
Alfieri no edifício do Correio, dcu-Um 
voz de ptirlo e intinion-o a que compa-
recesse no posto policial do Santa Iphy-
genia. 

Sendo ahi interrogado, Alfieri negou 
formalmente que houvesse coiniuettido 
o roubo e procurava por todos os meios 
tirar do si a responsabilidade, não ob-
stante cahisse em flagrantes contradi-
ções. 

A atictoridade, então, tratou de desven-
dar o caso, vindo a saber do seguinte : 

Tersi Ludovico. 6. natural do C a t a n -
zaro, na província da Ca'abi ia e, ha sete 
annos, está domiciliado no Brasil. 

Durante o espaço de dous annos Lu-
dovico pstave nesta captai, como praça 
de bombeiras, sob o nome de Vcrni Do-
menico. 

O b t e n d o b a i x a do se rv i ço , t r a n s f e r i u a 
s u a n s i d e n c i a p a r a o Rio, o u d e e s t e v e 
e m p r e g a d o e m v a r i a s c a s a s c o m m e r -
c i a e s . 

Depo i s de p e r m a n e c e r po r n g u m t e m p o 
naque l i a c a p i t a l , e m b a r c o u p a t a a s u a 
p a t r i a , d o n d e r e g r e s s o u , a p ó s a l g u n s me-
zes. 

No Rio foi , c n l ã o , e m p r e g a t l o d o s s r s . 
G u i l h e r m e & C . , á r u a do O u v i d o r , n . 
1:1. Depo i s de a b a n d o n a r esso e m p r e g o , 
foi ao E s t a d o de Minas e, de r e g r e s s o , 
e m p r e g o u - s e n u m a ca sa do p e n s ã o ex i s -
t e n t e á r u a S e n a d o r D a n t a s , de p r o p r i e -
d a d e do A u g u s t a C a m p o s , c o n h e c i d a pe la 
alcunha de An(justa Mulata. 

Ahi, L u d o v i c o p r a t i c o u em m e l a d o s do 
anno p r o x i m o f i n d o um r o u b o do j n h s 
no va lo r a p p r o x i m a d o de 40 :00 ; ;$ u «va -
d iu-se p a r a e s t e E s t a d o . 

De posse d e s t a s i n f o r m a ç õ e s , o c o r o n e l 
M a t a r a z z o c o m m u n i e o u ao s r . d r . che fe 
do policia o ê x i t o da s u a d i l i g e n c i a . 

O Br. d r . A n t o n i o de G o d o y t e l c g r a -
p h o u , en t ão , a o c h e f e de pol ic ia tio Rio. 
quo ped iu a r e m e s s a do p r e s o p a r a 
aque l l a c a p i t a l . 

A f o g f í u L a i t u i i i i>oçc A p o r t u g u e / a 
J o a n n a N o g u e i r a , v e r d u r e r a , c a s a d a 
com Migue l V ida l c r e s i d e n t u á r u a P a i -
r ã o . n t e m p o r h a b i t o c o m p r a r 
q u o t i d i a n a m e n t e n u m a cha< a r a e x i s t e n t e 
n i s p r o x i m i d a d e s da s u a casa a v e r d u -
r a s u f f i c i e n t e p a r a s e r v i r os s e u s f r e -
g u e z e s no d ia i m m e d i a t o . 

Na f ô r m a c o s t u m e i r a , J o a n n a , h o n t e m , 
á s 5 h o r a s d a t a r d o , d i r i g iu - s» ( h a c a -
ra , c o n d u z i n d o ao col la o s e u f i l h iu h o 
Anton io , de .'í a n n o s ' d e c d a d e . 

No m o m e n t o , p o r é m , de s c o i h e r a 
v e r d u r a n e c e s s á r i a a p o r l n g u e z a a b a n -
d o n o u o m e n o r a seu lado, p a r a q u o 

om mnis l i b e r d a d e ; u lesse c f f e c t u a r a 
t r a n s a c ç ã o . 

O menor , p o r : n . que e r a t r a v e s s o e 
m u i t o e x p e r t o , a p r o v e i t a r , lo so d a pre-

u p a ç ã o do. J o a ; ^ a, i l ludiu a s u a vi-
g i l ânc i a e g a n h o u um f ap inza l r a s t e i r o 
e x i s t e n t e n u m t e r r e n o a b a n d o n a d o . 

J o a n n a v e n d o o m e n o r e m b r e n h a r - s e 
no p e q u e n o c a p i n z a l t r a t o u dc p e g a l - o , 
m a s a c r e a n ç a n ã o Sii d ; t e v e e ccn t i -
r .u i t ido a c o r r e r , f o i do s ú b i t o e n g u l i J o 
por u n p r o f u n d o poço i;uo all i e x i s t e 
ao n i v : l do c h ã o e q u a s i o c c u l t o p e l o 
c a p i n z a l . 

Aos g r i t a s du mit" d n v ' « p r r a d a nccu-
i ram n .u i t a s p - s s ó a s q n e e n v i d a r a m 

t o d o s os e s f o r ç o s no s e n t i d o de s a l v a r a 
roa n';?i. 

Nada c o n s e g u i r a m , e n t r e t a n t o , p o r q u e 
só ás O horaB d a t a r d e pud - j r am r e t i r a i -
a do j.oço j á s e m v i d a . 

No Io. ai c o m p a r e c e r a m o t° s u b d e l e -
g a d o do P r a z c o d r . A r c h r r de C a s t i -
lho, T . ü . i i i f - l e g i a t a ria policia , q u e , e x a -
minando o c a d a v e r , deu como c a u s a ' 
mortis a a s p b y x i a p o r s u b m e r s ã o . 

Conferencia—A conv i t e do Grêmio 
PolutccUuico. l io je , ás 7 h o r a s d a noi te , 
i a E s c o l a P o l y t e c h n i c a de S . P a u l o , o 
nos so col lega de i m p r e n s a d r . L e o p o l d o 
do F r e i t a s f a r á u m a c o n f e r ê n c i a f o b r e o 
ensino [a ofis ional na democracia mo-
dem a. 

S o r t e g r a n d e — O s s r a . C a r v a l h o k 
( l u i m a r ã e s , á r u a d a I m p e r a t r i z , 2 7 - A , 
p r e t e n d e m v e n d e r , l io je , a s o r t e g r a n d e 
dc 50 c o u t o s . 

D e s o r d e i r o s r e s i s t e n t e s — N u m 
b o n d e da P a r r a F u n d a v i a j a v a m h o n t e m , 
á s <» li uv.s da t r ie, os i n d i v í d u o s de 
n irit»:s A u g u s t o F o n n a r t l l i , ( r i u s e p p c P e -
r ji e P o i s t n c ( i i o v a n e . í jue, cm « a t a d o 
de • mbr iagu- z i m p o r t u n a v . i m oa d e m a i s 
1 a s n a g e i r o s . 

(guando o b o n d e p a r o u ;-,o de sv io ex i a -
t . i i te n a e s q u i n a d a r u a V i e t o r i n o C a r -
miilo com a a i a m e d a Aut mio 1 ' r ado , o 
c o n d u t t t r , o b d e c r n d o ao r e g u l a m e n t o d a 
compan l i i , ' , i n t i m o u os t r e s i n d i \ i u U o s a 
q u e d e c r s e e m do b o n d e . 

E s t e s o b e d c c t r a i n á i n t i m a ç ã o , m a s . 
u m a vez t i a do veh ulo, s a c a r a m de 
r c v ú j v rs e t e n t a r a m t i r a r um dcBforço 
tio eo, du-1 r 

Travou-se . en t ão , uo-.a lue ta e i n t e r v e i u 
u m a j r a ç a rio -j." b a t a l h ã o , quo f a z i a a 
ron>'a n a q u e l i a r u a . 

Os i m s d t b o r d e i r o s , a c o m m e t t e n d o o 
so ldado , r r e b a t a r a m - i l i e o r e f l e e o a g -
g r e d i r a m c o m c l l c . 

Só depo i s de a l g u m t f m p o # e com o 
auxi l io dc o u t r o s o i m p a n h e i r o s , p o n d e o 
s o l d a d o r e h a v e r a sua a r m a . 

P o r f im, t r i l l a r a m os a p i t o s e f o r a m 
p r t s o s A u c r j a t o F u r m o r c l l i c G i u s s e p p e 
P e r i n i . 

B o r z a r i O i o v a n e , l og rou e v a d i r - s e , 
a m e a ç a n d o os c i r c u m s t a n t e s com o r e -
v ive r . G a n h a n d o um t e r r e n o cm aberto, 
e x i s t e n t e n a r u a V i e t o r i n o Carmillo, oc-
cu l t ou - se p o r d e t r a z do uma pequena 
m o i t a . 

C o n t i n u a r a m a t r i l l a r og ap i to s ; e o 
s u b d e l e g a d o Rau l Vicente , q u e p a s s a v a 
no m o m e n t o , d r s c o b r i u o d e s o r d e i r o q u e 
se a c h a v a o c c u l t o c consegu iu p r e n d e l - o , 
d e p o i s de g r a n d - i r e s i s t ê n c i a da p a r t e 
d o m e s m o . 

As m u i t a s p e s s o a s q u o se r e u n i r a m 
no local, t o m a d a s de i n d i g n a ç ã o c o n t r a 
o d e s o r d e i r o , a j u d a r a m á s u a p r i s ã o . 

Um p o p u l a r c h e g o u , m e s m o , a v i b r a r 
u m a c a c e t a d a na t e s t a de G i o v a n e , q u e 
p o r r m r n u i a foi m e d i c a d o na Po l i c i a 
C e n t r a l . 

Gatuno engenhoso-Elias de tal 
é gatuno inventivo e, de quando era vez, 
tem seu plano orginal, agora, por 
exemplo, lembrou-se de ntilisar o ciúme 
para melhor exccutar as suas esperte-
za s. 

Nesse intento, escreveu á esposa de 
fuão Berra uma carta anonyma, dizen-
do-lhe que seu marido ia todas ss tar-
des, ás 4 heras, encontrar-se, no Jardim 
da Luz, com uma molher belliss.na.j 

A cspoH Ú9 (f. Çerri cnciynwu-it. 

era natural, e tratou A* ir «o 
pomo indicad* na carta, a ter ss piifca-
r» o marido com a Hêèo wa betlfr* 

Rflss, qns contara enrto com o rasai-
lado da 'arta, panotrou ns cai» do ^r. 
Berrt, logo qní» vln a etpoaa deate sa-
liír, o preparava-as para fazer serviço 
Ihn po. 

Mas dfsta vez f«l ralpori, aje sr do 
bom plano, porque a criada ca casa 
deitou a bocca no mundo o Elias foi 
direltiulio para a Central. 

E' bom lembrar-sii que «;ste Elias fi o 
mesmo qce, ha tempos, tsnton furtar 
num bengala no prado do corridas di 
Morica. oi.d i entrou inculcando-so como 
representante do Fanfalia. 

Hepreaentr-çPto da no^ociantaa— 
A maioria dos negociantes do frnotna o 
lactlciuios no mercado da rua -Jfi do 
Março cin longa peti^o quo dirigiram 
po sr. prefeito, pedem prorogaçílo do 
prazo para mudança e relevaçãô do pa-
gamento de aluguel, emquanto estiver o 
mercado cm roconstrnrçâo. 

Allegam os peticionurios qne, tendo 
feito grande provisão dc gêneros desti-
nados a quaresma, o incidindo a termi-
nação do prazo dentro A semana santa, a 

T r i b u n a l d « t l u r y 
sr. dr. UigMl de Godoy 

I» 
remoção das barrai as lhes trará grande 
prejuízo, al(5m de privar o publico de 
supprir-Bo em loga1* qun, pela siluayHo, of-
ferece maior eommoriiriade. 

Keconheccm, entretanto, quo a recons-
trucçio é de urgente necessidade e nue 

adiamento pedido concilia cs seus in-
terrHses com o do publico. 

Começo do incondio—Na cozinha 
da ousa de residência do sr. major Ole-
gario Plucido Guimarães, á rua José Bo-
nifácio, n. 5-A. manifestou-se, hontem, 

12 i|2 horas da tarde, um principio 
de incêndio, em conseqüência do excesso 
do fuligem na chaminé. 

Compareceram prçmptamente uo local 
um carro do mangueiras o uma turma 
do soldadoH do corpo do bombeiri s. sob 
o comutando do sargento Castilho. 

O fogo foi extineto immediatamente, 
sendo nullos cs prejui/.oa causados. 

Esteve também no local o 1° dele-
gado. 

Afoffado—No trecho do rio Tietê que 
banha o Bom IMiro, appareceu boiando, 
hontem, pela manhfl, o cadaver dc usi 
homem do còr branca. 

Alguns empregados da Empresa de 
Limpeza Publica, que, áquella hora, fa-
ziam o despejo do lixo, retiraram o ca-
da vor para a margem e deram-se pressa 
em levar o facto ao conhecimento da 1 policia. 

Compareceram no local o dr. Adolpho 
Borba, 5o delegado, que se achava de 
serviço na Repartição Central d% Poli-
cia, * o medico legista dr. Marcondes 
Machado. 

A auetoridade tratou do verificar a 
identidade do morto, emquanto o medi-
co legista procedia ao exame cadaverieo. 

E' de opiniào o dr. Marcondes Ma-
chado que a morte, cuja cansa foi a as-
phyxia por aubmersüo, devia ter-se dado 
ante-hontem, em vista do estado de con-
s e r v a ç ã o "do t a l a v e r . 

O dr. Clibas Pacheco e Silva, subde-
legado do «listricto, comparecendo tam-
bém no local, mandou photograj bar o 
cadaver c fcl-o remover para o necroté-
rio do Araçá. 

Santa Casa—Até o dia 20 do cor-
rente estará concluída a instollaçi\o dos 
gabinetes do radiographia, elcctro-tera-
pia, galvauisaçüo o outros, na Santa 
C a s a de Misericórdia. 

A i u s t a l loção e s t á s e n d o ftdla pe lo s r . 
I fon r iquu G r u s o h k a . 

X . ' T a n i f o 8 t a ç 6 e s — - I n f o r m a m - n o s q u n 
a m i g o s do e x - c a p i t ã o J o v i a n o e do s o -
l i c i t a d o r C l á u d i o P a r b o s a p r e p a r a r a m a 
c . s t u m a m a n i f e s t a ç ã o de s y m p a t h i a 
pep» i n t e r e s s e q u o t o m o u em defesa d a -
que l lo p e r s e g u i d o d a p o l i c i a . 

Os m a n i f e s t a n t e s p a r t i r ã o do l a r g o d a 
Sc ás 7 1|2 h o r a s da n o i t e de d o m i n g o 

5 0 c o n t o s — N e s t a l o t e r i a , que c o r r e 
ho j e , iis 3 h o r a s da t a r d e , n ingu in de-
ve d e i x a r dc j o g a r , p o d e n d o c o m p r a r 
um b i lhe te na a g e n c i a g e r a l do s r . .lu-
lio A n t u n e s do A b r e u , á r u a D i r e i t a , 
n. oi». 

F u g a d e & o u 3 a m a n t e s — O j o v e n 
J o s é Mar i a For imce l lo , de n i c i o n a l i d a d e 
i t a l i a n a , a p a i x o n o u - s e , ha t e m p o s , v io l en -
t a m e n t e po r M a r i a Afary Moreno , u m a 
f o r m o s a r a p a i i g a de 15 n n n o s dc c d a d e , 
q u e h a b i t a v a a c a s a n . 10 d a r u a d o 
A r c u c h -. » m c o m p a n h i a d o s seus p a e s . 

E s t e s , a d e s p e i t o dos r o g o s de M a r i a 
g u e r r e a r a m s e m p r e a q u e l l e a f f o c t o , o p -
pondo- so f o r m a l m e n t e ao c a s a m e n t o , ou 
p o r q u e José M a r i a n ã o li o p p u z e s e e 
s y m p a t h i a , ou s i m p l e s m e n t o p o r q u e a l -
m e j a s s e m um no ivo m e l h o r p a r a a í i l l ia 

T a n t o f i z e r a m , p o r é m , uo i n t u i t o de 
c o n t r a r i a r a q u e l l e arnir. q u e os d o u s 
a m a n t e s p l a n e j a r a m u m a f u g a c l e v a r a m -
n 'a a e : l e i t o h o n t e m , p e l a t n a n h ã . 

Os p a e s da m e n o r , s o b r e s a l t a d o s , l e -
v a r a m o f a c t o ao c o n h e c i m e n t o do e a p i -
t á o A l f r e d o B o r b a , 1" s u b d c l c g a d o d a 
C o n s o l a ç ã o . 

E s t a a u e t o r i d a d e , i n i c i a n d o p r o m p t a s 
d i l igenc ias , c o n s e g u i u h o n t e m m e s m o dei -
t a r m ü o aos f u g i t i v o s q u e h o j e se c a s a -
r ã o . 

Pequenas occorrencias — D a l i l o 
F r a n c i s c o d a s X e v e s e A n l o n i o Alves d<iS 
S a n t o s , t e n d o h o n t e m , ao m e i o - d i a , n a 
r u a tia T a b a l i n g u e r a , f o r t e d i s c u s s ã o p o r 
i:rn m o t i v o r.eni i m p o r t a n c i a , t r a v a r a m 
l u e t a c o r p o r a l , s e n d o p r e s o s cm f l a -
g r a n t e . 

Dal i lo quo r e c e b e u u m f e r i m e n t o n o 
na r i z foi s u b m e t t i d o a e x a m e do c o r p o 
do dc l í c to polo m e d i c o - l e g i s t a de s e r v i ç o 
na R e p a r t i ç ã o C e n t r a l da P o l i c i a . 

— O s o l d a d o P e r n a r d i n o de Sousa , r e -
s i d e n t e á r i u Jo ly , n . 46. foi h o n t e m 
a g ^ r e d i d o [>or u m d e s o r d e i r o qua 
riu na face d o r s a l d a m ã o d i r e i t a 

T o m o u c o n h e c i m e n t o do f a c t o 
s u b d c l c g a d o do Su l d a S é . 

fe-
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CHRONICA SOCIAL 
AN r.'iVEn5AR!0S 

F a z e m annos h o j e : 
D . E n i ü i a M e s q u i t a . 
D . Alice M . A y m b e r é , e s p o s a do d r . 

M i ü t à o A u n b e r c . 
A s r a . d . M e r c e d e s D i a s dc A b r e u , 

v i r t u o s a e s p o s a d o s r . J ú l i o An tunes d e 
Abreu , a n t i g o e c o n c e i t u a d o c o m m e r c i a n -
to n e s t a p r a ç a . 

D . L a t i r a de A n d r a d e . 
O s r . A d h e m a r N o b r e . 

V A R I A S 
Fez annos h o n t e m o noaso c o r r e l i g i o -

n á r i o e a in i j :o d r . A r m a n d o P r a d o . 
Aos a m i g " « q u e o f o r a m c u m p r i m e n -

t a r , o f f e r e c c u o n o s s o p r e z a d o a m i g o 
u m l a u t o j a n t a r , n a a r i s t o c r a t i c a v i v e n -
d a d a aeu e x t r e m o s o p a e , o d r . d r E l e u -
t e r i o P r a d o . 

P o r esso m o t i v o f e l i c i t a m o l - o e a seu 
d i g n o p r o g e n i t o r . 

— A c h a - s e g r a v e m e i . t i e n f e r m o o s r . 
<lr. F r a n c i s c o de C a s t r o Jún io r , t e n d o 
como seu med ico a s s i s t e n t e o d r . A r t h u r 
F a j a r d o . 

— A c h a - s e de j a s s e i o n e s t a c a p i t a l o 
s r . d r . J o ã o M a r i a d a C o s t a , ju iz m u -
n i c i t a l na C o m a r c a de C a m p o s , E s t a d o 
do . Iv io . 

— S e g u e h o j e p a r a S . S e b a s t i ã o , no 
v a p o r Garcia, em v i s i t a a «na p r o p r i e -
d a d e ag r í co l a , o s r . L i b e r a t o A z e v e d o . 

— Fez hon t em e x a m e de a r i t h m e t i c a e 
a l g e b r a , s endo a p p r o v a d o c o m d i s t i n e ç ã o . 
o in t e l l í gen te Man u e l D i a s do Abreu* f i -
lho do s r . Jú l io A n t u n e s de Abren , a b a s -
t a d o c o m m e r c i a n t e a q u i r e s i d e n t e . 

F e l i c i t ^ t n o l - o . 
— P a r t e no dia 2 t do c o r r e n t e p a r a a 

E u r o p a , pelo v a p o r Princ Eitel Frie-
drích, o s r . C a r l o s I l i l d e b r a n d , sóc io d a 
C a s a G a r r a u x . 

THEATP.OS ETC. 
1 ' u l y t l i c a i n R - C o i i c o r t o 

Casa pguLr hontem, A nuíte, o mui-
to» ap[i!aujo«. Mr. Eroka, o errojiiio 
cycliüa, a condensa R...,og barrista^ 
tu'la a Ironpe, cmfini, recebeu aaua par-
te uos applaasoi. 

Hara boje c*ti cncDDclada ama func-
çáo variada e attrahcotc. 

T l i e a t r o < > u n r » n y 
Neate tliratro raalisa-ae boje um va-

riado e«pectacu!o, em brneftclo do (ire-
mio Dramatlco MonfAbla» Serio re-
presentados dona aetes do dratra A 
infeUi mãe .', um acto dt revista A ra. 
pilMl federal, t a comedia Xhú Man-
dar a. 

Serio recitadci ririn. oiodoIocos, coc-
liai. etc. 

Presidente, 
Sobrinho. 

Promotor, sr. dr. Krelta» Guimarlc*. 
Escrlvlo, «r. major Sylvl, Borba. 
Entrou h»lum em julgamento o pro 

reuo rrime I reta tirado nintra Wllljr 
K in^ool iirff, e«.empregado da casa Z-r 
renner. Bfllow ót C., onde exerci» o car 
Ka de cliefo da scrçio de charuto» e bi 
cycletas 

Wilty Klln^enkurf; foi denunciado ao 
dr. juU da t" var* criminal, pelo dr. 
ü" proiiiotfr publlr i. como acudo aoctir 
de nm ite»r^)uu que « principio so jnl-
fiava ser de poneo inats do 14:0iftft, ve-
riticando-40 dnpnis aer de r,3iO'JI.>SM, na 
uiu em qae ern empregado; e Foi pro-
non' lado como Incurso nai pensa it.sxí* 
ma, do aetigo MS, combinado com • ar-
tigo £09, cm aeus §§ 1" e 3°, todoa do 
Código Penal. 

Occiipuu a trlbnna da dcfcat o ar. dr. 
Iiaul Cardjeo da Mello. 

O consallio dc aentcuça esteva compos-
to doa »e(;uint"S »rs. jurados t 

Dr. Carlos Coelho, rir. Mario Vicente 
de A7.evodo, dr. Cbristlun) O. Ribeiro 
da I.iu, Olegario Floriudu Itr^aillcnaa, 
P c r o Vidal, Joaqr.im Josit da Silva i!s-
ratu, Pedro Pereira da Silva, Carloa 
Correta do Toledu, .(cai1 de Oliveira Ar-
ruda, Oscar Mnrlina Honilha, liaphael 
do Araújo Iiibeiro c liclisarlo de Si-
queira. 

O dr promotor publico snstentou to-
dos cs BrtigOH do seu libtllo crime accu. 
aatorlo. 

O dr. defensor prendeu, por espaço de 
ã 1 (lí bor.ia, a atteneüo dos era. jurados, 
produzindo nubstaDcioaa o brilhante de-
lerfa, rebatendo ,» iibello da promotoria. 

O réo foi absolvido por nnaiiiinidade 
de votos. 

— Hoje, ,1, verá entrar em julgamento 
Hencdicto Correia Leite do Cutnnrgo, ac-
cusado de criron do tentativa de morte. 

Produ/.irâ a defcaa o dr. Carlos Quar-
tlm Correia de Muraca. 

F o r u m 
liealisair-se b o j o as aeghiiites audiên-

cias : 
Ao nmio-dia, do dr. Urbano Marcon-

des, ju iz d a provedoria. feitos da I'a-
7.end.» o • 2 c i e i , c criniinac.i; 

h 1 bom da tarde, do dr. José Murla 
Rourroul, j n lx da 2' vara eivei, coiumer-
ciai ti criminal. 

í9 c/ficio dr orphamn, eartorío do 
everirno Mngnaine 

Procedeu-se limitem á arreeadaçjo doa 
hera do Albano do Almeida Cmr.poa, fal 
lecido em Sczurt-s, Portugal. 

Kstea beiia constam do S:8.in$ cm di-
nheiro. que esl:Ti em poder do Cnmpoa 
& Irmitos: N:3iir>S também eui dinheiro, 
em poder de Cartloao, líaalos He C. 

O dr.Miguel .to üoúny Sobrinho, juiz da 
1* vara fie orpliamn c 'e.nsentea, Qoineou 
o solieiiador sr. tíò:s Nobre curador da 
herança e. ordenou qua tossem expedidos 
manda !os itquellaa lirmns, afim dn que 
r,s meamr.a depositem ein eartorío aquei* 
Ias quantias, que devem her cntreguiaao 
sr. deposilario publico. 

-" o/fieio, earlorio do f seriei o 
coronel f.ndi/rro 

Foi adiada o rc i iu i i to J e credores dc 
T i i n o t h c o ( J a s p a r jiara o dia ]7 do 
c o r r e n t e , lis íi h o r a s d a t a r d e , s o b a 
p r e s i d ê n c i a ,1o d r . iiilz da 1" v n r a . 

— P o r n ü o t e r e m a i n d a ns syndieoa 
a p r e s e n t a d o o b a l a n e o o o ex -uno de li-
v ros , fo i ad i a , l a p a r a o dia l",f ao meio 
Hia, a r c o n i á o do c r e d o r e s do B e n i g n o 
1 ' l a eco . 

— S o b a p r c a i J e n : i t do d r . j u i z da 
v a r a , d e v e m i e u n i r . s e ho j e , úa 2 lio-

r n s da t a r d e , os r r e d o r c a do n e g o c i a n t e 
f a l l i do Antii i ialc l í o b e r t i , 

— O d r . j u i z d* 2" v a r a . a t t e i l d e n d o li 
m i n u t a do a g f f r a v o doa f a l ü d o s . m a n d o u 
q u e pr .^o ^ i i o k o e re t lo r e x i a t c u t e o p a -
g a s ss- c u s t a s , f,.««> t r a n c a d a a f a l l e u c i a 
de Jos.'- F e r r a r i ,Sc C . 

— t) i ; r . jnl/ . d a v e r a ,%lo r e c e b e u 
n c x c - p ç ü o dcclinatoria / o r i u p r e s e n t a -
d a p o r T r a n q u i l l i n o Alves G a l v ã o ns ne . 
, í i ) o r u i n a r i a quo 11,0 move o d r . J o s é 
i i a p t i ^ t a 1 ' e r . i r a . 

— O m e s m o uiz n e g o u o aggravo in-
t e r p o s t o | oi- . . I x a n d r e Mar i ^a r i t o l l o do 
d c a p a e b o q n : j!ilg'i!i v e r i t i e a d o a oa c r é -
d i t o s da f a l l e n c i a 'te. ( i , O a z z a r o t t l & 
C . . f i cando- l l i e s a l v o o d i r e i t o d e . pe-
rea ineios r e g o l a r e s , l;aT,-r d a m a s s a &3 
bena q u e c o n s t i t u e m a s u í r c c l a m a ç i l o . 

3" officio. cartório tio eso inia 
Clima co 

Foi a d i a l a p a r a b o j e . áa 2 l ior . is , s o b 
a p r e s i d ê n c i a do d r itilz d a 2 * v a r a . a 
r e u n i ã o d o s c redor . - s de .lati7: A u g u s t o 
d a S i l ve i r a , p r o p r i e t á r i o da c a s a A A p . 
parecida. 

•J" officio, eartorío do escrivão 
dr. ferreira 

O d r . P i n h e i r o e P r a d o , p o r p a r t e 
de J o ã o í i o f f r c d i n i . a p r . s e n t o u a o dr 
j u i z d a 2 " v a r a qil ixa c r i m i n a l c o n t r a 
P a s c h o a l de C a m i l l l s . 

Fo i o u v i d o u d r . p r o m o t o r . 

Entrarei f -»e 1 do jnlh», n r t 
(•MSS. 

Katrsdss desde 1 do mer., 101.403 
Salnas. 

Vendas, 17,073 saccas, 
Itjse. 4«2C<>. 
I)us|iscliai|ia, 1-2.1SB saccis. 
Kiabnresdas, tg.air, saecaa. 

(Ctmmercial lelcftram fí.-tr-anx) 
SANTOS, 11 (l. 10 PM.)—Marcadq 

firma. 
Ctei ater»///, njsi'10. 
Csinmlassrio, 
SANTOS, II (1.10 PM. ) - .Morcadt» 

rstavel. 
(leod arcrotje, OfiKK). 
Ci-n,mias.irlo, f>S300. 
Cambio, 12 1(32. 
HANTOS, II—Mercado, estável. 
Oood aeerai/e, 'u*K>0a r.JIDO, 
Commlsaai.., S4J<K) u 08.:0II. 
Papel particular, 12 1(10. 
Kntradaa, 4.824 sacras. 
.Sahiries : 13. PW saccas, noi vapore4 

falri e T.ienfls, para Nova Yorlí, • 
Santa /V para Nova Orlcans. 

Stoek 1.020 027 saccas. 
RIO, 11—Mercado, firmo. 
Cambio, 12 lpO. 
Preço do café, typu 7, FS37.",. 
Kntradaa por cabotagem o barra a dc£> 

tro, 1.42(> sacras. 
Nota — as enlradaa por cabetagsm O 

barra a dentro foram hontem S.48Praoá 
caa o nío OSfi, como por eugano dctpjt1 

cksmos. 
ABERTURA DOS MERCADOS EX" 

TRANGEIROb EM I I DE MARÇO DS 
1904 

tCcmwocial Tclt/m» Bureaut) 
HAVRE. 11—O mercado obrln lioje apa 

nas estivei. Alta do t|4. Para março, 34 
para setembro, 40 8i4. 

HAMBURGO, 11—O mercado abriu lioj» 
estável, alta de 1(2. Para março, 8í ;i[lj 
para setembro. .11 1; 1. 

LONDRES, 11 —O merralo abriu liojl 
firme, alta de rt d. Para março, 32|/ 
para setembro, 33|9. 

NOVA YORK, 11 —(2.40 t.)-Merra. 
do estável, Inalterado a 10 pontos mai» 
alto. 
FECHAMENTO DOS MFHCADOS EX* 

TRANGEIROS EM 10 Dtí MARÇO 
CE 1904 

ICn * srtiil ítkgram C s r e a n f 
IIAVRF,, 11 —O menado fechnn Iion« 

tem, colando-se i março,8S 3(4; setembro, 
40 I j2, 

HAMBURGO, 11— O mercado feehon 
tiontem, cotando-ae: março, 32 t|l; aetein* 
bro, 33 3|4. 

LONDRES. 11—0 merrado recl.on botí 
tem, cotando-sc : n.arço, 31 s. ti d.; se-
temlro. 33 s. 3 d. 
M o v i m e n t o d o cnf<; nu St», 

rniMil innn 
reacatrcpadua cm a Pau-

lo r,.lí aicrdl 
Paldeadaa cm 8. Paulo, pa-

ra S. F. II 1 450 • 
Buldearias um Jnndinl y .S'. 

I'. fí 190 . 
Total 2.1/5 • 

EXTSTENCf A OB CA ri: EM 10 DE UÁttÇO 
Seerclo Sorocabaua 

Café em carros . .. 
Café cm armazena., 

Seccdo 
Café em inrros.... 
Café em aru.a/en*., 

. . . . 1 .H7S 

. . . . 1 . 6 5 7 

Ylnana 
. . . . 1 . 1 7 2 

3 5 9 

81CC1S 
3.435 

sacras 
! ..">31 

Ü I c r c H t l o s d p cnn i l i l o 
CAIIAllA STNDIOAt. 

A Carnsra Syiniical doa Corretora aí-
lixeu lxtitcm as seguintes tabcllas : 

00 dias il vista 
f . o n d r e s 
Paris 
Hamburgo 
I ta l ia 
Portugal 
Nova-YorU 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros.. .*. 
Contra a caixa matriz 

II 31(32 11 27(32; 
7 0 7 boa-

«OT 
379 

4.17S 
20«10CÍ 

1,~,(1G a 12 i 
15(10 a 12 

E m egtiai d a l a do c n n o p a s s a d o : 
9 0 dias i v i s t » 

— - — -
12 5 ( 1 6 

7 7 5 
lijfl 

B N F O I O L l Ç < i E S 

LOTERIAS 
Resnmo geral dos prêmios da loteria 
. eaptai federal extrahida bonteini 

1 0 7 5 7 12:1*10$ 
«140 2:001)!* 

1 1 5 4 8 l : iK) i« 
3007 5 u 0 » 

PBF.M103 n u 200$ 
0 3 2 7 10719 11081 29192 

riiEUios ur. 1009 
1 8 3 3 3 5 7 0 18720 2 5 9 3 0 2 0 7 1 4 

FIIEHIOS DE 5l)8 
2 0 1 3 5 4 1 4 0 3 9 0 22021 2 2 9 5 0 2 3 0 0 0 2 5 3 7 7 

ArrnoxiiiA.õES 
10750 e 1 0 7 5 8 i r , n $ 0 0 0 

0 1 3 9 o 0141 . . . . . 5 0 8 0 0 0 
I;/eka1 

10751 a 1C700 5o»000 
I--!NAHH 

uumeres terminadoi T o d c s r s 
t ê m 12ÍOOO. 

T o d o s e s n n m c r o s terminadoa 
t ê m 2 8 0 0 0 . 

Teieersirma recebido pelo agente 
rat sr. Júlio Antunes do Abreu. 

era 57 

7 

K»-

em 

T i ' ! f ; r a i t r a i d o s p r ê m i o s 
0 3 3 " < x t r a c ç i o fia l o t e r i a 
r e u l i s a d a h o n t e m : 

9 5 8 3 8 
5 3 3 4 0 
29721 
3 1 4 7 0 

T o d o s os n ú m e r o s 
t f m Í O M . 

Hoje , a l i s ta na a g e n c i a g e r a i . 

da 8*. 139 
Kaperança 

12:0008000 
l:2O(*000 

BOOSiXK) 
000*000 

terminados cm I 

JUNDIAI1Y, 11 (Telegramnia d 'O Com-
tnrrrio): 

Foram recebida» boje, dsrante o dia, 
na Citação da Companhia Pauliata. nes-
ta cidade, 4 143 saccas da café, sendo 
3.208 aaccae despachadas para cantos 
e 845, para S. Paulo. 

SANTOS, 11 
Vendas, 11.000 saccas. 
llase, 58100. 
Mercado, calmo. 
Kntradaa do dia, 4.828 saccas." 
Existência cm primeiras e segundas 

mios, 1.120.027 saccas. 
Entradas, desde 1° de Julho, 5 710.260 

saccas. 
. Desde 1° do mez, 8 8 . 7 4 7 saccas. 

Média, 8.007 sai caa. 
Pauta, 560 réis. 
Sabidas: 
Europa, 25.422 saccas. 
Kslados Unidos, 13.213 saccas. 
Poaario, 2.308 saccas. 
Despachadas, 1.402 aaceas 
Embarcadas, 3.5tO saccas 
Café baideado, 3.151 saccas, senjoi 
Panliata, 652 saccas. 
S. Psnio, 1.671 saccas. 
Pay, 828 saccas. 
—Em egnsl data do anno passadoi 
Entrsdss do dis, 20 189 ssccas. 
Eilstenelaa em primeiras e segundas 

•íaa. 902,533 saccas. 

Londres 
P n r i s 
Hamburgo 
Italia 
P o r t u g a l 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros.... 
Contra a caixa matriz.. 

Con.mnricaçõea da Praça do Commer« 
cio : 

Santos, 11 (ds 12.30) — Bancário, 
1(10; particular, 12 5(32. 

Letras, a 12 1|8. 
L.atado, «.etavel. 

RIO 
mo, 11 

trrmmrrclal Telepram Duremlí) 

12 4|lti 
783 
964 
783 
361 

4.059 
2U8300, 

12 1(4 a 12 3(» 
12 l|t a 12 3(H 

II 

litros í iTwros 
tacam 

Ravcos 
compram iiercafo 

9.30 AM 12 .1 12 1 | IS F r o u x o 
11, 1111 > 11 3( |32 12 i | i r . F r o u x o 
111.35 > i t : i i |32 12 1(32 F r o u x o 
12.2.", PM i l :ii(22 12 1(33 F r o u x o 

1.30 . 12 ,1 12 i ( i r , 1'stavel 
!.:>« > l t 3I |32 12 1(IG Katavot 
3.10 > 12 .1 12 i | i i ; ti itavel 
4.25 . 11 :.l|32 12 !((C Estavol 

( tteçiio de letras : 
A's o.no AII 
. 10.00 . 
• 10.115 
. ís.aii iiM 
. 1.30 . 
. t.r,5 • . . . . 
• 3.10 
• t.26 • 

I.ONIlRKS, II 

K( letraa 
letras 

12 ,1 
s( Intrat 
13 
13 .1 
12 I|:l2 
l i l|IZ 

Taxa 
de descontos 

Frreo de Ineta-
t e r r a 

T e n r o , ts F r s n g a 
rsreoria Allcnn. 

nba 
M e r c a d o do I ^ n -
^res s mezei. 

Itcreado, do Pa 
»ip, S Biezee . 

M e r c a d o de IJsi*. 
lln>, ineze, 

Alloniunha . . 
Cambio 

Ectre Paris . 
» Itrnxella 
. Novo-y.jek 
» fíenovj. . 
• I.itbó, . . 
Cheçncs 

Perls sobra lulia 
Peri» eob ro Il03. 

penha 
Pr ria tel re |;er; 
_ TÍTULOS ERASILtIHoa 

Apólicea Onro iwia e V. 1HÍ3 4 V. 1W6 »•/. Ftnidlni O ' nas 
ig 

Ofete ds Ml 
1'iemio de enrò 
Buenoa.Aires. . . 

Cambio tobrt 
Londres 

firecot.Aires. . . 

»•!• 
* 1. 
3 "I. 

3 3|K -(. 
2 !£ -b 

25 101,2 
25.1» 1(2 
4.1.ti 5|S 

«2 3|S 
93 1(2 

360 
123 1(32 

»- 11« 
74 1(4 
87 

101 
6A 
127.10 

<n !>|te 

AXTEniO» 

< 1. 

4 -I. 
S 1(16 - j 
3 3(8 "I. 
> 1| 2 V. 

a.T.17 i(t 
2S-21 I(* 
4 l̂i .1(8 
25.32 
42 1(2 

93 3|t 

121 1|1» 

S7 
74 t(J 
«7 

101 
es 

197.39 

18 ,',|S 

BOLSA 
TPJKSArriES SIAI.1SADAS HO»ri* 

100 a c ç õ t s <!a C o m p . P a u l i a t a a 2I9Ç 
4 0 l e t r a s do B. C. R e a l O «,o a 3 2 » 
2 8 a c ç í e s d a Coiup. M o g j a n a a S J 5 $ 

2 0 ' i are',es do Bauco U o i i o de 8. Pao» 
a 15? 

100 ncefif. ,1o R. de S. PanM a 107Ç 
100 Idem idtni idem a 10m 
50 letras da Camara de cantos (t* em» 

s Jo) 80$.'00 
30 scçícs da Comp. Mogjana a 215$ 
50 letras do Banco Credito Real 8 "(». 

a 39J500 
60 Idem idem idem a 39.$ , 
10 letras do B. U. de 8. Psul» s 53# 

i 

r 

í 

ã , . . . . . Ia 



i p f . w » 

me», 101.403 

G® «ac• * 

. m . 

190 . 

80i 
a>« 
Hltí 
37'J. 

4.17(1 
aotiooí 

4 | i a 
7 1 
Ofii 
793 
361 

•t. fir.a 

I I 

mo, 11 
RarranZ) 

í 
•m MercaiA 

S Frouxo 
(1 Frouxo 
2 Frouxo n Froii x® 
r, Ft tavet 
0 Latavel 
G Rütovot 
0 EstaveJI^ 

lotraa 
sj loira» 
12 <1 
s| lotrai 

13 
12 ,1 
12 1[:12 
l i l |3í 

iHTEnrot 

* n. 
« i . 

« - i . 
s tin; -j, 

5 "H 1 . 

> i|« V. 

83.17 l | t 
26.21 l ( | 

i j ia lifl 
2.1..12 
42 l|2 

99 
SUO 

123 l | 3 | 

87 
7« I|J 
87 

101 
85 

I97.M 

48 r,|8 

Panla: 

A' 3IOKA owrioui» 
no aceite* doP»nen do 8. Pwtlo »i<»$ 

100 scçSni do lisnco U. de 8. ftulo * 
<09 

O I . 1 I M A 8 O I T E R T A I 
'wtmou t ruMco» Venl. Comp. 

Jtpellcm «o EHudo — !'<»S 
g t r x i rin r> % . - VIM» 

. d» í % 
Mivrcitlrie d« 189fi... — — 

Aneliicadn K»Udo do l'«-
r«ni (ciu valor dc MMH) 
letra» ia Cornara de « 

1 . " empreittm» — — 
8 . " em; Ti»tiim> — — 
4,° cm|.re»tiao — 
í . " enpr-s t imo — 1<K)> 
*,• empreitimo 80» — 
»'• empréstimo 1)5» 1)0» 
Letra» da O. do Santo» 

« • emlaXlo) XI* 71*500 
Ideai Idr.n Ma 2'finlwM . «1J500 "3J 
Hrn. Idnn do H. Cir-

Im da »• série — — 
Idera,d» (.'am.do H.SimJo. 8:!9 "õí 
Idem.ldeni de Cíja liraiita. — — 
Letra» da C.do Campina» . 76* 
Wem de Campino» de (200») — !•*"» 
Letras da (I. de Capivary . 100» 85* 
Letra» da Cantara do 8. 

C m d«a Fa lmel ia» . . . . - -
ldeni da Catnarade Santa 

Rita <1.» aírie) — — 
ídetn, ldeni da Camar» do 

JMo Claro — - 1 0 i » 

âOÇOES DE 3ANOOS 
Canmirri ln e lndnatrla . , . 
Larradorea 
Credito Real rart. Iiyp . . . 
Jdeir cem 20 
R. Paulo 
BnlSo de B. l'an!o 
CeB>ui.]ta]iano(iioniinat) . 
I dem, ldem. ao portador . 

ACÇOES DE COMI 
Fabril 1'nulialai» 
Artarctlca 
E. de F.de Araiai inira. . . 
Industrial de 8. Paulo. . . . 
K í l . Orapiiico-Stcidcl. , . . 
Mac Hardy 
Vidraria Santa Maria 
LoptoH 
Mechanlca 
Mopjana (dai a u t l p i ) . . . 
ldeni, ideniU 30 dia»). . . . 
ldem, da» nova» 
ldem, c |4ü *io (ú \ i s l a ) . . . 
FauiiaU 
ldem, ldem (a 30 dia»).. — — 
ldem, ldem c|30"(. (á vil-

U) — 10(1» 
ldem ri30% (a 30 dias). - - — 
Teleplionlca 110.$ 100J 
Unilo 8portlva(cm !iqu!d.) — — 

LETHA8 HYPOTHECAWAS 
p . Credito Real de O »/. . 34$ 
ldem de S •/« a 80 dias . . — 3?Çf.OO 
ldem 8 *k 41*! i 40f 
ldem de 8»/ . » 30 dias . . — — 
ldem, ldem. a 30 dias, ú 

vontaH.* do vendedor... — — 
Bamo Uuiío de 8. Paulo. . f>4$ 63$ 
(dcn;. idtni, da (4* acrie) . — — 

DEBENTURK3 
Companlila União Foroca-

tara II" série) — — 
Fra^urtina — — 
3omp. Fabril Paulistana. lüD.li — 

aiõS 
— 
WV 

1I0 | 101S 
i l i 
— ttuos 
— 2(W$ 

ANilIAS 
tro.Ç __ 

159< 
— i m 

22* 
M'0í> 
« 110$ 
120» 1123» 
•Jjr,$ 

•ju.» 
—. 1158 

25 rS 2IVJ500 

m t o m cmr k » <akt )» tom, « 
A A»(*o( iaeio Commorclal recebes o »»lr». 

l e tu l i t» t íKt ra inma: 
«i*T(m, II (d» I I . P T ) 

0 ireriado abiln linj" calmo com coto-
rSo de flootio por 10 kHos. 

«IMCIAVXO COMHEROIAT, 
1 aiá tetro lc»((rtor do mez d« n a r -

re o «r Tlioma» Albtrlo Aivea .Sir i lua. 
r i n u i a toTAÇfe» HA «ouiA vo a n 

»U «IA 10 
Fttido» pnbHcesi 

B eram d» 6 
t m i de 1896 

• de 1SD5 (nom.) 
do IbW 

• de 1K97 (nom). 
• Municipal 
• • (nom.) 

JntcrlpiiíeideSVo 
• de 3'/«(nom> 

Eetado do Mina» 
ldem. ldeni, (nom ) . . . . 
Eatado do Rio c | 4 
ldei.i, f, •/« 
Empréstimo do 1%' i . . — 070$ 
líirp-iHtimn de 18(58 
Manieipal do Petropolis. 
Apólice K.st. E<p. Santo 

A cfdfK ítfi ha/irei: 
Cermi.en.lal l l « í i ' 0 0 1175600 
üominercio :7n> lüi ;$ 
ldem com 40 % 
FtiBLCfor.arlos puMít Oi. 
I í jpotbecnrio 
davuura e Commenú, l o t í 
Republica da Craall. . . 51» ' » 8 1 5 
KurM e Uypotliucarlo.. 
l dem, ldem da 2"s-TÍO. 
Vnlflo do Cuinniercio . 2K$ 

IV:'..' - Com pi. 
~ ÍIMÍIS" J « 6 7 Í 

0S2$ llãllf 
— IWiü 

i i o n s l:0i.,.f 
l:l>'.'lih 1 0 . 2 $ 

m-jijiõoo i»:t 
IW',1! 181$ 

'.118$ 
Oill t ! ) I5Í 
765%' 7C0Ji 

58V»G0 5 8 9 

mel.i uoilci, paro o Cio de Ja-
nto OBAMBK, 10 

O parjoatc Itãparp, ch»»on. 
—Cbegoa do filo o piquete Oaarang. 

i.Anie», 11 
O paquete Cnn/ia da Compacrni» rltt 

lltunrerits Nmilimii, subiu I »je pa-
ra o Klo de ,lai»iro 

- O paquete Tnj>g entrou boie. 
\ « t i i ! l a N i n a r U i m i t j * 

(Ccmmereiu! Trituram Hnrruax) 
uto. 11 

Knlr. ii o vapor Censo, procodeate do 
Rio da Prata. 

M o v I i i i m i I » m a r i l l m o 
t t r n n rermuot r.u bastos 

Pio da Prata, Cliiit 14 
Foutbnm[ tvn. A'ile 15 
Hamburgo, Ccrrtnitra 20 
Ruanca AireB líaicima ü".! 
Porcíos. Chilt. 26 
Non-York, /tr/ron ÍO 
lílo da Prata , Jni ÕtillaM 30 

• AUIR M". »> HTOl 

A v l « - o s i n a r i t i m o s i 
hrvlço do Com»:treio 

íahtok, 11 
Movlmrnlo do fo r lo : 
Entradi» : 
O vapor nacional Garcia, procedente 

do ltio do Janeiro, viuvem •'> dia», 102 
toneladas, < i rga vario» gi noi os, cou»i-
(*na,to .1 Santo» Si C. 

O »a| or atieni&o 2'r.H. JàtíUi fnedi i-
che, procedente de H-tniburgo, viapem 
ao dia», 2.021 tonelada» carga vario» 
em-ro» , consignado a Tlicodor Wllle H 
Cornp. 

O vapor nacional Guütca, \ roe, dente 
do Paranaguá, v,»getii 7 liora», 277 to-
nelada», cur,:a vario» gênero», coiaigra-
do a E. Wrtgbt . 

Sabida» : 
ti vapor nacional Ganira, para o ltio 

de Janeirr , com vario» gênero». 
O vapor alIemSo ( a / r i , para Nova 

York, com café. 
O vapor Iranccx Snuía /V, para Xova-

Otlcana com café. 
(I vapor irg'ez TUcc-pis, para Nora-

York, com cate. 
RIO, 11 

Eulrcu i r s te porto, u vapor Congo, 
p roccdenU do Rio da Pra ta . 

i.mnoA. 10 
O paquete Victoria, d.i Cirnpanhli d o 

Pariílco, cliegou boje procodeute da Amj-
rica Jo Sul. 

itMBÁ, 10 
O paquette Asrír, eVgou liojo. 

C A I U A . 1 0 

O paqueto Atlantiqne, da Compajuie 
dtx Mrvtnigcrics JJai itiiars, aaljiu üoi> 

l i i o m 
Poiitbampton, djjde 14 
Huenos-Aire», Allr 16 
Hamburgo, M.-ndma 1S 
Nápoles Hntrvua 23 
llamburjo, Prinr E Fritirich... 24 
Rtienci-Airei, Chili 26 
Nova-York, Bi/roa 29 
Ifsmbnrgo, Corríentrs íü 
lltrcelloi.a, José (lullarl 31 

r.thhittrf para a Hnropa em marfo 
Ya[ior allemâo FmiambneQ 

• • Willnibern 
• • PriHi f!it'l Frie-

drirh 
viiOEF.ii ikppha',0» no aio 

Hamburgo e <s ; Corr nhn.... 
Rio í a i ' rala , Ai te 
Southampton e esc., r<i)f!c 
T.oudre» o escala», fíarrii/i 
Nova ^ or"; o escila», Calaaia.,.. 
Ilamlnrgo e escala», Tarnman.... 
Bre.tnen e escala», Aiít 
Portos do Norte, Afíiaiciiat 

t i r e m » A f / m , i do aio 
Har.ibcrgo e ene., , s \ i t o l a a . . . 
Nova-York e eac , rr/.is 
Porto» do Sul, Uaqul 
tienova e Nápoles, (.tlhi fti Ornorn 
Porto» dn Norte, Maranhão..... . 
lili, ila Prata, Mtf 
.Soutliampton e eac., rir 
1' rto» do Norte, Amazonas 

24 

I t c n d i m e n l i i » 

Alfândega : 
Papel 
Onri 
ImpcBto» - . . 
Eitam, ilbgs 

Ffcel-fdorla : 
l i jpe r l ae io 
Imposto» 
lifltampiilia» 

f i seaB"» 
ÜANTO», II 

86:12.".» «12 
2'i:l liW621 

411S000 
46SIÍIK) 

111:7273687 

f r . - rs" . ' ! 
li. 8 '00 
i soo > 

— Em rfcnal data do anno pasjad : 
Alfandiga l l o : : 6 - 7 - l 
Receb dor a 3tX.S'.«U0!t 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S U m 1 

•i t> t a l a C o m W l v t a l 

a a i s l o BB 11 DX MAR«o VK 1904 
Presidente, d r . Procoplo M»lta; »«-

creiarlo. J r . .1. A. d- A n J r a l e ; de|nt. 
Indo-. • Joio Cândido Mártir.», Joüo Ju-
lilo, ConceiçRo l iado» o Jo»é Hippolyt* 
da Hllva Pu ' r a . 

KXrXDlEBTI 
0/firto\ 
Do ür. jul/ de Dlr ' l to da 2" var» 

commrreial, dtata c:piti.l, rovnin i i ' audo 
ijiie tol decretada a fallencls do Herma-
.-.o Pire» k ( ' . , deat» praça — Inteirai», 
(aeam-ae a» commtinivaç oi legacs. 

fírçfírrtmriitoi : 
De Rerger, (•• m;»!v;» >! C'., desta 

pra^a; Alva Ferreira & C., da do Cara-

fiinaa; para o arcliivamento de aeus cls-
rarto» «oclaea. — Archlvrm-te. 

De Draga V Pinl», llerger, Alve» h 
C. . deau praça: M. Rollo C. , da de 
lgra . i t , Per(,ro Antnr.es. da 'Io lina-
l i t i r g r a U ; .Icsé Eliua St Melbeur Alii|«», 
da de (iuariba, para o arubivameiito de 
ae.u» contratos «ocia-s — Vrubi\» n se, 

D» Haptlata ,V Slr f - s . do Swntc», pa-
ra o meamo fim.—S». « a o ti" exemplar 
do contrato aoi.ial ctiu acllo lixo .'«Je-
rai. 

Do P-dro A. And era ,n C., d» d» 
Car.ipiu.ia. para <i::lxl Mm.—Completem 
o aello desto requerimento. 

He Antônio t ; r Joio A. C . , deata pra-
ça. para idu tica fim. — A procuração 
confff tda a J raneileo Augusto de 8á pe-
le gocia d .'oii.ua Cardoso dn Moura 
luo llie. confere poderei f a r a asaigeatura 
do j r . s r n t e contrato v a sócia d. Maria 
da i i | -r :a prove o seu ealaoo eivei para 
eoniir rrlbl. 

ile Yancrden A-. C'.. desln praça, para 
o nrchi''&mer.to <ia a l t e r ado de s- u < on-
trato f-ncial. — Arcliive-ie. 

De 1'cdro dos Santo» li Ç . ; do San-
tes, para o archivanicuto ,1a prorogaçi* 
de »r.n contrato social. — 8eiiem o 2" e 
3o txerr.plar.» do contrato »ociat. tora 
acllo fixo flderal . 

Fe Francesco Ta d.ps Fa»ano fc Faa-
/.!ni, Allegrini & (Jraiiiielti. Harbicrl & 
Rossarola, dcila pr«Qi; Nasalí l inrniai-
Miiie, da ile Scrlàoziubo; U'«a, Silveira 
ti C , da dc São lloquc; J . Serra & 
O.iveira. da de Moat« A'ojre; Nicolau 
Jo Mello, da iie Pitaugueir^»; Salem Sad 
S.id, da de Fartura; 1'cdro Manuel de 
Oliveira, da dc l u p r r a ; Jo»é Elia» & 
Meiliem Alique, da de Guariba; para o 
r gístru de suas lira:a» commcrciae».— 
Registrem-»». 

lie Antonio Cardoso & C., desta pra-
ça. para o mejrao fim — Cumpram o 
despatlio proferido no requeiiuieiito cm 
que pedem o arcblvaaieuto do contrato 
aocial. 

De Fasano ti Fazzioi desta praça 
para ser transferi-lo a sua 'irmã o livre 
diário já legaliiado para a íiruia de 
!'k Y.ii.l, da quo »io nuxc5a : res . — Defe • 
rid em termo». 

Do Orlcu 1'aravenii l e i t a p r aça ,pa re 
ser (raníferido á s:i, firma o livro dia 
no já iegilisado para a firma d e A . Ita-
siIc.—Deferido, em t.-rnr». 

De iito.iio i'..^ano, d-Mta [raça, para 
ser a.íiuPtid'. a matricula dos commer-
li.inteH.— Indeferido, pi-rqu • o at teatado 
jii t » nüo ae reler a pessoa (Jo rique 
rente. 

Banco do Commer cio e Industria de São 
I i A L A X C P M ' c m 1!!» «Io í i M c r e i r n i l e 1 ! M ) i , « o m p r o l i o i i i l o i i r l o o p c i v i ç f i c v f i l i i i f i « l c S ; u M o « o C a m p i n a » : 

ftüTIWO 

CAItTEIll.l. 
f ^ f r a s descontadas . 
l e t r a s a cobrar por conta própria 
Efleito» a rcccber por coH;r dc terceiros 

CONTA» roul:EXTES : 
?.iidos devcdori» pi r cmprTstinio» e adeantamciilo» 

CAI;gõEs E VALOBI.» raroHiTADo:: 
Em peniior mercantil cm garantia do» emprésti-

mos e adeantamentos ac ima: 
Valore» em deposito por conta dc terceiro» . . 
Caução da dirccioria 

TITULO» EM l.lqrirAÇÃr.l 
Saldo dcf»ta conta 

var.OlíES (.; FUKDOS PEBTENCEtn E.1. AO llANf 
Propriedade» do Daoco 
Apólices geraes . . . 
Acçõcs da Companhia Paulista dc Via» Ferrea» o 

Fluvial:» 
Acçõe» da Companhia Mo^yaua de Estrada» de 

F e r r o . . 
Acçòea dc Lanços 

; 127:0(0^608 
62:61 •:<?IC'l 

!)li7:!H6S71i) 

.: 50:65I*7C5 

.;iõ(l:8(l.íS"()l> 
l(IO:(,'OliylOO 

290:57980311 
t:700»000 

.053:013*120 

15.1i*:2GS8498 

I", 107.1 I I Í4S0 

23.0IÍ1 "ÚI.Í705 

71:323*000 

427:838»5tH> 
'.I2:528»0tj0 

DIVEI13A» COXTAS : 
Juros, gasto» g-raes, etc 
EalainpiHia» c seilo» 

CORRESPONDENTE» NO PAI7. t: NO E.ITRANdEIRO: 
Saldo tt disposição deste Danço 

C A I X A : 
Saldo em ino. da corrente ue»ta matriz c fiiiacs . , 

3.770:IS9í31» 

280:3188240. 

4.7IC:111»54& 

10.337:2168024 

81.413:2988663 

P A S S i t i O 

C A P I T A I 
Fijndo L>E hkseiiva . 
FUNDO ok PEI »Ao AO» 

1-ANf'O 
T.rcno» r PERDAS 

•Saldo desta conta 

EMPREGADO» (JO 
8.50^1:0008000 

5flO:00( :: !(»} 

11 OOC1 :* u iOÇt>K> 

VELOUR BRANCO 

Ao Alvu V i a n a » 
C/ir/t DA» ovi tctMA» 1)0 <Oon»«r® 

l-Atll.lSTANO» 
Agradeço ao ar, eoronel I.acerda Fran-

co a attauqlo que rumo cavalheiro fino 
c attemioio prisLou ás niluiiaa obaerva-
çSes «obre o 'hrfr da» off i In»» do < ur-
rrio 1'aatininio, « a» provi lenels» que 

dlgu i gerente da t osa o »r. Verlauo 
I'ereir« deu, obrigando o Vianna a catar 
i.a» offlcinss, u» H hora», em ver de f». 
zei-o d» enze e meia noite, com- iinti^a-
mente. 

t)ne o Vlanna foi expulso do K.-lath 
de ti. Paulo, todo» saiieni. 9 que com-
prometeu a corpo.-aç.io p«ra :^al:ir - oui 
elle e fieixar seu-dle jornal s:m typo-
grtpho», lambem i! causa vcll.a, | oi» o 
que ttão todo» sabem que o Viauna foi 
c j |u!«o. porquo no» serviço» ex.iaordl-
nario» da casa marcava para si gr m a » 
quantia», para demais do ' r ienaco, pre-
u^icanJo a»i!m a cs»a. i obrigai,do o 

Carente a demltul-o, a bcia do» irpere»-
se» do Falado. 

Tome nota o gerenta do Correio <i 
penee qui. quem subi"* ou um dia a o r-
poração do Falado, bem pód» fatal-o 
ouíro dia cem o forreic, se elle cheirar 
que o querem pdr l-ira. E' um cor»clho. 

Pouco a pouca tudo irá aabindo. 
S. Paulo, 10 du março de 1904. 

.fOBÊ SALOADO 

E' o i b i d o 
Nincuem pdde ralen'ar aproximada-

mente o quanlo a Oropaiia Jiarnrt ií 
C. e caaa I L re, Irmão Mello vcnd"m 
oa prep-ar.. .o» piiaranceutiio» de Luiz 
Cario». O conceito g . r a l é a raxã» da 
grande procura -'a PODADA ANiii eonICA 
I ara f u r a r frieira» uo» pés, s..r;ms e 
empigen». 

In i vidro da IKJECÇJO DE MENDEB 
extingue Dor completo oa corrinieni os no-
vos e ve'bo». 

Um r,u dons vidro» do A»Ti'itHB'"MA-
TICO PAtJi.t tanii, aeaba com o rheauia-
t.amo sypbi itieo ou iier.-Hliario 

Em Sii i los.o depoa t na Pharamcia 
'oj o ir, á tua Santo Anionio. n 06, e 

no tuo do Janeiro, Siiva (Joio s .Sc C. 

Búnco União do S i o Carloa 
Pi-lys syndieos os seu» procuradores 

ahaixo a»»ign»do», conviJam os credores 
virem receber, de l(i a 23 do corrente 
•/., no raeriptorio do Raneo, em São 

Carlos do Pinhal o secundo rateio cor-
riaporidente a 30 w|„ (trinta) do valor 
doa respectivos credito», conforme a lis-
ta de verificação e classificação julga Ja 
per sentença e constante do» autoa do 
liquidação lurçada. 

8 . Paulo. II de março de 1904. 
Da. SANTOS WaimrrK 
F . DE (-' S O A I I E » Rrandão 

8—1 12 .13 .14 .15 .16 .11 20 .23 

P o r f u m a r i a 3 

A CASA NUNES continua a liquidar 
ia riui-oenta mil perfumes por todo 
j.reço. t.'cmo todos . s srs fçr^t: zes 
abem, a uniea casa qu 

gi.s de primeira qualidade 
CASA ITUI7ES 

EUA DIUUTA, N. 59 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

P o r 4 $ 0 0 0 

L G T E S a a 
KxtracrSo cm 

aó tem arti-

30—2^ 

Loteria 
Tendo a policia de S . Paulo sppreiierdido urn e iixote com biih^te» de di-

verse» loteria» •:«»!» Empreaa, euja relaçilo ehaixn »e pnblna, e qu iiavism l i l o 
remettido» á ordem para aqip lla capital, declara-::» -li-s •• pira n*. f h » -onve-
niente», que qi-s^squT pren Io» quo porventnea possam obli-r rss-^ bilhete» nfio 
serão |«gn» pi la Companhia empresaria por terei:- «ido julg-ioo» nnllos o latubsis-
tentes o» roterida» bilhetes, o que se declara pa r i B:icnnad«: que-j convi-r 

X i i m e i M i i - c l u «Imh l> i l l « ! e s <It»- l o f i r i o s 
«•24 • a exlrahir-s : rm 1 
«20- • . B 
«va* . 7 

• . 8 
ratr • . 10 
fl36* • . 14 
ti.18' • . 17 
filt» • . 21 
IÍI2* » • 22 
l i l f m . 24 
IM7* • . 29 
fil»* w • 

«040. I67f.11 » 107050 

16' 
17" 
13* 
18* 

da 136 
dn 136 
ila 104 
da 136 

1S>* da 116 
14' dn K>4 
21V da 1,W 
16* da 104 

. 21* d« 136 
• 22* da 166 
• . . . . . S:l* da i:,6 

16" Ja 1 - t 
NUMEK08 

6001 a 6040. 167611 a 167650 218121 a 2l"16'i 796.1 a 79670. 70731 a TH7.V). 
143241 a 143380. 251751 a 261790 32361 a J i H » H i « 7 l a 183910. 26<eíOI a 
266420 . 2661»1 a "665(S). 6li«)l a 540.10 54!i9i » .'6:r»l. 14I5ÕI a 111630. 
282111 a 282140. 75621 a 76650. 118161 a HSnVi. 25071! a 26377'! ,-'6! a 
72KO 1B9S6I a 169890. 215371 a 216400 30MOI n 9!'i . -it>« 1 -t 3I'S) i I42J9I 
148520 . 268001 a 268030. 51611 a 61640 116 1 a I6!V. : <4li6l a :- i . : f iv. 

<1 í a 28173! a 28175'!. 0241 a 927(1. 
168101 a 16HI10. 168181 

632* 
639* 
615* 

740to. 
l'5.r,90. 
8BO-10. 
615110. 

8:;if3l a 83H4" 
60581 a 60590. 

1031 
95581 

61681 

625" 
1.28" 
'Vi 1 -
634" 
(37" 
610* 

618* 

181761 a 1"! , "1 ,..t it 3 1 
a 108500. 283001 a . 3 "JO. 28^9. ; « 

118_'31 a 118250 
X u m e r n ç à o d o u l > i t l i e t c w «Ia»-, l u l e r i a v 

a extrahír-s» em 11 de março 8* da 1:19* 
. 18 . 0* da 130" 
. 26 • • 10* da 1 !0" 

NfMEIíOS 
41021 a 41030. 15811 a ,5*20 607o 1 a 60710. 3691 . 

59171 a 69181. 38.161 a ;i8.17il. 86251 a -''._•(,'i 23111 a 
88921 a 23930 42811 a 12820. 7 '701 a 7"7: > I 1691 a 

7471 a 7480. 40361 a 40370 9:261 a 91"00 39141 a 
22921 a 22930. 71811 a 7t«20. 11701 a 1171 16691 a 
:j!7i a 3I»50. 96361 a 95370 . 59251 a .'..1200 . 3811! a J i i -

\ u : ; i e r . i ( ; í o « l o s l>il l i<-tc.-< l . i t t - r i a » 
a extr• 

'•no. 

37 00 

117'in 
39l5'i 
16700, 

.0, 

â x f i t It yr-rto 
1'iiipr» 
«, w 
urni», 

... .D1W1» flfba Andr»llu», qnn seinn 
t n r f ü b ) M U m í s e Inborioso», 
a g e » r i -8a fcftm aBCredíd.i po rnsa rc 
uie^ aif.es de parto, a i Pllnlet 1 te í'aj» 
1 U Kerale coma r» t ' i ' j d j ra» . 

1? nnm imcaaíldade a quem ssffr», « 
0»« d-'fias ptlaiM. 

O U W t l . 
I,t0K0n Aivvs ni Sn.va . 

V/~idf.BB em S. Paulo; na caaa Itarari 
4L Ccutp» (t i) 

Soo ieáade do H V d - i n a a C i r u i ^ 
£ i a d ) 3 P . v ú o 

t-"alibsdo, dia II do corrente, s<ssl» 
or : naria, séaln e horas do roet.itne. 

1'oase da dircctoria |ara 1901. 
1" accretari» 

3-»3 i a . Dei.piiinu C I N T U A 

l O i O O c W p c r l í S O O 
H O J E A'jrIrar-jdo HO.Tl 

l . o l e r . a l > | m r n m ; » 

Jocó R iaka i—i . 
M 

d c l a r a aos »•':•» ar go» • - i ' - - , %s 
muiiou o seu e»<-ripto»it> do a ivo j » i n 
a rua 15 de Novembro, n 28 alio» do 
• t alé American". 10 - 8 

ou ei to 
preços 

jue não 

•b asc im 
Mais valem a eon'idnça 

firmados ha 22 anrios, iJu q . 
h. ra os dc di\<.raL<» preparai 
são p-ocurados como o» de l.a / Cario». 
A» Pílula* Hudorifiraf. o ^ n u i r , , ArAt 
tlieamutico /'anl:niaif, oi /',. aafi-
bem', t r/unt/arioH, o / uor imlip rico, 
tinieo di pnrativo g^nu na vegetal, quo 
n.l.» eonl- ui iodoreto», arsenieo n- in mer-
' urio \ /o/erçrto i/r Ml •> V- prodigio-
sa na eura «Ih g^norrloa nova 011 antiga 
áo 'iói* e não manelia a roupa , 

D' p .siurio: Lebre Irmão M< 
Sanlo» Pt armai 1.1 Popular, rua 
Aiioniu, n Cel. 

1 ; ein 
Santo 

- . -5 

tiir-s em 

44061 a 44070 . 13061 a 
« 5«680. 58111 a 58850 
a 4:í630. 12391 a 12400. 12511 
3180 . 3391 a 3100 . 31061 a 
3ilol6 
13600. 

2 dc março—10* da li.8 
6 . . -11* da 13S 

. _ 1 j - d.i 138 
—13" da 138 
— 14* ila ,38 
— 15" da 138 
—16* na 138 
— 17* da I.ld 

NUMFHOS 
13960 . 31811 a .11860. 4731 a 
27511 a 27520 . 27731 a .'771 

a 12520. 30281 
31070 62:81 

0 
1 12 

16 
19 
. 3 
:;o . 

4,'40. 4001 a 1960 
. 43401 a 43110. 

10290 30401 a 30110 
29*1 26171 26180. 

3932 
31187 

•tf 6o5 
27161 

117 
41110. 235II 
16960. 46061 
331)0 . 07511 
23070. 56171 
45520. 2li;:.I 
57070. 32.181 

68730. 

t 3936 . 52823 a 5s827. 2671 I a L'6718. 
a 31490 1378 a 4380. 582:',1 a 58-13 

68269 68270. 1371. 4372. .11181. 
\ « t n i < > r a i ; i í i » « l u s f>il!>«-1ew rfu l o t c i - i a 

exlraliir-fle cm 28 de março—0" da liio* 
.N'1'MI.ROS A 

1180. 127! a 1280. 1021 a 163 > . í j j í I a 32205 173 il" 

44'Í09. 
27161. 

58621 
43021 

;:I7. a 
300 tl a 
13596 a 
27160 

P r i s ã o du v e n t n 
dai / '• ' cura-» 'flm o uso 

7ai/uiia M Aforalo 
caaa Paruel & C'.—.S Paulo. 

de. 
1 na 

(iu) 

Escovan pontes 
lira'di* Nortimento do esi ,va» dn to« 

ds» i-w qua1 !ad s. Pentes de roarlira 
e biiíulo. 11 :j . so pelo custo real . 

CAsA NUMES—UVA DIÜEIIA, 59 
30— 

S O i O f 0 $ 0 0 0 
POK I$xhj 

Loteria Esperança 
Extracção e 

23620 56621 a 56630. 
46070. 24I7I a 24180. 582<l 
57520 .I27JI a 32710 17MII 

10. 9281 a 0290. 34.Í91 
;.S0. 58731 a 617IO. 2811 

32390 17191 a 176O0 4 1501 
1 a 9810. 3191: a 34050. 3 

Pepositante» : 
Por letra» e a prazo firo . . 

Conta» couki.nte»: 
Saldo» (redores m.sta matriz 

,lc movimento. 

133.95 cdlI2 0.133:968» 11S 

131:3958110 

c filiae», em conta 
701:3464828 

G A R A N T I A S DIVEUUAS E outuos V A I O I I E S 
Que fiijnra/n no acíiro 

Cauções depositadas 
Valores pertencentes a terceiro.» c effcitos a rece-

b;T por eonta de terceiro» 
Caução da directoria 

Dividendo» : 
Saldos não reclamados 

Diveusab CONTA»: 
Commissões, descontos, etc 

C O R R E S P O N D E N T E » NO PAIZ E NO EX-
TEANUElItO: 

Sa ldou favor do.. -**amos... . . 

33 569 9510116 

17.960:5568765 

0.918:7208710 
t<M':iMi»Bj.u>«, L'I 069:2778305 

6:8088600 

485:0598390 

1 12:2J!>S030 

-! 112:29^8663 

São Paulo, 11 dc ir.arço de 1901. 
£ 3 . 2 3 . o u O . 

Antônio Prado, presidente. 
J. Queiroz Lacerda, direi! 

Ü X i C a L i O E l . C S . O K ' 

M e d i c o » 
B r . .1. Al A T S DE LIMA—da Cniver-

•Idade de Paris, cirurgião da Eeneíictm-
«Ia 1'ortngUKa e da Sar.ta Casa.— E»pe • 
tialidadc : moléstias de acnhoras, da» 
vlaa Biinaiia» c parto». —Kesld, : m a 
Fl-igndeiro 'Fobias, 94-A. Consuit.: rua Ü. 
Bento. 26-A (dos 12 ás 2). Telep., 301. 

DK. MEI.LO DAHHETO—Especialista 
if nioicattas de oilios. iieaidcn.-ia, Ave-
nida líangei Pestana, 96. Couauitorio, 
rua Direita, 34. 

BE. ERASMO DO A.VAHAL—Da Fa-
«Idade do Medicina de Paria. Ciinioa 
medica, com especialidade — Fr/phllU o 
MlUtliat da peU. Consultório: rua da 
e . Bento, 45, de l i s 9 hora». Kwi. 
dtccia : rua D, Veiidiana, 67, 'felepho 
r», MO. 

MOLÉSTIAS DAS CREA.VÇAS " 
I^OBteiro Vianua, eRpccialista, com prati-
ca dos principac» hospitaes da França, 
Italia, Áustria, Aliemauha o Inglaterra. 
Kesidenua, rua Maria Tiiereza, 24. Tola-
phene, C6. Ccnsnltorio: rua S. Bonto^ 
n . Tclepboue, CVB; de 12 óa 3. 

P R . A. LUIZ DO REOO — medico o 
•perador—(Cirurgia em geral e moléstia» 
de senhora»). Residência, n u da» Pal-
meira», n. 11. 

BB. VIEUTO BRANDAO.-Clinica m«-
iico-cinirgica e especialmente moléstia» 
i»« WTfamt lenüo-xrinario», pello e t / . 

Í hftU. Cangaitas da 1 íi 8, rua .ia Boa-
i»t«, 41. flealdencia, largo da Liberda-

de, 33 TeJeptouo u. 100. 

CLINICA DO DU. DOMINdOS JA 
GUAKIBE—Todos es dias utels, duiante 
o verão, das 8 i s 10 e tamliem da» 12 
A 1. na» terças, quintas e labbado». 

DR.,VIEIKA DE MELLO—Clinica ge-
rai de moieitia» cgttJa» e clironicai.— 
J r a l a m e n t o especial das moi.esiias d a 
PEI.l.E, SVPHII.ITICA» r, rr.lNAUIAS, do 
srt i ir i t i fmo, berpetisino, rbeumatisuio e 
gotta, etzemas, furuneulos, mancha», a-
rUes, postula» e ni. ora», alterações das 
nnhaa, queda do cabei',0, corrimentoa re-
centes e antigo». Ucnsultorio: Bl'A ui-
«KiTA, 65 : realdeneis, alameda Qietto, 
101 ; telephone, 540. 

BE. FETTENCOCP.T BODRiaUES — 
Cor.aultcTio. rua lõ de Noveiubro, 22— 
Contulta», da» 12 ãs 2 da tardo. Residên-
cia, 1 Ba da Liberdade, 67. 

BR. OAMA CERQUEIRA—Clinica uie-
iica em geral e especialmente de crean-
a » . Reaideucia e cousullorio: tua da 
Caixa d'Agua, 3 . Consulla», de i ós I Ja 
tarde. Chamado» a qualquer bora. Tcle-
pbene, 1029. 

ADVOÍ1ADO—O dr. J . I! de O1.1-
11.11.a Penteaso mudoo-ae para a rua 
Direita, n. 22-A, endo attendera, para 
strviço» prolissionae», das II horai á 1 
e das 2 ls 4, em todos o» dia» úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Fsrile», Estevam de Almeida. Uabriel Ri-
beiro dos Santos, tem itu eicriptorio a 
rncsuia rua do S.Bento, u. 67 (acbrado). 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ' AMAIihO CE/AR—E»criptnrio, 
rna S. Bento, 43 ( a l t o s d a c a s a L u -
p t o a ) . 

P l r a o l c a t o a 
O ADVOGADO Antonio Pinto do A. 

Ferraz e o eolicitador Juvenal Aranha 
se itieumbetn de todo» os serviços iubo-
rentes ã tua profissão. 

GABINETE DENTÁRIO —Drs. Alberto 
I .e je» de Oliveira o Godefredo E. Bar-
cal»y, dentistas norte-americanos. 

Rua Direita, n. 40, Bibrado. 

M i a s e a g l a t a 
A k t o k i o M o l l i a k d , cx-profos-

i c r da liscola lie Massagoni, da 
P m i s . — Callistít o t r a t a d o r do 

unha.o. lÍBCriptorio, rtia dn São 
r-onto, 21 ; residência, rua D. Vc-
r idiana, 32-A. 

COACIiUAN — Veiilisla — R u j Direi-
ta, 11. 6. 

IEKTISTA. — O rirnrgUo dentista A. 
Caittllo faz quelqui r trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
listão, por preços muitíssimo ra/.Oaveis. 
Atcetta pagamento em yreBtaçõjs, pre* 
twmtnle contrariadas,— Oabiueto e r > 
Idtncls, rua S. Bento. u. 18. 

Feclaraçõos conunerciaes 
A ' p r a ç a 

O abaixo Dssígmid0 communica á pra» 
ça que deixou ue ser empregado da caí» 
Calien Irmãos, desde fevereiro proximo 
passado. 
3—3... José DA Costa Santiago 

Ê i e c ç f â i O l i v r a 

A â v e g a c l o B 
O DR. AMADOR DA CUNIIA BÜRNO 

ftem sen escriptorio de advocacia ú raa 
Mârerhn! P*»odoro, .mtiga Im^orador, n. 5 
éã» 12 i§ 3 boraida tarda. 

_ MM. OLIVEIRA EfiCOREL o 
VVÜ^A FILHO—Larg-) ua Só, 2. 

MKM-

DBS. 
AáMFAIO ̂  
fiíir 

MANUEL P . V1TXABOIM e 
VUN;NA-Kca lí 4o Novem. 

0 c c m i c i o p o p u l a r 
IMPRESSÃO PROFUNDA 

Âd/iesõcs 
Nao sc falou cm oulra consa hoaíenu 

o dia inteiro, senão no graude comido 
popular no Èink% na atíitude, ao mesmo 
tempo «intliusiasmo e tumulto do povo, r.o 
sen respeito para com ci oradores e 
n u s jús manifestãçõea u'e inflexível so-
lidariedade no protf:8»o contra o inten-
dente mmicipai—o inimigo comrcum—e 
a vlolencii do agente do c o m i o o n f r a 
o vereador aggredido no «aguào do Club 
CaiTip.aeiro. 

Ot dra. Ceaar Bierreaba b e Amalli 
dü . ilva. e o «ouso director, por toda a 
par te r^ctíl-eram abraços, cumprlmentof, 
adhesõf« sinceras, proraess»a Uu uoottau-
te e absoluta solidariedade. 

NSo ha quem, tendo assistido ao eo-
muei9 m Mini a i o aaíf lf ts lc a imp reaaáo 

profunda causada por nqueila imponente 
nBaembléa popular dominada por unanl 
me aspiraçüo ! 

Como é bello isto ! Como já r.ofl" jul-
R^vamcs lon^e de pensar o.uc nesta ter-
ra o povo vies3o a moslrar-se altivo e 
permanentemente vigilante até que jus< 
tiça lhe seja feila pelos altos poderes ! 

N3o, nfío possuem <s hypocritas, com 
cs seus rccúos, vindo derramar tard»; ea 
imis horna as hu:s lagrimas do cnuiodil-
lo solrc a infame ng^rcanâo ao dr A. 
Sarmento, não pensam (jue alguém os to-
ma a sério, a não ser para desejar vel-
os pelas costas em hora bemdita de jua-
ta repulsa. 

Hontcm, o dr . Ccsar Bierr^nbaeh re-
c cbeu o seguinte oífieio: 

• Excellentissimo Henlior. 
Os abaixo a/ísigrados, interpretes do 

sentimento uní-nime drsta lopulaçào cou-
t r i o odioso attentado de que íoi victi* 
ma o exmo. s r . dr. Alberto Sarmento, 
benemérito paladino dos direitos do po-
vo. vêm declarar-se inteiramente solidá-
rios com a patriótica o brilhante posi-
ç lo assumida por v. exc. na defe/.a 
oo nilrago feito ao povo campineiro, na 
pessoa do seu legitimo representante. 

E, df.sde já nos declaramos solidários 
incondicionalmente — a todos os artos 
que sejam pratieados pela illustre Com-
missão—da qual sois muito digno mem» 
Iro — eleita liontem pelo povo no <:o-
micio popular r< a.'sado no3 salues do 
líink Campineiro; delegando na pessoa de 
v. cxc. amplos poderes para, em nome 
dos obscuros signatarios da presente e 
da população rebouuenso, ampliar o jus-
to protesto tic indignação que levantou 
liontem—c sempre levantará a voz uai-
«ona da sociedade campineira, contra o 
vil attenta-lo de que foi victima o illug-
tre vereador campineiro dr. Alberto 
Sarmento; e, contra a siftm.flo oj: pres-
sora creada pela política interesseira e 
monopolizador^ do »r. intendente Mu-
nicipal, dr. Antonio Lobo. 

Ao cxmo. s r . dr. César Bierrenbnch, 
m. d. membro da Commissão Popular. 

Heboucas, 10 de março do 1004. 
Ira nasço José de Abrni. 
Antonio do Yallv Mello. 
José Ferreira dr Andrade. 
Francisco do Valle, 
J/macio Gome o*. 
Toda a gente, que, para viver nesta 

terra nfio precisa de comer a carne que 
lhe quer dar o intendente . toda a gente 
que para aasignar o sen nome nJo pre-
nsa do ter por secretario o istend nte 
ou seus oonsocics nas emprezas em que 
se mette, dere aisignar com mão hon-
rada este protesto que a população su-
bsereve contra os imiudõfs locaes—que 
chegaram a exgottar-lhe a paciência. 

O hombro espancado e a face aggre-
dida de ura vereador fllo a integridade 
da Camara e a face d* todos os filhos 
de Campinas esbofetcada 

Quem nSo tiver dignidade, nnem fór 
r-;bar-1e fique rom cs sggr^ssores, nós 
ficamos com o Povo, com a honra c 
com a (.amara de < ampinas * 

os brados da população contra aquelio 
fnnccionario federal ft>ram tremendos, 
durante cerca do dez minutos, ficando 
lodo o mundo apsoinbrado com a antl-, 
jstliia publica que rcir.a contra o major 
Gabriel de Carvalho. 

O rsesmo facto, rom brados dc re-
pulsa geral, reproduziu-se quando se fa-
lava na administração detrstavel do in-
tendente dr. Antonio Alv&res Lobo. 

E quando, t o «oin do hymno nacio-
nal. as niücs de todos acuclies commer' 
dantes, operories, larraderes, cida-
dãos de todas as daasts, fe levaníarauí 
no ar, uma emorflo frrneli ta pa-.BOu pe-
la alma daquelias cinco mil pc&sôas, qui 
seilaram um pac:n solenne: pe'o tnmn/o 
de seus pães e j>cla honra de seus fi-
lhos ! 

A' prudência do dr. Ccsar deve-se c 
ter «vitado nmis enérgica indignação, 

Foi assim quo foi jnrada a represen-
tação do povo, que vai ser enireguo a 
Camara de Campinas o ao governo da j 
nepublica e quo tst.i sendo assigna-u, 
havendo em varias casas commerci.tes 
foílüiS de papel, que s r r à o rubricadas 
pela comm ssAo, f^ ra a l i fjerein lança 
dos rs nonies prgsfins soM-larin 
com as resoiuçõts do grande mceting. 

Esse comido poj u • v <1« ante-hnntem 
foi o cí r que j'úmai3 \imos cm Cam-
pinas ! 

Io o p->vo honesto e altivo deve as 
sigr.ar «ase j r . t r s i . 

K' a dignidaJo ' o Can pinas rcvol» 
tada ! 

A proposito do 
ct:beu a commiss.l 
comuiunica., .es de 
dade publica, de 
respeitabilidade. 

N"a próxima seg;.nc 
levar á Cama;:i, na * 
ria, a representação 
nefasta adrninijtra > 

r.ne solidaried-

facto r« 
o fCiJI 
[•rotest-

P'tignante, re 
aaetc varia 

e so l i Jar ic ' 
ros dij maior' 

i ;a o povo ir 
s .iã u cxtr.iordina 
ue jura contra 
do dr. Lobo o d " 
o ni o dr. -Sarmcna 

rcseutar.te dc^te muni< tc—& legitimo 
ei pio ? 

Al̂ m dos telegrammas citados, foram 
cr.viados dcspachcs d > riaesuio teor ao 
sr . .José Pauli.no *' ig.i : a, dr. Campoi» 
Sallrs e i Co n: missão C»-.::tral do Partido 
Republicano. 

O povo está a espera de! justiça. 

Intrigando, sem 
César evocára oi 
ticos de Campinas, c a, 
ganda da Rcpublii a, n > 
ta, o Cori fio que q , 
monarcJtislu ao d r . C< 
para vêr si assim fa!r. 
ção do povo ao govern 

lembrar que o dr. 
"dentei» >mocra-

ailndira á propa 
o /?</./, mesmo íei-

-iar o titulo dc 
Uinrrenbach 

gi a represeata-
i da Republica 

d a t o c c a e 
d o n t e s 

L'sem a Pastp. d a i«yi-/.o 
P l o r 9 i i t i n o , de Uran; 

Com toda cerc 
! ou dous vidros da Tinct ira An li 

/jsorica de Mendes, cura radicalmente 
fazendo desapj iarecr as espinhas, 
caudo a peile limpa e lustrosa. 

As cuspas da cabeça « da I arba, 
appareccm completamente. 

As sardas do ros^o também dfs 
recem se não forem mu to v : s 

A Tinctnra Anthelmin:"a ;un 
as diarrhéas, vomito» e í I r a v : 
das creanças uo tempo 'J.« dcriti-.ã • 
iiendo muito procurada I)ro/ar 
Amarante í t C , c era lo i i s 
tos, e em S. Carlos, na Pisaruu. 
Antonio Leite dc Camargo e n . 
ria Luiz C-rlcs. 

IgGSIOCOl 
GIUXAnn ,»'• f 

Efficn;: nas affccrbor J- . 
respirafori.rp, na tisi. 
imites o bronchiícs cii 

üv.itcs, miiitoa 
HCiffrpin borrivd 
P" St- por.JII : 

antipsorica d • 
Depositários; Lebre 

Charu to3 
AO 1'ARAISO 

A CASA A TV ES resolveu vvu.for 
u grande s.rtimento de charatoa f 

iiu o ai.ro mos e cigarros de iiabana, 
de 10 °[0. Sortnnento urico. 

Caaa líanca—-IíL-a diu: íta .r/J 
3 «>— 

e r ^ r o zZIÍI-ODJíLCÍICG p j . t t r i -
| m Tn«Uír:?n Mruaithsmpi-o d» 
8 1'»JIIÜ, contra ttx r. orJidurM 
«'o caücavsl, j.iyarác», j i r a rêc iça 

| o aruiU. A von«i* naa .•:iut.pzoã' 
írog\rlM do 8. Fuulo. 

Porfumarias 
O Diário Official de 27 

I ro as&ún s í exprime : Sob 
sões de perfumaria*?, a única • 
s e r . í oiitramos av; ;/os d<? pr 
lidii íe foi na rua Direita, r.. 

CASA NUNES 

d»»7ftm-
reb • ii* 

ern qu3 
ra qua-

30— 

Novembro, Rua 15 de 27-. 

No rcornento em que os drs. César 
P-ierreabseU e Amalio da Silva .«.irgiram 
uo palco do theatro Rink o povo accla» 
mav?-o», dando vivai a fconra de Cam-
pinas e á iiberd&ds I 

Quando o dr . Ccsar mostrou a incor-
recçio do proceder do agente do cor-
reio, tomando parte na aggrcssão feita 
a um membro da verean^a municipal, 

contra o agente do correio, deve saber 
que alli íoi completa a pruder, ia do dr 
Bieurer.bach, corre et a como é sempre o 
seu respeito á Lei, cano fanccionario e 
como particular. 

NSo foi reso ivüa tal «deposiçJo»' do 
ioieadeatf, perquo o P . para asar de 
direitos dc representação que a Consli-
t ^ ç a j da Republica garante. n2o preci-
s i . coma t.^rra d e hoinena livres, de 
usar dos meio» violentos que só emprega 
quem não tem razão. 

O dr. Aibcrto Sarmento tem-se eort* 
*c.rvado enfermo ern sua residência, onde 
tem sido muito visitado. 

Do Commereio dç Camiunas». ( 

C O h U E l u c h e 
T O S S E CONVXJI.3A 

Cnra-sc com o Xarope contra 
a coque luche , formula didr .Cf.E-
H E X T B FERIÍKIIIA, (cSpCgiuÜStj d u 
uioltítla» das criancaji ncita capital) 
f prff.arodo pelo píiarmictutico S. 
rlf Macedo Soi\r>» — P h í r t n i s i a 
• A u r o r a * , rua Aurora, 55. 

A 0 3 i t a l i a n o s a t r a c i l e i r s 3 

AVÍKO I«PORTA VTR 
A d o a r i a do I.eJo. <ie T.more & de 

Camü.íJ^caba de rcctòfr giao ie sloclt 
dos i'. j Auti-iieriiorroidario» Pílulas Su-
Jorificai, Anti-rLeurualico i'au!i«tano e 
uatrea (ic^aradc» de i.ni/ Cario» d« 
Arrodi Mi-odci. ( 

Frincípe áo Grão-Pará 
Achaüi-ie i venda, no eicripto-

rio deata folha, bilhetes postae» 
com o retrato da S. A. I. o Pr i s -
ca do Grfto-Pará. pelo preço de 

0 0 réis cada um. 

• i T . c c a o 

3 A B B A D Q , I S E E K f l Í . Ç Ü D E : 3 C £ 

« i 3 s*. p n r a Vrm 
e n n n 

iclo ser a qac tem reu.lide maior namsrn í ê 

da Comyiulria d-j Lot : r i .n Waeia-

Todo» d e r e m dar p r o f e r e u c i a a esta ag--iicia gera l , 
sortes gTandes 

Oa pedido» do in te r ior dove:n ser dirigidos ac ; a z s a t e s re .™i! 
naes do Z r a s i l : 

Carvalho & Guimarãeg 
L J Í T T : q j c j y 

2 T A — R U A I 5 D E ^ O V E W B R O - 2 7 - A 
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NC19I GERAL 
DAS 

L o t e r i a s d a Capi ta l F e d e r a l 
3 9 , R U A D I R E I T A , 3 9 

CASA FUNDADA EM 1881 pelo ACTUAXi PROPRIETÁRIO 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Sabbado, 13 de março 

.A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a <ie h i l l i e t c s « l e v e u o r d a d a , p o r t o d o s o s m o t i v o » , 
« R i a n n t i r j a e a c r e d i t a d a n g c n c i u q e r u l 

U I Í I C A e a s a q u e n o s s u . l m P ° r t a n t ® v a r e j ° " t e m v e n d i d o osso 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s n o r j e n t e floral o » c ( n « I 
r e p r e e e n t a n t o d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s x i i c i t m a i o s d o B r a s i l : 

D I R E I T A , 3 O 
J ú l i o á n t n ü e s fie A b r e u 

C0RKE10—CAIXA, 77- -S. PAULO 

i a s 0 1 
S e p a r a d l o r e s © v e n t i l a c L c r e s c & e a r r o z 

Fabricação áa Companliia Mechaniea 
G-rande reducção de preços 

F e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s , á r u a S & * 3 e R T o v e m b r O f 

;ia liskÉi s Mrifi k í Fulo 

«obre P O E T U G A L H E S F A B H A , 
Itnlitt , Ilh-M) «t í . 

Igoiicia do BANCO DO MINHO 
42, r u a do E. Bento, 42 

S. PAULO 
G a p c i e i N o g u e i r a & C 

3 t - 3 . . . 

Cimento "Vicat & Lafarge 
PREÇOS SEM COMPETENCU 

Unieoa titjenles 
A n t u n e s dos Santos & C. 

R u a da S. Bento, 2 9 
5 * o s a b . 

l . 0 0 0 . « l ® 0 
mudas <7e repolho diversos 

n, xO-A-u* u arJlheiro 

LOJA F L O R A 
F R A N C I S C O N E M I T Z 

ISisa 8 . Betifo, 7 0 
CAIXA, 3 0 7 10—4... 

V f f i B s f a d e n e g o c i o 
Vendc-su um nesta capital, caprichosa-

monto montado, com muito movimento o 
larga freguesia. Sendo o motivo da ven-
da preeianr seu proprietário retirarnie 
logo dn capital, o comprador fará l)6a 
acquisiçflo, pois que, além dc se ttt» 
exigirem lucro», faz-se ainda redncç8e n» 
seu vakír real. Trata-s» com o corretor 
Luenidaa Moreira, rua do CoinnMráa, 
u . fiü. 10—d.. 

E s t a s m a c k i n a r , m u l -
t o c o n h e c i d a s , t r a b a l h a m 
c o m a m a i o r p c r f e i ç ü o o 
p r o d u a e m g r a n d e q m a n t i -
d a d e . 

A 6oo réis 
íanellas de algodão, muito largas, en-
Terpadas, boas cores. 

R o u p a s p a r a m e n i n o s 
Grande sortimento para todas as eda-

âes, em terços para escola c passeio; de 
brim e de sarja . Qualidade garantida. 

ferancas o do ceres, muito grandes. De 
primeira qualidade. 

Muitos outros artigos 
em cretones, brins, chitas, riscados, ren-
das, meias, bordados, atoalhados e teci-
dos para blusas vestidos, ceroulas e ca* 
Visas. 

A 6 0 0 r é i s 
V O I L para vestidos: grande largura. 
Bonito3 padrões, imitando lã. 

D o t u d o s e en.conln.-a g r a n d e so r -
t i m e n t o , p o r p r e ç o s b a r a t i s a ú n o a . 
n a C A S A B A P T I S T A . R u a D i 
s e i t a , 1 2 — S . P a u l o — A t a c a d o e va -
rejo. 15-7 

1 
M O L E I A M 

E DEPOIS SÃO SE QUEIXEI 
Seífre ío estornado e doe Jn'.esllnM«I 

qtai' nfln conhece o —• 

i x i r 
ft.irrhfa~ 1 colher de a em a hora 

e ^ u r J o h e n v e r t a m b é m fébre, adietni*. 
fc»-fc. rfmnltanrninentn com o fíUxtP 
Cttíra, a désra d e bl-aalphat'> do naial. 
U P o r dia. 

t > l n f a l l i r e l a e n r a , e a q n e l l a q m 
fltir curado cio pnguril nada pelo MB». -

Do;t jm da* rrlançM. As crianças, ns*. 
t , «coca, qnaal «epjpro ficam ataoada» 
ii o k r r l i é a , fébre, vomites, a p a r a isso 
f i o fcr. mrilor remedlo do que o tilttít 
tntia. 

JDgíTUfsH—Wt» de a p p s t i t a , d l g e s t í j 
iiriiVií, dor de eetomsgo. duas, três in 
Bish> iolUrc.il por dia do EI.DUK (,'IM-
f H A r o E L 1 X Í K PUCHOBlf U O M i - ü á P a 
>-preriirado do pbarmacatttioo AKh/fUt 
rhtv A. Cintra. 

fcolire de cononbé» sd qutn aiJ j i • 
t l tct u tufaulvel 

I n j e c ç à o C i n t r a 4 
Cticntre^e em todas as pliarnolUI 

t j l f u l t s . 

N M T Q A I COLI UIABSHÍAJ K J I L.LI» 

Ulito. o-, Antônio Pinto Nnnw f)in*rv. 
^•\í»l!o em abono da rordad? coaCirnaw 

K, escripto qua empregas! o K l i x í r Jl 
c b c r y C o m p o s t o , p o r r . c . p r a p i r i l o , 

(E l pessoas de mlnlla casa • m a i s c r u a * 

Ít s de e m p r e g a d o s a vizlahai da f a / . o a l » 
o m e u t r m f t o c o r o n e l IJOU da d o a i j 

I j t i t e . q u e a a f f r l a m d e d i a r r b t i a a ' l v ; 
teria c o m l i b r e o v e r m m e qu-i u 11 
Aso om só doa dou u» mau hah, 
. M e w p r e g u e j . C o m c»L) ii« +') > < . 

ie ». a, «rt-, Httf". a-.—truui. 
é» *»UiK iMÍt. lia 

• 
Os pe<"!do« rtrvrm ser dirijrldosaos srs. 

Baxuel k C., únicos depositários em S. 
PBB;O. ( . . . ) 

1 ' e r d e t s - s e u m , d o t : > r r a -
c b a , c o m ( I c n s l i r i l h u n l e s 
s e n d o u m d i a . - n u n t i n o e o u -
t r o e m f o r m a d o i a y r y m a e 
p e n d e n t e , n a s r u a s U i r e â -
t i i , S . I t e n l o e 1 5 < l e X o . 
v e m b r o , o u n o b o n d e « A u -
r o r n - t m m i f j r a n t o s . , e n l r e 
* ( ' <« I i » r n « i « I r t t u n i n i l « >Hai 

I O d o c o r r e n t e . 
G r a t i f i c a s s e a q n e m o e n -

f i a r á r u a A u r o r a , n . I O , 
o u d é r i n t l i < ' a < , ' í i o e e r ( « d o 
s e u p a r a d e i r o . 3—2 

V E N D E - S E 
uma fabrica de mnrrrrão corn todos < s 
pertences, os machinismos todos novos 
com boa freguezia. O comprador fará 
fco n negocio. Quem pretander, pódf n-
viar oarta á esta rcdacção com cs ini ae i 
(L. L . ) B—2 

BILHETES POSTA ES 
Acham-se ú venda, no escriptorio desta 

folha, bilhetes postaes com o retrato do 
6 . A. 1. o Príncipe do Grão-Pará, pelo 
preço dc 600 réis cada um. 

H õ n s - P e s t 
M e d i c a m e n t o s u e c o 

Remédio infallivel para curar gosma de 
ftHhilia. Preço, 28000. Vende-«e na Cisa 
Barrol—Rua Direita, 1, largo da 8é, f — 
P, Paulo. (3a e aab.) 2 4 - 1 j 

Tinturas, globulos c todos os pre-
parados da con 'ituada 

P h a r m a c i a A r a ú j o P e n n a 
éc Rio ie Janeiro 

encontram-ac u ca.ia dos depositários 

E s t s l l a M e d e i r o s & C . 
I i u a <fe S ü e n t o , n . « 

(Canto da rna Direita) 

3 0 — : C . . 

O cimgiSo dentista Annibal Vltral 
f t r t qcaiqncr dente, por mais dorMo qai 
«ejo, em 24 horas, com nm processa da 
ice itvn.çüo. Obtsra a ainul^ama, a oi-
to artilicial, a esmalto, a arenito ou m i * 
ii. por 0(000. Utitura a onra por l i . 
t iWM). 

Rcrteara dentes a ouro. por mais diC* 
(icil teja, por í ü $ a 40$ (não 
trfgaiitio o processo brusco do martelto). 
Litrija os dentes c os torna alvos por i | 
, a t e . Extrai dentes sem dõr por 5 ) . 
Colloca dentaduras com cu tem chapas, 
in . tes a plvot, coroas da curo o iucroi-
t r a c e s dc brilhantes. I r a t a dai mol-ív 
t i is da bocca c tosTig-j as aBomaliad dso-
t a r i u . Ca dentas da primeira deot l i^j 
pedem ser tratador e obtnradol do mis* 
Bo modo quo os do adulto. cviUuA» 
tesim cs tumores, cs in(la:anui{3oa o xi 
liit&JBS geng i ru» ; alfacções b u o j i u , 
qnt muito concorrem para * dcLUilali 
( t r a i da» c r s u f u . 

Icoctt cs tr.bhli.es silo garantidos, ot-
lcrcccndo todos os ebjectivos hjrgieniooi 
i a nittfe rigorosa asIÍMpeu» d.ut i r ia a w 
c t r i . . 

tcKDltas t epcn;3u, <r«a « « j ru J 
a lia Witíc. 

R u a ôe S. Bento, 41 
BO£KASO tiflj 

H E N R I Q U E R U E G G E R 
E x - p r o f e w o r de p i a n o a o 

• e r v a t o r l o de Q e n e b x a 
C o n -

o S t u t t g a r t 
—mudou sua residencia do n . 6 para 
n . 1 0 da alameda dos Bambus. 7-5. 

MIM 13 K 
I ' A I 5 A I I O J U 

A s a r 

57 t centena . . . 
Iifíuitado do liontcm: I Do/.ona 

'Urupe 15 
Z e c a í l l e l l o 

4 6 9 ? 

Faz nascer os cabellos 
Extingue a easpa 

Impede a queda dos cabeilos 
Alata os parasitas 

Um vidro G$OCO 
Vende-se no Drogaria Baruel e na 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 
S. PAULO 0 0 - 4 5 

G y m u a s i o d e N. S . d o C a r m o 
R U A D O C A K B I O , 3 3 - C 

Aulas abertas desde 1" da fevereiro. 
No dia 4 de abril, exames de admis-

s lo dos novos aiuuiuou para os 4 acn i s 
d i Oymnasio. 30—10 

G r a . n d n o v a r i a d o a o r f i m e n t o i 
L I V R A R I A M A G A L H Ã E S . 2 9 , 
r u a d o C o i u m a r e i o , 2 9 . 

11.10.21.2f i .31 

C U I A MUTUA 
DE 

í e s i s f s s V i f a S i e b s 
e í r r CENTRA:, : 

laia do Falado, 3-A 

ftnalqner pess8a píde Inscrcver-se. 
Pensões a 10 annoa e a 20. 
Quota mer.sal * 10 annos, 6S000 réis. 
Pensão nibxitna, per nono. Qui* 

tu mensal a 20 annos, 19500 réis. 
Per.são n:axiir.a, 2:0€©$ por anno. 

fciyUnia £en«SU> é útil para to lo* 
Eetfltutos e | rospectos, grátis. 
A hétiv central eetari aberta dss 10 

da maul.2 í s 6 da iarde o dal 7 ds 0 da 
noite. (m.) 

II J ) 

A G U A B R A N C A 
C a n o s d e b a r r o v i d r a d o p a r a e x g o f e t o s e s n a s c o n n c x õ e s 

T e l h a s u a c i o u a e s e m a r s e l l t e z a v 
T i j o l i o s c o m m i m s p r e n s a d o s e f u r a d o s 

P e d i d a s e i n f o r m a ç õ e s á 

Companhia Afeehanica e Importadora do S. Paulo 
' B Ü A Q U I N Z E DE NOVEMBRO, N . 3 6 

O r l a n d o E a n g e l 

Kna de Gonçalves Dias, 41 

RIO DE JANEIRO 

n ha t imonto , fraqueza, de-
d e b i l i d a d e , falta de forças, 

ctc.—Vinho de Kola-Bâh de 
Orlando Rangel. 

B ncra ia , chlorose, chloro-
l ' \ anemia, ctc. — Phagocy-

tosina Rangel ou Glycero-
pliosphatos Granulados dc 
Orlando liangcl. 

n r th r l t i sm*—Piperaz ina-
/ * \ R n n g e l Gi a n u l a d a c 
ElTerveseentc. 

Sronc l i i ios - c l t r o n i c a s , 

tosses, eto.-Thiucol.Cra-
r.ulado de Orlando Rangel. 

CaiaiTio l u t e s t i a a l — 

Elixir de Boldo e Pichi d e ' 
Orlando Rangel. 

Ca t a r r h o da b o x i g a — 

Xarope de Kabiana Com-
posto de Orlando Rangel. 
^píoUcas r.lerinaa, clc.— 
\ j i G o t t a s de V i h u r n u m 
Compostas de Orlando Ran< 
gel. 

Co n g e s t ã o do f í g a d o — 

Elisir de Iioldo e Pichi dc 
Orlando Rangel. 

Consíipaçio de vontro— 

Casear ina Glycerinada 
de Orlando Rangel. 

Da r i r o s . Internamente — 

Xarope de herva de bu-
gre e pipernzina de Orlando 
Rangel. Externamente; Pasta 
Ánti-rfartrosa de O r l a n d o 
Rangel. 

y 3 P 3 P s - 2 3 . digestoesdif-
A _ / f r c e r s , ele.- lilixir Di-

ges.ivo de Orlando Rargcl ou 
Gottas Carminattvas Rangel . 
' r j t s c r o p l m l a s , limphatrs-
A_ ímo , ctc.—Vinho de Ra-
bnno Iodado dc Orlando Ran-
gel. 

Ergo iamoi i to n e r v o s o , 

csfalfanrcnto, etc.—Vinho 
de Koia-Bâh-Rangel. 
" J c m o r r h o i d o s — Pilulas 
A L de Hamamelis Compos-

tas dc Orlando Rangel. 

Mo l é s t i a s dapo l lo , eeze-
mas , etc. — Xarope dc 

herva bugre c P i p e r a z i n a 
de Orlando Rangel. 

Moléstias uferinas que 

"se c a r a c t e r i z a m por 
augmento de volume do or-
gão, irregularidade de íncns-
truação, perdas sangüíneas 
r":ageraJas, clc.— Pilulas de 
Ergotmína Ccmpostas de Or-
Iando Range!. 

F> ac l l l t i smo — Nevrosina 
L d e Orlando Rangel, 

r p o s s e s -Thiocol Granu-
A lado dc Orlando Rangel. 

¥endem-so em fedas 
áa boas pharmscias 
e droflarlas. 

COQUELUCHE 
snUado segnro é o 
P e i t o r a J d a C a ^ a g u a i á 

DE AS.SI.-i 1 6 - 1 1 . . 

Ilnica efFir-a'. rigorosanirtute prepara-
da p a ce Murtlnho Nobre & C. , Hio de 
Janeiro. Agentes o depositários para o 
Estado dc B. Paulo : Daria h C. 

I t u a l í t n i f a e i o , MO 
CAIXA POSTAL. 654 TELEPBOKE dl 7 

3(1—80. 

A u í c í ü s v e i s O a r r a c q 
UODEI.OS 1901 

rrrçcs srm competencia—carroí cora 4 
!cfcréu f<'raval'ts de lorça, des<ie5:'WJ>, 
com todos os melhoramentos. 

F n e u n . a t i e o s filicUelin & C para 
tlcycletus e <arros automoveu. artigos 
dc b.rraeha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima üor l lad t . 
/ r t i s sor los dc automoveis e moteey 

elettas. Enurregam-se do qualquef e r 
cenm:ecda dtste ramo. 

LK1C0S AGENTES PAKA O BRASIL 

A E I C B C S d o s San to» & l 'omp. 
Rua de S. Sento, 39 (üs-

Â L L E G T R Í C Í D A M 
Jriepiiones. umpainhu, p i r t . r u j | 

tmlmuto completo de todos ^ a i t i . 
1^1» peitcnceaUa o eau «rta. valia*i 1 
ItitJittUs • loLtcrto». 

1 a c r H t b u i a a k ) 
I H i í u ti>nl0T,t-(MUa 

S. PAVLO c«) 

Loter ia E s p e r a n ç a 
E m 1 9 4 o m a r ç o d e I B I M - E x t r a o ç ã o 

CONTOS 
I n t e g e * a e s - P O í 3 3 $ 2 0 0 

Jú estão a venda os bilhete» desta importante loteria 
i stten-Os pedidos acompanhados das respectivas euantias sSo proinptsmeeto 

didos. Aos de SC» para rima de etiia hteri/i dí-se boa commlMio. 
ArcelUm.se aginte» em toda. as cid»d,s do llrasil. Kemett«n-se t" 1 » ' 1 » ' 

mente listas g.racs, dalaa das ixtracções, prospoctos, cnrtaiee, Inrorrnejees cic. 
O endereço para rs remessas deve ser multo explicado, afim de n«o h » W ex-

travio. E'preciso citar o logar. Estado, Estrada do Perro etc. 
'Iodos os pedido» deVem ser dirigidos para a 

Caixa do correio, n. 6 1 6 - S . PAULO 4*wa. 

Maravilhoso 
O a/amado remtdio do 

W T m 

PARA CURA RADICAL DB 
Perda da faculdade E e b i l i f l í d e n e r v o s a . I m p o t ê n c i a , , 

íf p r c c i t u ç ã o l l y p e r t r o p l i i ü doa t e u t l c o l o n . P r o s t r a ç ã o n e r v o s a P>1» 
l K t t e s n o c t u i . u a a , A b u e o s de p r a i e r e i 

( » £ K t n , M o l e a t i a i dos r ü ) » o d a ^ e x i f f a o í - r * q u s s » 
d e s orgramd g e K i t a e e 

Este STdiav i l l ioeo M e d i e a i n e a t o ha do cffectmr enras rnísmo 'lopali l o 
tircrc lallido tedes ia demais remedits, e é o único medxameato m e enra radleii-
icenle todos cs casos. Em maltos destes casos, os RINS, qae garanis i to alo af í i* 
ttades, tornam a funeclonar regulanaente, os PERDAS tíliMlMAfcSJ, qnsr sejam t j . 
Veituls»»» «if picmaiuras deoappateccm o o» partes tih-NlVAÜd rocaforMaua vijjar, 

€ s i r a i 2 t @ - s e a cura absoluía 
Vcrdc-Eo cote marav i lhoso m e d í c a a « n t o em tod»3 a 3 p ' u r -

I L Í C Í I S e d rogar ias do São P a u l o . 

B A M B E & 0 . 
£04) Proprietários chimieos 

241 E. 31st, St,—NEW • YORK—E. U. da A . 

VAPORES ÍRANSATLANTICOS 
i f l a rmaawM A . FêLúB y OL 

da B a r c e l o n a 

O magnífico vapor hespanhol de primeira classe 

m m OALLART 
( S e 5 . 0 0 a t o a e l a d M da r e f l s t r a ) 

e s p e r a d o d o I t i o d a P r a t a , a t é • U m d e m e z , i s a h i r / 
p a r u 

BARCELONA 
E * t o vapor , i l l u m i o a d o a luz e l e c t r i c a , t e m b d a 3 uccon i -

raodaçées p a r a p a s s a g e i r o s d e 1 ' , 2* e 3* c i a a a e s . 
P r e c o s d na p a s s a g e n s era 3 a c l a s s e , p a r u os p o r t M a s V 

m a , 1 7 5 f p a n c o a , o u r o . 
Os v a p o r e s d e s t a l i n h a a c c e i t a m c a r g a s e p a í d a g a i r o j 

p a r a t o d o s os p o r t o s d a H o s p a u h a , c o m b a k l e a ç f t d e m Cad l i r t 
M a l u g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a í i s a ^ e u s e m a i s iBformaçOiM, t r a t a - a s c o m 
o s c o n s i g n a t a r í o s : 

Zerrenner, Bülow & C 
8 1 , R u a d e S . S e n t a , d i — S . M U L O . . . . 
I O , L a r g a M a n t o A k g r a , á J - ã A M T O S 

COIF, BTÃLO-PAIJLÍSTA 
ALAMEDA DO TííIÜMFHOJ.8—S. PAULO 

esíatnas, vasos, cruzes, 
IMPORTAÇÃO DIREITA 

A c a í . t » se- <íe r e c e b e r n o v n remchSJ <ta I t a l i a 

«li mt Sicpo 1S 55EP 
ESORIPTORIO: 

Çj r u a d e S . B e n t o , u . 3 1 Jb 
< L : _ _ i l 

A V I S O S 

Oompanhia d@s ^essageries lisrítímes 
O r á p i d o v a p o r p o a t a l 

A T L A N T I Q U E 
latirá, no dia 23 do corrente, rara 

Lisboa e Bordeaux 
P a r a inaia iuformaçSas com os agpaatsa 

A n t u n e s d o s S a n t o s Sz Ca 
Ezn S a n t o s , P r a ç a d a R o p u b l i i a, 1 . 
E m S . P a u l o , r u a de S . B e n t o . 3 9 . 
E m Kio de J a n e i r o . 
SÜT" As encorariicndas serílo recebida» na agencia, até i veapera, áa 3 horM 

da tardo. 
O» aerviços medicoi, os medicam«nto« o o vinho de me«a são gratuitos. 
Kata companhia, de accordo com A «Koyal Mail Steam f a c k e t Comuany* o 

n «Pacific Stcain Navigatioa Company», cinittini bilhetes de paaaagem de 1* classe. 
1* categoria, cora direito a interromper a viagem em qualquer porto e p o d e u S 
ou srs . passageiros voltar eiu qualquer dos paqmtcs das tres coiopanhias. 

i 

Korddenfscher LIoyd Bfeiaea 
A A C H E N 
CjR.EIULD 
n o u i r u A i . 

SAH1DA3 PAliA A KlfROPA 
ti de abril 

23 de ahril 
1 de naaie 

O p a q u e t e u i l e r a S o 

«rassl, Bnsi! mi Üiv3r?laíi Shvmr 
L J M A L A M P O R T k H J L f 

Gcrv iço de p a . 3 3 a ? a a j p » r » 
HAHIDA DC SANTOS 0 ] TTTS 

B 7 S O B ,1001 tons ) 2!» de março . . . . !> d j abril 

o P A t j t r a r a 

( 4 - 3 4 3 T O N E L A D A S ) 
l ü u m i n a i i o a I t i s *»lastr*i<ia 

Sahiri do Kio d; Janeiro, no dia 12 do corrente, para BAHIA E M M 
Recebo passageiros do 1" e 3* clasi^s para oa por acima c p i r i 

B S R E a a g s ' 
Esle paqncte proporciona aai pun>;e!r«« t e l » « o i a t a r t j n ) : n i i r l v c i a /li* 

feni maii ra j ida qa; vit Tnçlaterr* e 4irn os iaiooraaisatss t i , . 
P r e ç o PASSA^ím DI CLIIAJ DJ l t i , DJ JAUSÍTJ .URI .-i»fI-{Ki ) l í " 

(do l l a r s , m o e d a amor lca tu i ) o, do S a n t o s . S 3 0 * ' . 
Oe [itt^uetes Touny.3011 o 33yroa tlui t a a b » a c s u r i t u < i p ; r t i r * li t ' e 

i ' cksne.1 tiislanüo MU:) S23" C;u 1'clilSJ. o ilã"" «A 1" CU1JI f j r l l l i i j l l l i l . 
t u i á p a M u ^ e u j - rniis . a i o r t u a ^ e i , t r a u - s s 

i lm 3. o ) u 
C e a í i . l i r a d l e . IMM <f» ^ a i t a a i l a . 3 [ J t ) 

: j . v a s o i . 00.a os a^aassi 
I . S. Hui i i j i s í iu<e O. I.U., r u a Í J le iav em! , i>u, i i 

ú .ia Kio ooiii o i a2'0'u 

I W i - I u j i Mejaiv \ .j... : . J , , rua fi-iiueip» t* l U f f i , í i 

K T a m f o u r g S i i a a m o r l l r a i a U s l i 3 
D a i i j p f s c h m í a ü r t s G 9 í 3 l l 3 o a * Í Í 

U K L TI» KTRU-IAL FIMIEJ LITROS H o o « ISOAT^I E I M m o DA Í'IIATA, 
VtUIJ. i I.1.1JÍ1 

VAPOSSi Ã ^ U J J I 
C O H , R I E I I T E S 30 de rairea do 1901 
T X r e t r W A H <5 de abril de 1004 
S A N T O S 27 de abril de m i 
B A H I A 4 de maio do 1904 
C O R B O E A . u de maio de 1904 

O p a i f u e t e a l l o i n ã o 

M E N D O Z A 
C a p t . : J B E H R M A N N 

Sahirá, no dia 16 do corrente, para o 
R I O , B a h i a , 

L i s b o a , K a m t o u r g o 
O s p r e ç o s i l a s p n H s a ( | n n ^ <le 1 ' o • c l a a s a . * , o i t f » 

S a n l r i « K i e . f o r a m r e i i u i i d i n u » < > t ( > l > J o J l > í l > l > J 
i e s p e e l i v ã m e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 ' c l a s s s o a n a 
U a b â a , I 3 5 $ 0 0 0 . P 

Iodas oe vapers» das t i O o a p u U i t j j i % b i r l a caUai i t r i g j r t i n i i . '.'n i» 
te Túlio de roeu m paxitt-lros de 1 ' o l u i s . 

Todos os paquete! da Ò.mp.aiLa s i , l i 'oaUraogl) raalsru, i i a i n l i i i 
Ml* taalrio», poasulad» esp.eadi iu . ooauu io i i jde i yict ^UJÍ^SUM II J .HJ» 

f a i . tretea, p ^ e a g e u a a u u lutornu^ii** cuia os t í i j u t 
E . j r o u n s t o n & C o m p . 

HÍU il» C o u r n e r e i o . 13 - 3 . 

T E N B E R G 
IUuminado a hu eluirii t 

Coraramiaate—11. I1EMI'EL 
Sjliiri em U3 de mar',o, para 

K - x o d e J a n e i r o , 
B a h i a , 

M a . d © i i ' a , I s i ^ b ô a , 
A n t u o r p i a e 3 c a i a r a 

Preço das pastagens piir.i o llii do Jjneiro, ern d* eUsis, 2 0 3 0 0 0 . « 
liste paqnete tem blas o as uuis rniderajis accjmmolag{l:i p i n piilijaic1 

do 3* tla.«e o tem eoslnbeiro portri^usí a bordo. 
Preçj das paisagens da 3 * CU J J J pira L U Í I O A » MADStSV, iaciliall viaitj 

de mesa, róis 1359000. 
Para paua^-oai, fretea e :uiis iuformagaei, tn t i - i i eiM 

Zerrenner, Bülow &C 
S ü u a d a S i . k S a n t a , J I — S P a u l o 

L a c g o M a n t e A i e g r o , n . I O < > S a n t o s 

da Tran^srfs Man-vapeur 
O E S P L E N D I D O V A P O K F R A N G S 2 

Babirá de Santos no dia 22 do eorronte, para 

G ê n o v a & N á p o l e s 

P r e ç i i H d a s p n v s a g e n s 
1* classe—(lenova o Napolee C59 fr 
2* . —Gênova e Nápoles 000 frs . 
3* . —(ienora o Nápoles 130 frs . 

A Coiapaniiia vendo passagens até Paris, nas londioões sejjniat-ü 
Até Paris, Idt, 1" classe, frs «í:t | Idemdito.ida o velta. 1 'c lasej , les. 
ldero, dito, idonv 2 ' clasa», I n . . . 502 | ldein idem, 'lilo 2* tfiti, f r , 
Idom dito, 3* dita, frs 190 | Idem idem, dito 3» ílta, frs 

1.191 
8 33 
:SÓ1 

Para mais laform.i';5in com oi agenlos 

Antiiiiss dos Santos & Comp« 
l i i » s». P a u l o , r u a d e » M e u t u . Í 9 . 
L . i u S m n l u a , f r u ç a i l » I t e p u b l i u a , f . 
I t i o d e . l i m o i r o , r u a 1 ' r i m e i i - u d e M a r ç o , 3 4 . 

Socictó Gónéralo de Transporta Maritiüiôj 1 
vapeur do Marseitte 

O « M p l e n d i d o v a p o r 

A Q U I T A I N E 
saliirá, ao dia 19, par* 

M o n t e v i a é o e 
B u e n o s A i r e a 

Para mal, loformaçío», com 01 agentes 
A n t u n e s d o a B a n t o a SÊ O * 

E m S . P a u l o — K u a Uo d . B a a t o , M . 
E l i S a n t o s — P r u v t k d: i ttspublica, 1. 
N o R i o d e J a n e i r o — R u a P r i m e i r o d « M a r ç o , M * 1 


